Diario de la Marina  : periódico oficial del apostadero de La Habana: Año LII Número 30 Edición de la mañana - 1891 febrero 4 by unknown
m 
ÍIIIHI liiiii iifii iri iiViimiiriiiM 
N ' U M E K O 30 Miércoles 4 de febrero de -San Andrés Cor si no y san Hemberto. A N O L r r . 
PERIODICO 
Yapores-correo» Aieinftiies E l vapor "MANUELA 
DE JUA 
ADMINISTRACION 
B I A K Í O D E L A M A K I N A . 
Por traslación del Sr. D. Antonio Moli-
ner á otro panto, con esta fecha he nom-
hrado al Sr. D. Eugerdo Paig y BatUe 
agente del DIARIO DK LA MARINA en Si'e -
rra Morena, y con ól se entenderán en lo 
suceaivo los señores suscrlptores á este pe-
riódico en dicha localidad. 
Habana, 3 'le febrero de 1891.—El Admi-
nistrador, Victoriano Otero. 
^legramas por el Cable. 
SESVICIO PAETICÜLAli 
de la Marina. 
Ali DIARIO S>E L A MARINA. 
Habana. 
TELEGRAMA 1>EL LUNES; 
N w v a • York, 2 de Jebrero. 
D i c e u n t e l egrama de M a d r i d que 
de los datos of ic ia les rec ib idos e n 
e sa Corte , s e desprende que e n l a s 
e l ecc iones e fectuadas e n p r o v i n c i a s , 
l a expos ic ión de todos m a t i c e s a l c a n -
zo 1 2 0 p u e s t 0 3 d e l o a 4 2 7 de que se 
' compone e l Congreso . 
T o d o s los p r i n c i p a l e s jefes de los 
part idos h a n s ido ree lectos . 
E l S r . C a s t e l a r v e n c i ó e n H u e s c a 
por 6 0 0 votos do m a y o r i a . 
121 S r . H u i z Z o r r i l l a f u é elegido e n 
í B a r c e l o n a . 
E l S r . P i y M a r g a l l t r i u n f ó e n B a r -
ce lona y e n V ^ l e n c i ^ . 
E l S r . S a l m s r ó n , e ^ - P r e s i d e n t a del 
gobierno de la R e p ú b l i c a , t r i u n f ó e n 
M a d r i d ; y e l S r . M a r t e s , de l partido 
fus ion i s ta , f u é derrotado e n V a l e n -
c i a . 
T E L E G R A M A S D E A Y E R . 
Madrid, 3 de febrero. 
E l S r . P e r a l h a sa l ido derrotado e n 
e l P u e r t o de S a n t a M a r í a . 
E l S r . M a r t e s lo h a s ido e n V a l e n -
c i a ; pero t r i u n f ó e n u n d is tr i to r u r a l 
de l a p r o v i t i c i a de To ledo . 
L o s h o m b r e s i m p o r t a n t e s de l a 
o p o s i c i ó n que h a n obtenido e l t r i u n -
fo e n lo s c o m i c i o s s o n l o s S r ^ s . S a -
gasta,. L ó p e z D o m í n g u e z , M a r t e s , 
C a s t e l a r , P í y M a r g a l l , Morf í t , P u i g -
c e r v e r , G - á m a z o , R o m e r o Robledo , 
C a r v a j a l , L a b r a , L e ó n y C a s t i l l o , 
V e g a de A r m i j o , M a u r a , C a p d e p ó u , 
B e c e r r a , E g u i l i o r , M e l l a d o , A z c á r a -
te. S a l m e r ó n y P e d r e g a l . 
C a l c ú l a s e que h a n s ido e legidos 
2 6 7 cand ida tos m i n i s t e r i a l e s , 6 & 
f u s i o n i s t a s , 3 3 r e p u b l i c a n o s , 8 car -
l i s t a s , 7 m a r t i s t a s , l O r o m e r i s t a s . 
Q u i z á s h a y a que a l t e r a r e s a s c i f ras , 
porque fa l ta t o d a v í a c o n o c e r e l r e -
su l tado de l a e l e c c i ó n e n v a r i a s pro-
v i n c i a s . 
Nueva," York, 3 de Jebrero. 
E n e l c a b l e - m a t c h r e a n u d a d o en-
tre l o s a j e d r e c i s t a s S tn in i t z y T c h i -
gorin, a q u e l h a jugado, e n l a par t i -
d a "Defensa de l o s D o s C a b a l l o s " 
1 9 H A 2 C ; y e n l a p a r t i d a " E v a n a , " 
18a P 4 A D . 
Nueva York, 3 de febrero. 
T e l e g r a f í a n de M a d r i d que del re-
cuento de lo s votos emit idos e n l a s 
e l e cc iones» , r e s u l t a n v ic tor iosos 3 1 4 
candidatos m i n i s t e r i a l e s , 6 0 fusio-
n i s tas , 3 5 r e p u b l i c a n o s y 7 c a r l i s -
tas . 
'Jtfa ha-resul tado electo n i n g ú n so-
c i a l i s t a ; lo que r e v e l a e l r e t r a i m i e n -
to de l a s c l a s e s o b r e r a s y de los a-
n a r q u i s t a s . 
E l g r a n tr iunfo del part ido conser -
vador e s debido á l a s d i s e n s i o n e s 
que e x i s t e n entre f u s i o n i s t a s y re -
publ i canos . 
Nueva- Yorfe, 3 de febrero. 
tTn d e s p a c h o rec ib ido por l a v í a 
de B u e n o s - A i r e s , d ice que se h a l i -
brado u n combate , que d u r ó v a -
r i a s h o r a s , entre l a s t ropas de l í n e a 
c h i l e n a s y l a s f u e r z a s Rebeldes, dan-
do por resu l tado l a r e o c u p a c i ó n de 
V a l p a r a í s o por e l Gkibierno; que los 
r evo luc ionar io s su fr i eron g r a n d e s 
p é r d i d a s , y. que s e c ree que l a revo-
l u c i ó n q u e d a r á sofocada dentro de 
poco. 
E l P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a , se-
ñ o r B a l m a c e d a , h a e n v i a d o 2 , 0 0 0 
h o m b r e s á A u c u d , e n l a i s l a C h i l o e . 
Nueva- York, 3 de Jebrero. 
E l C ó n s u l del G-obierno de C h i l e 
e n e s t a c i u i a d , h a m a n i f e s t a d o que 
todas l a s no t i c ias des favorables , re-
c i b i d a s por l a v í a de B u e n o s A i r e s 
s o n i n e x a c t a s , p u e s é l h V rec ib ido 
informes directos , s e g ú n ios c u a l e s 
no e s cierto que los r ebe ldes h a y a n 
obtenido buen é x i t o e n genera l . D i -
c e n a d e m á s d ichos in formes , que l a 
m a y o r parte del terr i tor io ch i l eno 
d is fruta de t r a n q u i l i d a d ; que l a no-
t i c ia de que 12 ,00 .0 h o m b r e s del e-
. j é r c i t o de l í n e a se h a b í a n pasado á 
lo s r e v o l u c i o n a r i o s e s a b s u r d a ; qus 
de todo e l e j é r c i t o s o l a m e n t e fueron 
6 , 0 0 0 los so ldados que se p a s a r o n 
a l c a m p o enemigo; que no h a y n in -
g ú n puerto bloqueado n i e n poder 
de los r ebe ldes , y ú l t i m a m e n t e , que 
e l e j é r c i t o s igue fiel a l Gl-obierno. 
Washington, 3 de febrero. 
E l T r i b u n a l s u p r e m o de J u s t i c i a 
de e s ta cap i ta l , h a d e t e r m i n a d o o í r 
l a d e m a n d a que le e s tab lece a l G-o-
b i e r n o a m e r i c a n o e l de l a G r a n B r e -
t a ñ a , c o n mot ivo de l a c u e s t i ó n de 
l a s p e s q u e r í a s de focas e n e l M a r de 
B e h r i n g . 
Lisboa, 3 de febrero. 
L o s r e g i m i e n t o s que s e l e v a n t a 
r o n e n a r m a s e n Oporto c o n t r a e l 
G o b i e r n o , h a n s i d o d i s p e r s a d o s , y 
todos l o s p r i s i o n e r o s s e r á n s o m e t í 
dos dentro de b r e v e á u n C o n s e j o de 
G u e r r a . 
V a r i o s fug i t ivos h a n s ido a p r e s a 
dos e n l a s f r o n t e r a s e s p a ñ o l a s . 
S e g ú n l a s n o t i c i a s of ic ia les , l o s 
m u e r t o s h a n s i d o 9 y los h e r i d o s 
a s c e n d i e r o n á 4 5 . 
N u m e r o s a s p e r s o n a s d é l a s m á s 
n o t a b l e s de e s t a c a p i t a l h a n estado 
e n P a l a c i o , á s i g n i f i c a r á S . M . e l 
R e y D . C a r l o s s u a d h e s i ó n , y p r o -
t e s t a n d o de s u l e a l t a d a l G o b i e r n o 
Qonstituido. 
Par(s, 3 de febrero. 
H a s i d o e jecutado M i g u e l E y r a u d , 
c o n s e r v a n d o h a s t a e l ú l t i m o mo-
m e n t o e x t r a o r d i n a r i a e n t e r e z a . 
Nueva York, 3 de febrero. 
S e g ú n d e s p a c h o r e c i b i d o de M a -
d r i d , l o s votos de l o s r e p u b l i c a n o s 
a s c e n d i e r o n á 2 0 , 0 0 0 , p e r o no ob 
t u v i e r o n n i n g ú n pues to . 
Par ís , 3 de Jebrero. 
M i g u e l E y r a u d , pocos . m o m e n t o s 
a n t e s de m o r i r , s e e x p r e s ó e n tér-
m i n o s m u y v i o l e n t o s c o n t r a e l se-
ñ o r C o n s t a n s . 
e lecciones , c o n t i n ú a n s iendo sat is-
actor ias p a r a e l G o b i e r n o . 
E l Sr . S a l m e r ó n h a s ido derrotado 
en todas p a r t e s . 
Lisboa, 3 de febrero. 
H a s ido arres tado e n O p o r t ó e l 
c a p i t á n rebe lde S r . L e i t a s . 
U n o de los pr i s ioneros h e c h o s e n 
d i c h a c iudad , h a de larado que los 
i n s u r r e c t o s portugueses a b r i g a b a n 
l a e s p e r a n z a de poder contar con l a 
a d h e s i ó n del part ido r e v o l u c i o n a r i o 
de E s p a ñ a . 
T E L E éR A MAS COMERCIALES. 
Nueva- Y o r k , febrero 2 , d lao 
de l a tarde. 
Onzas espafiolas, A $15.65. 
Centenes, á $4.83. 
Oescncoto papel comercial) 00 diT., 5 á 7¿ 
por 100. 
lambíos sobre Londres, 60 diT. (banqueros;, 
Idem isobre París, 60 div. (banqueros), á 5 
francos 20 cts. 
Idem sobre Mambnrgo, 60 di?, (banqueros)» 
ft95i. 
Honos registrados de los Estados-Unidos, 4 
.por 100, ft 12U ex-eaptfn. 
lentrlingas u, 10, pol. 96, & ñ i , 
Ueutrííugas, costo y flete, 6, 8 l i l 6 . 
ílegular & buen rolino, de 4 | ft 5. 
iKticar do miel, de H & 4|. 
E l morcado pesado, y ios precios nominales. 
f EISDÍDOS: l , ó 0 0 aacos do oztlcur. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, á 6.10. 
ilarina pateut Minnesota, $5«50. 
Londres* f e d e r o 2. 
^ticar de remolacha, ú 121!). 
AirtScar cenirfi'nga, pol. Míí, á 14i6. 
ídem regular refino, & 13i. 
Consolidado*, 97 8116 ex-interés. 
onatro por 100 español, á 763 ex-interéo. 
ítasoudnto^ Banco de Inglaterra, 3 por 100. 
P a r í s , Jebrero 2 , 
'tanta, 3 por 100, & 89 francos 30 cts. ex* 
diTidendo. 
(Queda prohib ida l a r e p r o d u c c i ó n 
de tos telegramas yiie afateceden, con 
arreglo a l artteulo ¿ti de l a L e y de 
Prop iedad intelectual-) 
Administración 
Central de lientas Estancadas. 
L O T E R I A S . 
AVISO A L P U B L I C O . 
Dende el día 5 del entrante mea do febrero se 
dará principio k la venta de los 18.000 billetes de q.ue 
se compone el sorteo ordinario número 1 360 que se 
ha de celebrar á las siete de la mañana del día 14 de 
febrero próximo, distribuyéndose el 75 p;g de su, 
valor total, en la forma siguiente: 
Número Importe 
de premios. . de los premios. 
1 de $ 200.000 
1 de 40.000 
1 de - 10.000 
1 de - 5.000 
10 de 1.000 10.000 
683 de 400 273.200 
2 aproximaciones de 500 pesos pa-
ra los números anterior y poste-
rior al primer premio.. . . . . . . . 1.000 
2 aproximaciones de 400 pesos 
idem idem al segundo 800 
M E K O A D O D E A Z U C A K E S . 
Febrero 3 de 1891. 
Abre nuestro mercado azucarero sin va-
riación eensible que señalar en cnanto á 
precios se refiere, aunque los tenedores no 
han demostrado hasta ahora grandes deseos 
de realizar sus frutos con la esperanza de 
que los oefuerzoa de la especulación sosten-
ga la plaza. 
Los avisos de los Estados-Unidos señalan 
mercado muy pasado, atribuible en gran 
parte á la paralización sufrida en los nego-
cios por la interrupción de comunicaciones 
causada por los hielos. 
No hay operación que reseñar. 
COTIZACIONES 
C O I a E Q - I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
'ÍSPAÍU . . . . 
I N d L A T S B B A , 
*'aA>'<"iA., 
U.4 M A N I A . , 
iHTADOS-DWIDOS. 
2 i'¿i p.gP-, oro es-
pañol, según plaza, 
fecha y cantidad. 
1 9 á l 9 i p , § P . , oro 
español, á 60 d[v. 
5i á 5f p.g P., oro 
español, á 3 djv. 
3} & 4i p.g P.,oro 
español, & 60 div. 
8i á 9-1 p.g P., oro 
español, á 3 djv. 
'itSCCIlíNTO 
.•'11, . . MfcH<JAN-| Nominal. 
AZÚOABK» PURGADOS. 
Blanco, trenca de Derosne y 1 
Rilliéanx, bajo á regular... ' 
ídem, Idem, idem, idem, bue-
no & superior..... 
ídem, Idem, idem, id., florete. 
'Jogucho, inferior á regalar, 
número S ú. 9. (T. H.),. . . .„ i Sia 0p0racIon8B. 
ídem, bueno a superior, nú- ' 
mero 10 á 11, idem.., 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 á 14, idem 
l;!em bueno, n? 15 á 16, id. . . 
Idem «uporioT. u9 17 á 13. Id. 
dem, florete, n? 19 á 20, id.. i 
OJíNTufFUGAS DB GUARAPO. 
PolftTiKRwfai 94 á 96.—Sacos: de 5̂  á 5J rs. oro 
arroba, según número. —Boaoyee: No hay. 
AZOCAR DK MIEL. 
Polarización 87 á 89.—Nominal. 
AZÚCAR KASCABABO. 
Común i regular rsfino.—Polarización 87 & 89.— 
Sin existencias. 
¡ S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de « o m a i a a . 
D E CAMBIOS.—D. Alvaro Florez Estrada, auxi-
liar de Corredor. 
OE Fl iUTOS.—D. Manuel Vázquez de las Heras, 
y D. Edaardo Pontanills, auxiliar de Corredor. 
Es copia —Habana, 3 do febrero de 1891.—El Stn-
ii(íf> Pro»id«ntn (nt.«rinn. .fnif, Mn At HfontalnA*! 
NOTICIAS DE V A L O R E S . 
O R O ) Abrió á 248 por 100 r 
BEL C cierra de 242| & 243 
CUÑO ESPAÑOL. S i»05* l0ft» 
FONDOS P U B L I C O S . 
Qtillotes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba » 
Obligaciones Hipotecarias del 
Exorno. Ayuntamiento de la e-
niísióu de tres millonet) <.>.... . . 
ULTIMOS T E L E G R A M A S . 
Madrid, 3 de febrero. 
XTn p e r i ó d i c o p u b l i c a usa t e l egra-
m a de P a r í s e x p r e s a n d o q u e e l S r . 
R a í a S o r r i l l a , a u E t q ^ e l eg ido d ipu-
tado, 3QO o c u p a r á s u a s i e n t o e n e l 
C .ingreso mient> a.s n o s é decre te l a 
• teláis c o m p l e t a a m n i s t í a . M u é s t r a s e 
m u y d i s g u s t a d o c e a s u s a m i g o s 
parque e s t o s l e l i a n p r e s e n t a d o c a n -
didato d e é t e b e d e e i e n d o s u s ó r d e n e s . 
v i U m m m U & m ssearsa te ta? 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Aerícola, 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les UnidoB de la HaTaaca y Al-
Biaoones de Reg la . . . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Cárdenas y Jiicaro 
Compañía Unida de los Ferroca-
rriíoa de C a i b a r i é n . . . . . . . . . . . . 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía do Caminos de Hierro 
do Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de CienfnegoB á Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano, 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana do Alumbrado 
de Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía de Cías Consolidada 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
licana Consolidada 
Compañía Española de Alumbra 
do de Gas de Matanzas. . . . . . . 
fiefinoría de Azúcar de Cárdenas 
Compañía de Almacenos de Ha-
condados u'.mm.mmmmmm 
Empresa de Fomento y Navega 
oión del S u r . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la H a b a n a . . . . . . . . . . . 
Obligaciones Hipotecaria» de 
(lienfoWos v Villaclara 
Comp* eléctrica de 5 Acciones.. 
Matanzas ( Bonos . . . . 
90 á 110 





m & m 
i i& 5 
9i á 6i 
4 D á par 
14J á 11* 
4 S á Si 
2 D á 4 
78 á 77 
56 á 50 
á SOi 
35i á 84| 
31 
Nominal. 
45 á 30 
60 á 48 
43 á 30 











3 á 20 ex-d? P 
13 D á par 
8 á 10 P 
TTahuna. 3 de febrero de 1891. 
DE OFICIO. 
Administraciiín 
Central de Rentas Estancadas. 
L O T E E L A S . 
AVISO A L P U B L I C O . 
E l miércolees 4 del entrante mes de febrero, á las 
doce en punto de su mañana, previo un conteo general 
y escrupuloso examen, se introducirán en su respecti-
vo globo las 697 bolas que se extrajeron en el anterior 
sorteo, qno con las 17,303 que existen en el miBtoo, 
completan las 18,000 de que consta el sorteo ordinario 
número 1,369. 
E l día siguiente 5, antes del sorteo, se introducirán 
las 697 bolas de los premios correspondientes al mis-
mo, que con las 4 aproximaciones forman el total de 
701 premios. 
E l jueves 5 del citado mes, á las siete en punto de 
la mañana, se verificará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros días hábiles, contados 
desde H de la celebración del referido sorteo, podr m 
pasar á esta Aflrainistoción los señores suscriptores á 
reoojer los billetes que tengan suscriptos, correspon-
dientes al sortop ordinurio n? 1,360; en'la inteli-
gencia de que pasado dicho término, se dispondrá de 
ellos. 
Lo que se hace público para general conocimiento. 
Habana, 31 de enero de 1891,—El Administrador-
Ceatral; Á. MMarqués de Gaviria, 
701 premios $ 540.000 
Precio de los billetes: E l entero $40; el medio $20; 
el cuadragésimo $1, y el octogésimo 50 cts. 
Lo que se avisa al público par* general iñteligencia. 
Habana, 31 de enero de 1891.—El Administrador 
Central, A, E l Marqués de Gaviria. 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A PHÓVINCIA 
B E LA HABANA 
Y GOBIERNO M I L I T A R D E L A PLAJEA. 
ANUNCIO, 
E ' músico de primera clase retirado del Ejército de 
eaia Isla, .Juan Laura Murcia, residente en esta ciu-
dad, y cujo domicilio hoy se ignora, se servirá presen-
tarse en )a Secretaría del Gobierno Milit«,r de la Plaza, 
en día y hora hábil, con el lin de entregarle un docu-
mento que le pertenece. 
Habana, '¿9 de enero de 1891.- E l Comandante Se-
cretario, Mariano Martí. 3-31 
E l paisano D. Francisco A. García Mariño. vecino 
dii esta ciudad, y cuyo domjciliB so igbora, sb servirá 
presentarse en la Socretaría del Gobierno Ml'itar de 
la Plaza, en día y hora hábil, para un asunto que le 
int-resa. 
Habana, 31 de enero do 1891.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí. 3-1 
S E C R E T A R I A D E L EXCMO. AYUNTAMIENTO 
VOtlOtk UBBANA, 
Instruido expediente con objeto de justificar quién 
sea el actual propietario del teireuo marcado con el 
número 168 de la calzada de Vives, sólo ha podMo 
comprobarse que en el padrón que rigió en los años 
de 1873 á 1876, aparece á nombre de D, Miguel de la 
Tela. • .. . 
i en esa virtud, el Excmo. Sr. Alcalde Municipal 
ha dispuesto se cite por medio del DIARIO DE LA MA-
RINA y por término de ocho días al referido Sr. ü. Mi-
guel de la TVja, ó á sns heredaros, si este hubiese fa-
llecido, ó al actual dueño de ese terreno, para que 
dentro de dicho plazo se eirva comparecer -en esia 
Secretaría, Negofciado de Policía Urbana, provisto del 
título de dotninio correspondiente. 
Lo que se hace público al objeto interesado. 
Habana, 30 de enero de 1891.—Agustín Gnaxardo. 
8-3 
S E C R E T A R I A D E L EXCMO. AYUNTAMIENTO 
Policía Úrbana,—Óhras Municlpates. 
E l Excmo. Sr. Alcalde Municipal en ejecución de 
acuerdo del Excmo. Ayuntamiento tomado eu sesión 
ordinaria que celebró en 2l del corriente, ha dispues-
to se saque simultáneamente á pública subasta la ex-
plotación de las Canteras de San Lázaro, cuyo aufo 
tendrá efecto en la Secretaría del Gobierno Genera'; 
bajo la precidencia del empleado que designe la Supe-
rioridad y la Sala Capitular bajo la do S. E , á las dos 
de la tarde del día 10 de febroro próximo venidero 
con arreglo al siguiente 
PLIEGO tjoníuiciOírEí!. 
Artículo l? E l Ayuntamiento pondrá á disposición 
las canteras de San Lézaro para su explotación del 
que resulte rematador, el cual respetará en un todo el 
convenio que tiene celebrado la Corporación con el 
Hospital de San Lázaro, propietario de las canteras 
citadas, 
Art, 29 E l pago do anuncio, papel de reintegro' y 
derecho del Notario será de cuenta del rematante, 
Art. 3? L a entrega diaria de material será de 70 
metros cúbicos por lo menos, incurriendo el contratis-
ta en la multa de $ü0 por cada una vez que resulte 
iufringida esta obligación, salvo losdias festivos y los 
de lluvia. 
Art. 49 E l pago de material se verificará qor quin-
cenas vencidas en vista del vale que expedirá al Con-
tratista el Sr. Director facultativo del Ramo de Obras 
Municipales con el Visto Bueno del Sr. Concejal Ins-
pector del .Kamo. 
Art. 59 E l Excmo. Ayuntamiento abonará el ma-
terial con arreglo á los siguientes precios y condicio-
nes: 
Piedras en rajones cuya longitud no excederá de 
0m25 á $0.80 el metro cúbico. 
La piedra picada de cinco á seis centímetros de lado 
á $1.10 el metro exibico. 
Los anteriores precios regirán cuando el Contratis-
ta t-ntiegae la piedra en la (¡antera, más G¡ ¿O le le-
ñase el acarreo del material á cualquier punto de la 
ciudad, realizará esta operación de su cueLta, haciéa-
dooe en consecuencia los siguientes aumentos por ra-
zón de tiro. 
En el metro cúbico de rajones de la dimensión ya 
exoiioada se hará un aumento do $0.65 ó sea un total 
por metro cúbico de $1.45. 
Igual aumento s hará en el metro cúbico de la pie-
dra picada dando un tota,! precio de $1 7|5.. 
Arf. 69 E l Contratista destinará cuatro carretones, 
oara el trabajo de la prolongaciÍKi de la calzada de (a 
Infanta con su pmvonal correspondiente para la carga 
de dichos vehículos 
Art. 79 Para tomar parte en lá licitación se depo-
siiará en las Cajas de la Corporación el 5 por 100 del 
precio de la subabta que se fija en $12,000 oro, aú-
mamáudose hasta el "0 por 100 por el que resulte ad-
judicatario como fianza definitiva 
Art. 89 Las proposiciones se harán en papel déla 
clase 11* acompañándose la cédula del postor y reci-
bo de haberse constituido el depósito á que alude- ©1 
articulo precedente. 
Art 99 E l medio mecánico para la medida de la 
piedra se elegirá por el Ss. Director facultativo del 
Ramo de Obras Municipales, verificándose In opera-
ción por el empleado que éste designe y á presencia 
del contratista, más si requerido éste no concurriere 
estará y pasará por la cantidad que marque dicho em-
pleado, 
Art, 109 L a subasta se sujetará en todo á lo dis-, 
puesto en el Real Decreto de 4 de enero de 1883, 
Art. 119 E l Contratista podrá pedir la rescisión 
del contrato siempre que no se le abonen en sus res-
pectivos vencimientos, dos quincenas consecutivas, 
Art. 129 L a duración del contrato será por todo el 
tiempo que resta del actual año económico de 1890 
á91, . 
MODELO DB PBOPOSIOIÓy. 
Don N N vecino de enlera-
do del anuncio publicado en el Boletín Oficial de la 
Provincia para, la explotación de la Cantera de San 
Lázaro, ce compromete á tomarla & su cargo dando la 
piedra á los siguientes precios: 
E N L A CANTERA. 
E l metso cúbico de rajones 0m25 de longitud ,aqui 
el precio á letra,) 
E l metro cúbico de piedra picada de 5 á 6 centíme-
tros do lado (aquí el precio á letra.) 
Incluyendo acarreo á cualquier punto de la ciudad. 
E l metro cúbico de rajones de la dimensión ya di-
cha (aquí el precio á letra). 
E l metro cúbico de piedra picada del tamaño ya re • 
ferido .aquí el precio á letra), 
(Fecha y firma del postor.) 
Lo que de orden de S. E . se hace público por este 
medio para conocimiento de aquellos á quienes inte-
rese. 
Habana, 29 de enero de 1891 
gustín Quaxardo. 
V A F O K E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Fbro. 4 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
4 Manuela! Puerto Rico v esmilas. 
4 Baldomero Iglesias: Nueva York, 
4 Yucatán: Veracmz y escalas. 
5 Orizaba: Nueva York. 
5 Montavideo: Santander y escalas, 
5 Saint Germairi: St, Nazaire y escalas, 
6 California: Hamburgo y escalas. 
6 Enrique: Liverpool y escalas. 
8 Buenos Aires: Progreso y Veracruz, 
8 Martín Saenz: Barcelona y escalas. 
„ 9 Ciudad Condal: Veracruz y escalas. 
10 Hutchipson: Nueva Orieans y esoalM, 
12 París: Amberes y escalas. 
. . 14 Reina M? Cristina: Cádiz y osoalai. 
14' Manuelita v María: Puerto-Rico y escalas. 
. . 14 Buenaventura: Liverpool y esoalt». 
. . 14 Hugo: Liverpool y escalas, 
15 Habana: Nueva York, 
15 Euskaro: Liverpool y escalan. 
S A L D R A N . 
Fbro. 4 Mascotte: Tampa "y Cayo-Hueso. 
4 Vr-ínna.-í, Nueva-QrloaJis v ««calas 
5 Orizaba: Veracruz y escalas. 
5 Yucatán: Nueva York, 
5 Saint Germaiu: Veracrue. 
R Baldomero Iglesias: Colón y escalas. 
6 California: Veracruz. 
. i 10 Manuela- Puerto Rico y escalas. 
. , 11 Efutchineon: N. Qrleans y eaoalss. 
„ 13 Paris: Veracruz y escalas. 




Para Veracruz directo, 
ialdrá para dicho puerto sobre el día 5 do febrero 
e. vapor 
SAINT GERMAIN, 
' c a p i t á n D e K e r s a b i e c . 
Admite carga á fleto y.pasajeros. 
d« advierte á los señores importadores que las mer-
cancías de Francia importadas por estos vapores, pa-
garán iguales derechos que importadas por pabellón 
esoañol. Tarifas muy reducidas con conocimientos di-
rt tos de todas las ciudades importantes de Francia. 
Lioé señores empleados y militares obtendrán gran-
des ventajas en viajar por esta línea. 
ofidat. MoDt'ros y Comp., Amargura número 5. 
1050 • «a-26 d8 "7 
. E N T R A D A S 
Día 2: 
Dp Tampa y Cayo-Hueso, en H díaa, vapor ameri-
cano Mascotte, cap Hanlon, trip, 42, tona. 520, 
con carga,' á Lawton y Hnos. 
Día 3: 
t^* Hasta las docí no hubo, 
SALIDAS. 
Día 2: 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Maacótte, ca-
pitán Hanlon. 
Día 3: 
Para Matanzas, vap. esp. Cádiz, cap Beotegui, 
• F l i A N T S T E A M S H I P L . I N E , 
A N e w - Y o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores correos americanos 
MASCOTTE Y OLIVETE. 
Uno de estos vapores saldrá de esto puerto todos los 
| lunes, miércoles y sábados, á la una de la tarde, coa 
escala en Cayo-Hueeo y Tampa, donde fe toman los 
trenes, llegaado los pasaieros á Nueva York sin cambio 
a!rí;no( pasando por Jacksouville, SavaimaL, Char-
leston, Bichmopd, Washington, Filadelria y Baltimore. 
Se vende billetes para Nueva Orleans, St, Louls, Chi-
ca/Ta y todas las principales ciudades de los Estados-
Unidos, y para Europa en combinación con las me-
jores líneas do vapores que salen de Nueva York. 
\ Billotes de ida y vuelta á Nueva York $90 oro ameri-
cano. Los conductores hablan el castellano. 
L i n e a de J a m a i c a . 
Uno de los vapores do esta linea saldrá cada quince 
d, s de Puerto Tampa (Florida! para Puerto Antonio 
S (17 millas de Kingf-toTi, Jamaica) conduciendo la co-
rrespondencia y pasajeros. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rioi, LAWTON H E KM ANOS, Mercaderes 35. 
J . D, Haahageu, 261 Broadway, Nueva York,—C, 
B. Pusté, Agente General Viajero. 
I, W. PitsgevaM, Superitendento.—Puerto Tampa. 
C O M P A Ñ I A 
Hamburguesa-Americana. 
Pant V E R A C R U Z , TAMPICO y N U E V A - O R -
L E A N S . 
is»ldrfi para dichos puertos el día 4 de febrero el 
nuevo voDov-oorreo alemán 
CALIFORNIA 
c a p i t á n B a u e r . 
Admite carga á flete, pasajeros de proa y unos 
cuantos de 1? cámara. 
P r e c i o s de pasa je . 
Un 1? cámara*. Un proa. 
Para VERACRUZ.. $ 25 oro. 
„ TAMPICO , 35 „ 
„ NEW-ORLBAIÍS ,, 50 „ 
$ 12 oro. 
.. 2o „ 
Para H A V R E y HAMBURGO, saldrá D I R E C -
T A M E N T E sobre el 7 de marzo próximo, el vapor-
correo alemán 
M c v l r a i e n t í ) de p a s a j e r o » . 
' KNTKARON.. 
De TAMPA y CAYO-HUESO, en el vapor ame-
fídatto Maecolte: * 
Srei. D. M. TÍ CUéton-^Mr líanfanan—Mr. Fis-
l-,e—Mr. Kuncle—Mr. MarUTf—Mr. Chancy y-señora 
—Mr Lawson y péñora—8rta. Hayrroool—Srta. Mar-
tau-—Mr. Havrrooel y señora—R A. C. Shmith y 
señora—Srta. Williams—James Thomas—Mr. Simp-
son—Mr. Purzon—V. M. Julbe—Mr. Me Cuttchon— 
70. V. Pinte—Mr Z. Marrav—Sra. Pollorray— Mr 
Steimberíret y oefi'era.-iM. Yates y señora—Sra. L e -
rris—N J Ohraer—José Alpezar—F. F , Corral—P. 
R Pedroso—Angel Febles y 5 niños—E. Fernández 
P Ví.klerrama—I. Ssver'iano—M. Rodríguez—J Pé-
rez—L Cuesta—M. Pujol-I. F- Izquierdo—N. Gar-
cía—F. Alam?,—R. Jiménez y 2 niñus—.1. M. Peña— 
ÍC (jllonaa—A-GSmez—J. Monasterio—O. Caraba-
lio—J. Milláa—M. Fundora—SeraíÍQ Brito—J. M. 
ViUalobo—L Balbi—P. D í a s - F . Heínándeá—J. 
García—R. García—L. D, Braken—I. S. Heirat1>~ 
H. A. Wanght—A. Noriega-F. Rodríguez—Mr. Phi-
11er y señora—Srta. Philler—P. Hernández, 
" gALÍEBON 
Para CAYO HUESO y TAMPA, en el vapor ame-
ricano J/ascp^'e 
Sres. D Pred Oppe—W. C Sflhultz—J, F , Phi-
llips—B. F Davenpat—Charles Campbell—John H. 
Hunt y señora—Bernardino Gorgoll Maruri—Eduar-
do Montojo y Alvafez y i niSos—Eloísa Grfl'án y Pe-
rora—José González Travieso— María SiJredo Santa 
Cruz y 2 niños-Joaquín González y Gonzaiez~--M£J-
ría Luisa Píanoh y Peral y 2 niños—Moisés B.' Mar-
tín—Antonio Paz de Carvalho y 2 hijo—José García 
--Manuel Castro Peña-Emilio González Valdés—A, 
B, Jones—Arcadio García González—Cosme Camero 
Herrera—C. Bendleton—José Noroña—A. C. Doua-
noy—II. O Rloe—Pt ter Pisher—Mary A. Pisher 
— C . W Armnur—J. C, Hunter- - G. Lépez B^iley— 
Geortro W. Turuier y señora—George D. Webb— 
Josefiaa Chaponam Ledón—Dolores Ledón y García 
—Augu-to Lufriu é Hidalgo—Chf x M Echevarría-
Justa Garcí i y 1 niño-Antonio de la Torre Carbonell 
—Bernardo TÍ jrnániez Cepero—Hipólito Sifrodo L1'— 
pez—Edward H. Cs-ain—Arturo Cunill Férez—C, F , 
Stak—Peter W Walter—P W. Loore—Isaac J , 
Echocnor—Abelardo Calvo y Blanco, ' 
P a r a N u e v a - O r l e a n s con e s c a l a e n 
C a y o - E D a e s » - y P u n t a G o r d a . 
Los vapores de esta linea saldrá de este puerto to-
dos los M I E R C O L E S á las 4 de la tarde en el orden 
siguiente: 
AR-ANSAS Staples miércoles, .Pro. 4 
HtlTCHINSON. . . Baker . . . . 11 
AMANSAS Ktaples . . - 18 
HUTCHINSON. cap, Baker, . . . . 25 
Se admiten pasajeros y carga para dichos puertos y 
pañí iSaii Francisco de California y se venden boletas 
diroctas para Hong Kong (China.) 
Para más informes dirigirse á sus oonsígnatarloa, 
LAWTON HNOS, Mornadnres 35. 
V ti. 11 1 E 
VAPORES-CORREOS 
D E L A 
ANTES D E 
E l Secretario, A -
3-31 
Orden de lá Plaza del 3 de febrero. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 4. 
Jefe de día: E l Coronel del Ser. batallón de Cazado-
res Voluntarios, D. José Selles. 
Visita de Hospital: Batallón mixto de'Ingenieros. 
Capitanía General y Parada:.Tercer batallón de 
Cazadores Voluntarios. 
Hospital Militar: Tercer batallón de Cazadores 
Voluntarios, 
Batería de la Reina: Artillería del Ejército, 
Castillo del Príncipe: Batallón mixto de Ingenieros. 
Retreta en el Parque Central: 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: E l 
2? de la Plaza, D. Antonio Ferrando. 
Imaginaria en idem: E l 2? de la misma, D. Casarco 
Rapado. 
El Coronel Sargento Mayor, Juan Madan. 
Ayiidantía Militar de Marina del distrito de Santa 
Cruz det Sur,—Comisión Fiscal.—Don Antonio 
Carrasco y Connil, Alférez de fragata graduado de 
la Escala de Reserva, Ayudante de marina del dis-
trito de Santa Cruz del Sur y Fiscal de una suma-
ria: 
Habiéndose ausentado de esta localidad en la noche 
,del quince de diciembre de mil ochocientos noventa 
el individuo Pelegrín Fernández Riveiro, natural de 
Sanjengo (Galicia), inscripto de mar del distrito de 
Sanjenjo provincia de Villagarcía. Cuerpo regular, 
color rosado, pelo castaño claro, frente despejada, 
barba poblada, edad treinta y un años; usando de las 
facultades que S. M. el Rey (q D. g ) me concede en 
sus Reales Ordenanzas de la Armada, por este mi se-
gundo edicto, cito. Hamo y emplazo al referido Pele-
grín Fernández, para que en el término de veinte dias 
contados desde la inserción de este edicto en el Bole-
tín Oficial de esta provincia y periódicos oficiales de 
la capital del Apostadero, se prescito en esta Ayu-
dantía de Marina á dar sns descargos, en los que le 
resulta en la sumaría instruida, con motivo de haber 
desaparecido de este puerto, en la referida noche del 
15 de diciembre, el bote aparejado de balandro nom-
brado Pilar; bien apercibido que, de no efectuarlo, se 
le juzgará en rebeldía. 
Sama Cruz, 20 do enero de 1891.—El Fiscal, A n -
tonio Carrasco. 1 3-1 
EDICTO.—DON VICTORIANO JATME RODRÍGUEZ, 
teniente de Infantería de Marina de la Brigada 
de Depósito de este Apostadero, y Fiscal de la 
sumaria que se instruye contra el marinero de se-
gunda clase, José Lucio Montee, por el delito de 
segunda deserción. 
Habiéndose fugado del crucero Don Jorge Juan el 
día lí? de diciembre último el marinero de segunda 
clase, José Lucio Montes, usando de las facultades 
que me conceden las Reales Ordenanzas de la Arma-
da, cito, llaino y emplazo por este mi segundo edicto 
y pregón, al ctado marinero, para qso en el término 
do veinte días, contados desde la inserción de este 
edicto en los periódicos oficiales de la localidad, com-
parezca en esta Fiscalía, sita en el Arsenal, á dar sus 
descargos; bien apercibido que de no efectuarlo, se le 
sentenciará en rebeldía. 
Habana. 2t de enero d« 1891.—El Fiscal. Fte^-
jgrí.tarfcdas de c?ataet.ais. 
• r'<íi á: 
De Cárdenas, vapor Alava, cap. Urrutibeascoa: con 
2.W0 flacos azúcar y 55 tercios tal acó. 
Nuetitas. vapor Murtera, cap. Vilar: con 1,122 
sacos azilf.ar; 157 bocoyes miel;. 400 reses y ''3 
o'nHoa . . . 
-—^Dominica, gol. Dorninlea, pat. Bosch: con JÜC 
sacos azáfar. 
Río de Ja Palma, gol. Gallego, jnt. Macíá: Ciijt 
fii.'O «aco3 carhóa. 
Jaruco. gol. Joven Lola, pat Bonet: con 100 sa-
cos >;zú< ar y 70 cuarterolas miel. 
Mañel, gol. Altagracia, pat. Sastre: con 550 sa-
cos azúcar. 
: Santa Cruz. gol. Joven Manuel, pat, Macip: con 
200 sacos a'¿ú<mr y 100 fanegas maíz, 
M,iriel. gol. María Magdalena, pat. Grandal: con 
475 sacus azúi-ar. 
Arroyos, gol. Dolores, pat. Planas: con 137 sacos 
rzú'.iar. 
Martua, gol. Lince, pat. Molí: con 600 sacos 
carbón, 
Mantua, gol. Margarita, cap, Beueján; con 700 
sacos carbón, 
Arroyos, gol. Amalia, pat. Serra: con 700 sacos 
carbán. 
E i vapor-correo 
/ 
c a p i t á n I z a g u i r r e . 
Saldrá psra Pfogreso y Veracruz el 7 de febrero 
á laJ 2 de la tarde, llevando la correspondencia públi-
ca 5T de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir loa billetes 
de pacaje. 
Las pólizas de carga se'firmíirán por los consigna-
tari Í¡ antes de correrías, sin cuyo requisito serán nu-
las, 
Eecibe carga á bordo hasta el dia 6. 
ÍPci más pormenores impomlrán sus consignatarios, 
M, Calvo y Qomp., Oficios número 28, 
I 27 312-1 E 
vapor-correo 
D e s p a c h a d o s de cabotaje . 
Día 3: 
Para Dominica, gol. Dominica, pat, Bosch: con efec-
to ŝ  
Matanzas, gol, Sofía, pat. Rispell: con efectos. 
Jaruco, gol. Joven Lola, pat. Bonet: con efecíos 
Cárdenas, gol. Angelita, pat. Cuevas:- con efectos. 
c a p i t á s i C e b a d a . 
t jSpS p2ra fia. Bi<io, Cádiz y Barcelona el 10 de 
fe1 'en? & las D da i« tafdn, layando la oorresponden-
ci: ftblica'y de oficio. 
¡cas. •'•• ••<,•' : Majeroa para dichos puertos. 
Tabaco para Pto. KÍco y CAdiü e^íantóníe. 
Lo* pasaporífes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. , , • i 
Las pólizas de cafg£4 se Armarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cUyo requisito serán nulaa. 
Recibe carga á bordo hasta el día T 
De más pormenores impocidrán sus consignatarios, 
M, Calvo y Comp,, Oficios número 28. 
1 c- 33 312-1E 
LINEA DE K E W - Y O R E 
los v i a j e s 
c a p i t á n B a u e r . 
Admito carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de EUROPA, A M E R I C A D E L 
SUR, ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa consfcnatarla. 
NOTA.—La carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo 6 en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de 1? cá-
mara para el Havre y Hamburgo, á precios arregla-
dos, sobre los que impondrán los consignatarios. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia solo so recibe en la Administra-: 
dón de Correos. 
Esta empresa, que despacha tres vapores al mes 
desde COLON al H A V R E y HAMBURGO, ofrece 
al Comercio de la Isla de Cuba, ordenar al vapor que 
salpa, de Colón á mediados del mes, que haga escala 
en la Habma y uno ó más puertos de la costa Norte y 
Sur de la lala, siempre que se ofrezca carga suñcknte 
para ame itar ls escala Dicha carga se admita para 
el H A V R E y HAMBURGO y también pura otros 
puertos de EUROPA á fletes corridos, con taaabonlo 
en el H A V R E y HAMBURGO, en la forma indicada 
arriba. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
oalle de San Ignacio n. 5i, Apartado de Correos S47. 
MARTIN. F A L K V CP, 
C u . 1788 156-20 Nv 
; m - m i & CUBA. 
ÁIL 8TEAM SHIP GOIFMY 
H A B A N A Y" N E W - T O R K . 
Los bcrniosos vapores de esta Compañía 
saldrán como signe: 
D e N u e v a - T o r k á l a s 3 de l a tarde . 
SARATOGA. Fbro. 4 
CÍTY O F WASHINGTON 7 






D e l a H a b n n a á l a s 4 de l a tarde los 
j u e v e s y . l e s s á b a d o s . 
N I A G A R A , . Fbro. ' 5 
Y U C A T A N .- 7 
YUMURI 12 
S A R A T O G A . . . - ,14 
ORIKABÁ n . . . . ^ 19 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . 21 
C I T Y O F WASHINGTON. . , , . . , . 26 
NIAGARA. . .1 . .é . . . . . . . . .» 28 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen escelentes co-
modidades püta pacajero» en sus espaciosas cámaras. 
También se llejan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del dia déla salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo.' Bremen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Amberes; para Buenos Aires y Monte-
video á 80 centavos; para Santos á 85 centavos y Rio 
Janeiro 75 centavoi? pi¿ cúbico con conocimientos di-
rectos, . 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
S e d a n bo le tas d© v i a j e por los v a -
pores-í d© ©sts», l inea- d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l [ L o n d r e s , Soutbaaaton, 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n con l a li.» 
n s a C u n a r d , W h i s e S t a r y con ©íspe-
c ia l í .dad con l a L i n e a F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s redondos y c o m b i n a d o s c o a 
'.Í.-J ' ' - -•?' r- de S a i n t K i a s a i r e y l a H a -
b a n a y ^Tew-Xoifk y e l Z£'«vsr£ 
I d a y v u e l t a e n 1? c l a s e de l a H a -
b a n a á ^ r a s v a T o r k , o e b e a t a p e c o » 
oro e s p a ñ o l . 
Lineo , entre I T u e v a Y o r k y Cienfue-
gos, con e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
tiago de C u b a ida y vue l ta . 
|3P'"Los hermosos vapores de hierro 
c a p i t á n D . M a n u e l G i n e s t a . 
Saldrá de este puerto el dia 10 de febrero á las 5 
de la tarde para los dé 
IsTue v i tas , 
Q-ibara, 
B a r a c o a , 
C u b a . 
P o r t - a u - F r i n c © ( H a i t í ) , 
P u e r t o P l a t a , 
P o n c e , 
M a y a g i i e z , 
A g u a a i l l a y 
Puer to -Rico . 
B ^ A l retorno tocará en Cabo Haitiano. 
Las pólizas para la carga de travesía sólo se admi-
ten hasta el dia anterior de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas: Sres. Vicento Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr D. Munuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp, 
Cuba: Sres, Stenger, Mesa y Gallego. 
Port-au-Prince: Sres. J , E , Travieso y Cp. 
Puerto Plata: Sres. Ginebra y Cp. 
Ponne Sres. Kraomer y Cp 
Mayagúez: Sres, Schulze y Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Koppisch y Cp, 
Puerto- Riño: Sr. D, Ludwig Dupíace. 
Cabo Haitiano: 8re». J I Jimónej: y Cp. 
• Se despacha por BUS armadores, San Pedro número 
26, plaaa de Luz. 181 812-E1 
c a p i t á n "Viño las . 
Saldrá directo para, P U E R T O P A D R E todon los 
miércoles á las dee del d'a, y retornando por N U E -
V I T A S . llegará á la HABANA los lunes por la ma-
ñana,—Se despacha por sus armadores, San Pedro 
número 26, ptlaza de Luz, I 31 13-E 
8, O'KEIIiTLY 8» 
ESOÜISÍA A MERCADEKES. 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a m -ijanda de e x á d i t o . 
Giran letrrfs «obr« Loiidres. New-S oPk, New-Or-
I«an», flíiláu, Tu/íu, Roma Venecia, ílororvcia, «a^ 
polen, Lisboa, Oporto.. Gibraltar Bremen. HambTugo, 
París, Havre, Nantos, li ardeos, MarseUa.LiUe.Lyon» 
Méjico, Veracrui, San Juan de Puerto-Rico, « , j 
Sobre todas laa capitales y pueblos: sobre Pjüm» di 
Mallorca, Ibixa, Mahón y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S M I S L A 
«obro Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santft Ciar», 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegoi, 
Sancti-Splritus, SautWo de Cuba, Ciego de Avil», 
Maiu.aniflo, Pinar del Rio,'Gibar». Pnerto-Prfrclpe, 
V a p o r e s p a ñ o l 
4 
c a p i t á n D. F . C a r d e l u z . 
Dedicado este vapor á la linea 
S a g u a y Cai taax ién . 
Saldrá para el primero de dichos puertos todos los 
viernes á la* sois de la tarde, llegando á C A I B A K I E N 
los ííowinjjfoir por la. mafiana; y de allí retornará los 
martes tocando on SAGUA y llegará á la HABANA 
los miércoles de 8 á 9 de la mañana. 
Cons igna tar io s : 
Sagua: Sres; Pueates, Arenas y Cp. 
f-aibarión: I). Florencio Gbror io. 
NOTA,—Esta Empresa tiene abierta una póliza en 
el U. S. Lloyda de N. York, bajo la cu^l asegura tan-
to ias merca'-cías como los valores que so embarquen 
en sus vapores á tipo módico. • 
También la Empresa en particular, asegura ol ga-
nado á precio aurtiameute módico. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra, San Pedro n. 26, plaza do Luz. 
I 31 S12-1 E 
Vapor C L A H A 
CAPITAN D. .IOAQU1N B I L B A O . 
Dedicado este vapor á la linea de 
S a g u a y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero de dichos puertos todos los 
lunes 6 las seis de la tarde, llegando á C A I B A R I E N 
los miércoles por la mañano, de allí retornará losjutir-
ves tocando eu SAGUA y llegará á la HABANA los 
ciernes de 8 á 0 de la mañana. 
Consignatarios*: 
Sagua: Sres. Puente, Arenas y Cp. 
Caibarién: Sres. Alvarez y Cp. , 
Se desoach. por sus armadores Sobrinos do Herre-
ra, San Pedro número 26, plaza de Luz. 
AVISOn 
Se suplica á las personas que viajen por nuestro» 
vapores se sirvan proveeMe de »u correspondiente bi-
llete de pasaje en las casas cousignaturias, pues de te 
ruarlos á bordo habrán de abonar un 10 por ciento de 
recargo, I 
Habana, abril 15 de 1890. 
31 S1í>. 1W 
C a i b a r ' . é » 
B u q u e s con reg is tro abierto. 
Para Veracruz, vapor francé Saint Germain, capitán 
De Kersabiec, por Bridat, Mont'roa y Comp. 
Nuevas York, vapor correo esp, San Agustín, ca-
pitán Cardona, por M. Ca'vo y Comp. 
Las Palmas de Gran Ganarlas, y Santa Cruz de 
Tenerife, boa. esp Gran Canaria?, cap. Arocena, 
por Martínez, Méndez y Comp. 
B u q u e » que s e h a n despacbado . 
Para Pascagoula, berg. amer. Hattie G- Me Farland, 
cap, Dodge, por Rafnel P. Santa María: en lastre. 
Nueva-York, vapot amer. City of Alexandría, 
cap. Hausen por Hidalgo y Comp.: con 3.500 sa-
cos azúcar; 3.38) tercios tabaco; 2 591,100 taba-
cos: 59,300 cajetillas cigarros; 4,053 galones miel 
de abejas; 1,829 kilos picadura y efectos. 
Saint Pierre, (Marti ica) gol. amer. S. H. Hor-
kins, cap. Bennet, por Bridat, Mont'roa y Comp.: 
con 611 boepyes y 6̂  tercerolas miel de purga. 
Puerto-Rico y escalas, vapor-correo esp, M, L , 
Villaverde, cap. Carreras, por M. Calvo y Comp: 
con 376,521 eajetillaa cigarros; 23 kilos picadura; 
50 estuches azúcar; 400 pies madera y efectos. 
rPearlington, berg. iAglés Bessie Crane, capitán 
Hcnsley, por Rafael P, Santa María: en lastre. 
B u q u e s que h a n abierto regis tro 
a y e r . 
No hubo. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l 
de enero. 
Azúcar, sacos.... 
Miel de purga, bocoyes 
Miel de purga, tercerolas.... 
Tabaco tercios 
Tabacos torcidos. „ 
Cajetillas cigarros 
Picadura, kilos.,. 








E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s c a c h a d o s . 
Azúcar, sacos 
Azúcar, estuches 
Miel de purga, bocoyes 
Miel de purga, tercerolas.... 
Miel de abejas, galones 
Tabaco, tercios. 














L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el día 3 de febrero. 
Cádiz: 
55 tabales sardinas defectuosas...... 5 rs. uno. 
Niágara: 
200 cajas quesos Patagrás corriente.. 
City qf Washington: 
200 cajas quesos Patagrás corriente.. 
Almacén: 
20 cajas vino pasas 
14 id. dulces de Islas 
800 id. fideos corrientes $5 caja. 
217 id. id. amarillos $6 eaia. 
90 id. id. blancos, paquetes $9i caja. 





100 id. id. 
60(4 pipas vino Alella, Pinilloa $54 pipa. 
30i4 id. id. Navarro, id, : . . . . $60 pipa. 
200 cajas pasas, repartidas Rdo, 
Bipes á la cana. 
Para Gibara 
polacra goleta "Habana", patrón Estorella; admite 
carga y pasajeros, y demás informes su patrón á bordo. 
1270 d6-3—a6 3 
P A H A C A N A R I A S . 
Saldrá eu los últimos dias del mes actual la barca 
española 
GRAN CANARIA 
al mando de su capitán D. Pedro Arocena, 
Admite carga-y pasajeros á fletes reducidos. 
Informarán BUS consignatarios, O'Sdillz i . Martí-» 
e n c©jnbi5ií*9iPy- ^on 
B u r o p a , i T e l t ó l 1 2 7 C e n t r o 
• A x n é ñ c í i . 
Serán tr©s viajes mensuales', saliendo los í'&pdreB u» 
este puerto y del de Nueva York, los dias 10, 20 y SO 
de cada mes. 
E l vapor-correo 
c a p i t á n C a í ; ¿ n o n a . 
Saldrá para Nueva York el 10 de enero á las 4 dé 
la tarde. 
Admite carga y .pasajeros, á los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita-
do en sus diferentes líneas. 
También recibe cerga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento" directo, en igual forma la recibe 
para Montevideo, Buenps Aires y Rio do la Plata. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida, por 
Caballería, 
L a correspondencia solo so recibo en la Administra-
ciún de Correos, 
NOTA,—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en BUS vapores. 
Habana, 31 de enero de 1890.—M. Calvo v Compa-
ñía, Ofloios 28. 134 312-1 B 
L I N E A D E L A S A N T I L L A S . 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flecante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efeetoi 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 de noviembre de 1890.—M. Calvo y 
Cp., Oficios 28. 
I D A . 
casñtán P I E R C E , 
S A L I D A . 
De la Habana el dia últi-
mo de cada mes: 
. . Nuevitas el 2 
. . Gibara.. . . S 
. . Santiago de Cuba 5 
. . Ponce.... 8 
ez 9 
L L E G A D A . 
A Nuevitas e l . . . . . . . 
... G i b a r a . . . . . . . . . . . 
. . Santiago de Cuba 
. . Ponce 
t. Mayagüoz. . . . . . . 
. . Puerto-Rico..... 
^OLTÜN, 
Capitán v 
. Salen.en la forma siguiente! 
D e E í e w - T o r l s . 
S A N T I A & 0 . . i i . i ; . . . fhroí 
C I E N F U E G O S L 
D e CHenfdegÓs. 
C I E N F U E G O S , . ' . l i l i Pbto. 
S A N T I A G O . . . . 
D e S a n tiago de d ü b a , 
C I E N F U E G O S Fbro. 
SANTIAGO 
SgpPasije por ambas línaa á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , Obra-
pía número 25, 
Do más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía, 25, H I D A L G O y CP. 
C 1009 S12~J1 
Capitán U R R U T I B E A S C O A . 
P a r a C á r d e n a s , S a g u a y 
S A L I D A : 
Saldrá loo miércoles de carta semana, á las seis de la 
tarde, del muelle de Luz y llegará á C A R D E N A S j 
SAGUA los juevéa y á C A I B A R I E N los viernes, 
H E T O R N O : 
Saldrá de C A I B A R I E N directamente para la H A -
BANA, los domingos por la mañana. 
T a r i f a de fletes e n oro. 
A CARDENAS: 
Víveres y ferretería 
Mercancías 
A «AGUA: 
Víveres y .le/moría , 
Mercancías 
A C A I B A R I E N : , 
, \'Í~Ü<¿*J i - re¿Qda oon^nchazo f? C-40 
Mercancías Idem idem. '.. ü «5 
NOTA—Estando en combinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan conocimientos directoa 
para los Quemados do Güines. 
Se despachan á bordo, é iriforme» Cuba número 1 





GIEOS DE LETMS 
A . V I S O 





P r e c i o de p a s a j e entre I T u e v a Y b r k 
y l a H a b a n a , por los v a p o r e s 
Gity of AlexaMria, Saratoga y Niágara, 
•* • 1? 2* 
Habana á Nueva York. — 
Nueva York á la Habana. 30 
$17 oro español. 
15 oro americano. 
R E T O R N O . 
S A L I D A . 
De Puerto Rico el . . 15 
. . M a y a g ü e z . . . . . . . 16 
. . Ponce 17 
. . P. Príncipe 19 
. . Santiago de Cuba 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
L L E G A D A . 











N O T A S . 
E n su viaje de ida recibirá en Puerto-Rico los dias 
13 do cada mes, la carga j pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el dia 25 y 
de Cádiz el 30, 
E n su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona, 
E n la época de cuarentena ó sea desde el 19 de ma-
yo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros solo 
para los últimos puectos.—M. Calvo y Cp. 
133 1 E 
i m A D l L A H Í B A M A C O l O I 
E n combinación con los vapores de Nueva York y 
con la Compañía de ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
E l vapor-correo 
Por los yapores Yucatán. Orizaba, Ymmirí 
y City of Washington. 
Habana á Nueva York.. $45 $22-50 oro español. 
Nueva York á la Habana 40 20-.. oro americano. 
Adomás se dan pasajes de ida y vuelta, de la Haba-
na á Nueva York, por cualquiera de los vapores por 
$80 oro español y de Nueva York á IÍJ Habana, $75 
oro americano, 
C 1009 
E l vapor americano Niágara saldrá para Nueva 
York el jueves 5 del corriente y el Yucatán el sába-
do 7, por haber sido demorado en México este último. 
Hidalgo y Comp. 2-4 
2, O B I S P O 2, 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS FOB E L CABLE 
F A C I L I T A N .CARTAS D E C R E D I T O 
y g i r a n letrais á corta y larfca v i s to 
8 0 B H E NF.W-YOR11, BOSTON CHICAGO, SAN 
«RANOISOO, NUUVA-OULKANH, V E R A C R U Z , 
mÉJiCO, ríAN Jt lAíí IÍTK PVK«™-a*C*K PON-
ÓB, tHAYACaiF,'/., LONDRKM, PARIS) B U R -
BTSOW IÍVON, BAVOTTE. OAM BURGO, B U B -
TiKO, BKULJN. VJK«A, AMWTKSrBAN. BRÜ-
iBLÁS. HOMA, NAt'OMSS, MILAN, GENOVA, 
E T C . , E T C . , ASI COmO BOBB.B TODAS L A S 
C A P I T A L E S Y PUEBLOS DE 
E S P A Ñ A É I S L A S CAHA.KIAS 
ADF.mAS. COMPRAN V VENDEN RENTAS 
ESPAÑOLAS, FRANCESAS É INGLESAS, BO-
NOS DE LOS ESTAOOS-UN1 DOS Y CUAL-
O U I K R A O T R A C L A S E DB V A L O R E S P U B L I -
COS. 
FUNDADA. E3S E L A Ñ b 1839. 
de Sierra y Q6m©ss-
Biiuada. en la calle de JUSIÍB, entre las de BaraUUo 
y San Pedro, al lodo del café de Lo Harina. 
REMATE M L ( ASCO 
de la barca noruega (HNBLE y su 
• cargamento. 
El jueves 5 «lol actual, á las doi-e, se remararán en 
el muelle de P.iula, con intervención del Sr. Cónsul 
de Su. oi» y NoruQg»; el casco y su cargnmentó <ie 
H ilo do tinto peHliilos en Punta Perpetua, cerca del 
Cubo (le San Antonio, sin renpomler ni garantizar na-
da. Igualmente so rematará en dicho día, punto y ho-
ra, b-s efectos salvados de dicha ombarcucióu, consis-
tentes en vela-, j.ircías, motones, etc etc. 
Habann, 3 de febrero do 1891.—Sierra y Gómez. • 
1841 2 4 
MERCANTILES. 
juaneo Ksjjanol de la Isla de Cuba. 
C<>u arreglo á la Instrucción de 28 de aliril de 1883, 
dictada para llevav ú efecto la renovación de los bille-
tes del Rauco Español de la Habana, en el día de 
htvy se h.iii quemado: 
20 tvlflatéa do á uuinientos pesos $ 10 000 
40 idem de & mil idem 40.000 
60 billetes, por vitíor en junto de $ 50.000 
y se han emitido en rtmovaeión de los mismas, los si-
guientes, tambión del Banco Expafiol de la Habana: 
4.000 blUotefi do la Hére H. de $5, nú-
meros 2,8.0ni ,1 222.000 $ 20.000 
2.000 billetes de la «érie de $10, nú-
. meros 217.P01 4 21'),O0O „ 20.000 
"400 billetes de la .Sórie '>a, de $25, nú- ' 
raeros 69.201 á 69.600 , 10.000 
6.400 billete», por valor en junto de.. $50.000 
Los bVübtos do á olncfténUi pesos llevan la fecha 22 
do otvulire <•'• 1̂ 10 y'las finoas en estampilla de E l 
Suhgoii.ernadoi" Uodoy García, y de " E l Conseje-
ro" Gelaid — v manuscrita la' del Cajero—ifter. 
Lo que so anrncia para general conocimietito. ' 
Habana, 31 de evjro de 1891,~E1 Gobernador,' 
P, S., . losé llamón d* Haro. 
I n. 85 8-̂ 1 
Compañía del Eerro^arril 
entro (Jienfm gos y Tiiiaciara. 
SECHETABÍA. 
Hibiéndo afuriido 4 esta Compañía el Sr, D. An-
; • n V'' - i VevfdeTO do SU 
madre IJ'.1 Elvira Gfcftxito/ Medina, gk» , .-;i.do ol 
ex ravi^ dt 1 título de una acción de la iintigua emisi<ia 
número 172. y pidiendo qúu se le i xpida un duplicado 
dél refeiidótítalo queden los libr. s do esta Empresa 
se bnlla inscrito á nombro de la mencionada stñora 
Elvira González Medina, el Sr. Presididente ha 
dispuesto que se pub-ique dicha so]i'>ita'i por tres ve- ' 
coi. de diez en diez díns''ou loá periódico* de esta ca-
pital, el DiA.Rto DK \J\ MAMNA y E l Pais, para que 
so expida el nuevo título bi no se presentare redama-
ción algeng, dentro de los diez días siguientes a' último 
snunoio, quedando el . extraviado nulo y sin ningún 
valor ni ifeoto Habaiia, ft'.l'rero "3 de l^Ol—El Se-
cretar i o, Antonio .s' de liitnla.manle. 1310 3-4 
Kaiiüft Espafiol a, Isla de Cuba. 
Cou et-ta fecha ho tomado poses'óa del cargo da 
Gobernador de estn Banco, pnra el que .fui nombrado 
por Rfal Decreto de 7 del aotnal.—Lo que.se anuncia 
al público para PU conocimiento:—Htvbaoa, 31 ds c-
nero de l89t—Eicardo Golbís, , 
1 35 3-1 
M E S COSTEROS 
loanúm^ro.o en las LKTRA.S D E CAMBIO 
y C H E C K S Üacteudo imposible laJaWfica 
dón ó enmienda do loa números. 
Se invita & loe señores ontí tienen que hpr 
cer letras de cambio óchee ts qoo píaeon á 
ver como fünciona y e.l resultado de este 
aparato) en ol denósito 
LOS AMEHICAKOS1, toalla 21. 
C 139 , £ W 
E S Q U I N A A A M A E G U & u l , 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a a c a r t a » c r é d i t o y girar, 
l®tra» íi corta y l a r g a v i s to 
sobre Nueva loirk, Huef a Orleana, Voraoruz,. Méji-
co, San Juan de Paeítd-liictf, íifoidroB, París, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Iloi\xa, Nápolos 
Milán, 6énova: Marsella. Havre, Lille, Nantos, Sami 
•Quintín, Dieppe, Tolouae, Venecia,' Florencia. Pa 
lermo, Turín, Mesina, &, así como sobre todas las ca-
pitales v pueblos da 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S . 
108, 
HINCO U H M i 1)1 L\ I M Mi CUBA. 
Con arreglo á la Instrucción de 2^ de abril de 1888, 
dietada para 1* renovación de loa billetes del Bawcw 
'añol de la Habana, en el dia. do, hoy se han, que-
niit'lo: 
ICO Miye» íle a qumientos pesos por vas- • 
\or ,<«•«'...»:»»«' * BU.UÜU 
y sVhau eniitMo eü MIOVACÍÓI de loa mis-
mos los siiruientes tamban del Banco Espa-
ñol dd la Habana l,2uü do la bme 2* de $¿5 , 
Número G-.OOl á 69,200.—- SO.OOÍP 
400 jd. id M. 3? de $50 Nunjoros 7i,60l á 
75,000.: ¿O-üiA» 1,600 billetes por valor do. .$ ñ .OOO 
Estos billetes llevan la fecha—^ de ftetubre de 
- v las Armas ea marapllla de E 8t,ogobermuh)r-
(^•¡doy-García y de E l Consejero Gela^'y manusen-
ta la do E l Cajera—Mier. . 
Lo (fue BO ariummi ai imb'ico para general conoci-
a, 24 de c.aero de 1891.—El '(j^erna-
5 ftámóli 'le Haro. hjX 
raionto. 1 
•d-.r P. 8 
Iglesias 
c a p i t á n B a y o n a . 
Saldrá el día 6 de febrero á-las 5 de la tarde, con 
dirección ü los puertos que & continuación se expre-
san, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe ademis carga para todos los puertos del Pa-
cífico. 
L s carga se recibe el día 5 solamente. 
Aviso i los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso 6 extravío 
que sufran los bultos de carga, que ÍIO lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envaso y falta de prescinta on los mis-
mos. 
S A L I D A S . Dias 
De Habana 6 
Santiago de Cuba 9 
. . L a Guaira 13 
. . Puerto Cabella.- 14 
Santa Marta. 16 
. . Sabanilla 17 
. . Cartagena 18 
. . Colón 20 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
L L E G A D A S . Dais 
A Santiago de Cuba. 9 
. . L a Guaira 12 
. . Puerto Cabello.. 13 
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Habana, ootabro 38 de 1890.—M. Calvo y Cp, 
Í E 3 3 m - i w 
VAPOR KSPAKCDL. 
¡ i 
A . D E L C O L L A D O Y" C O M P * 
(SOCIEDADEN COMANDITA.) 
Capitán D. R I C A R D O R E A L . 
V I A J E S SEMANALES D E L A HABANA A BA-
HIA-HONBA, R I O BLANCO, SAN. C A Y E T A -
NO Y MALAS AOÜAS Y V I C E - V B R 8 A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la no-
che, y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas Aguas \os lunes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará) los 
mismos lunes, y á Rlo-Blaúco y Bahía-Honda los mar-
tes, saliendo los miércoles á las cinco de la mañana 
para la Habana. 
Recibe carga los viernes y sábados en ol muelle do 
Luz, y los fletes y pasajes se pagan á bordo. 
De más pormenores impondrán: eu L A PALMA 
ÍConsolación dél Norte), su gerente, D. A N T O L I N J E L C O L L A D O , y en la Habana, los Sres, F E R -
NANDEZ, G A R C I A y C* Moroaderes 87. 
C h- JW 8 A" 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y 1»T 
fa vista, y dan cartas de crédito sobre New-York, 'hiladelphia. New-Orleano, San ÍTranoisoo, Londres, 
Paris, Madrid, Barcelona y demás capitales y cindo-
dea importantes de los Estados-Onidoe y Europts, an 
oamo «oh™ todos li?» puo'Hlos de Kspalía y !"", Pr,"^n 
rtf, 2S. ,,w E 
D B V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
CORREOS DE LAS ANTILLAS I TRASPORTES MILITARES 
DE SOBRINOS DE H E R R E R A . 
VAPOR "COSMlTül HERRERA" 
c a p i t á n D . F y a n c i s c o A l v a r e z . 
Este vapor saldrá de este puerto el dia 5 de febrero 
á las 5 de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
G - u ^ & t á n a m e , 
C u b a , 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr, D, Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D Juan Grau 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Se despacha poj ¡JÍIB A R M A D O R E S , San Pedxo 29 
Plaza de Luz. 
H I D A L G O Y CJOBtF. 
GIRO DE L E T K 
C U B A NUM. 43, 
0 B T B 1 » 0 
Crédito IVrríroriaí Hipotecario^ • 
de ia Isía de Ciaba. 
Las aficina'i de osee Banco que provisionalmente 
se hallahan erst̂ blecidae eu la calle de San Podro n. 6,. 
se tian instíilado e í !» de Mercaderes '2¿. 
Habana, 26 de enero d,t> 3«91. 
O im ir. 27 >r>-g8E 
Empíesardel Ferroearrfi .Urbano y 
Omnibus de la Habana. 
Por acuíHo» (ie^a Junta Directiva, se cifa'á los se-
tra h Junta general ordinaria 
HO el (iíi4.12 del mes próxima en-
la casa calle <lc Empedrado aú-
uoren 
O B B A P X A 
ifie-1 E 
B A N Q U E K O 
OBISPO 21, HABANA. 
GIRAN L E T R A S en todas cantidades á 
corta y larga vista sobre todas las principales 
nlazas v pueblos de esta I S L A y la de 
E ü E R t O R I C O , SANTO DOMINGO y 
SAINT THOMAS. 
ESPAÑA, 1 , 
ISLAS B A L E A R E S E 
I S L A S CANARIAS. 
También sobre las principales plazas de . 
FRANCIA, 
I N G L A T E R R A , 
M É J I C O y 
LOS ESTADOS-ÜNIIÍOS. 
On. 99 
O B I S P O , 2 1 
StaQPl8T.B« 
(fiW.t). UusdouB, c 
m"0^ri reunión adetísás do tríitar«e de los particu-
larosque expresa'el ariícuio 22 del Reglamento, se 
dará leetwaálrt Memoria de las cperacioue^ del afio . 
último, y se proec-derá al no."ihramie»to do la comi-
sión de exornen f (rl^a de las ouentw relativas á ese 
periodo y i iá Aloma é» ttAa conciliarios en reem-
pU zo de IÜÍ uno cumplen el té-mino do su encargo. 
Hahanai, éuero SI de 189L—El Secrota-jlo, í V a » -
ciaro S, Macins. C 117 
Soííedad de Socorros Mutuos de 
Consumo del Ejército y Armada. 
No habie.Tidi) tenido efecto por falta de ndmero Sil 
luóta general convocad» pura el 25 del antaai, t-e cit» . 
p«r ef.te medio uu^vaniente á los seliores SOMOS para 
une fe sirvan eorjcunir.á los Almacene» dé la Socio- , 
dnd Galis.r.o el <1í>i 8 de mes de febrero próximo 
vei:idrtro; n ía iuielifj.mcia de que. según previene 
el aitíüulo 72 del-Reglumento, so celebrará la junta 
con el número de socioí» iiuo ^sistau. * 
' I hana 2!1 de -ñero de 1891.—El Secretnrio. Juan 
ZuUa. C129 l^gQ^-
Coiíioañía Cubana de Alumbrad© de 
Oas 
La Junta Directiva.de esta Empresa eu sesión ce-
iebruda ayer y on vista de las utilidades iíquiuas rea-
luadas en el segundo semestre del último afio. ha a-
cordad» se rer-rta á loa señores accionista? por cuen-
de las mismas un dividendo de 3 p.g en oro sobra 
dcap'Ul social, y que se leí baga saber por este me-
dio, así como que desde el 3 del próximo febrero pue-
den ocurrir por Í-US cuotas respectivas todos ]"» días 
hábile» de una á tres de tarde á la Administración de la 
Empresa calle de la Amargara u. a l . _ 
Habana, 27 de enero de l^Ql,—El Secretario J . 
M.. Oarbonell y Buis 1007 12 
B m p r e s a de i k i m a e s n e s d e D a p ó s i t o 
por H a c e n d a d o s . 
SECRETAKÍA, 
Se bace saber á los señores accionistas que con a -
rreglo á lo di-puesto en el ariíiulo 26 del Peglameuto, 
desdo esta fecha y por el término de §0 días, estarán a. 
su disposición en la Contaduría de la Empresa. Mer-
caderes 2 ,̂ los libros, documentos y eoraprobai^s de 
© I laa operaciones social*s del último año para que los 
I que daseen puedan acudir á examinarlos.' 
C I Habana y enero 27 de 1891,--El Secretario, Carlos 







Mercaderes 10, altos. 
H A C E N F A Q - O B P O R 
GIRAN L E T E A S 
A C O R T A Y A I i A K G A Y I S T A 5 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York, y dtanás 
plazas importantes de Francia, Alemania y Estados-
Unido*; así como sobro .Madrid; todas las capitales de 
provincia y OTifblos chioag f graades de Españ», lalas 
?5-l 
i i m m 
Se suscribe para ti año de 1891; en su agencia única 
en la calle de Neptuno n. 8, precios de la suscripción 
á tan necesario como útil periódico de MODAS, pago 
anticipado por un año $5-30, por un Bemestre $3-(j0? 
r<íTT»s, F i i f i ^ s 30 cts,: flvecioa en oro. 
M I E E C O L E S 4 D E T E B R E R O D E 1891, 
Más sobre las elecciones. 
No hemos de separarnos de la irfflexible 
línea de conducta que nos hemos trazado 
con motivo de las elecciones del domingo, 
las cnales, decíamos en nuestro número an-
terior, deben servirnos de elocuente lección 
para evitar que se reproduzcan hechos aná-
logos, que escenas semejantes se repitan. 
K o aéudiremos á la controversia á que se 
nos provoca por los periódicos autonomis-
tas, que así como antes de las elecciones, 
excitaron á la desunión y á la discordia en 
nuestras filas, propenden ahora á mantener 
• el disgusto, y á ahondar .los resentimientos 
entre loa que llaman vencidos y vencedo-
res. Nosotros pensamos que estos calificati-
vos no deben emplearse en los actuales 
momentos. Cuando una elección concluye, 
creemos que no hay más que representan-
tes del cuerpo electoral que lo son de la 
nación, de la provincia, del municipio, se-
gún loa "casos, como indicábamos hace po-
cos dtlas. 
Bi se habla respecto de la legitimidad de 
esa representación, por virtud de los votos 
•obtenidos, tampoco podemos ni debemos 
intervenir en la discusión, cuyo fallo no nos 
inoumbei que no incumbe siquiera á la Jun-
t a de escrutinio que ha de reunirse el do-
mingo próximo, la cual, según el artículo 
103 d é l a Ley vigente, no puede anular 
ningún acta ni voto, porque sus atribucio-
nes se limitan á verificar sin discusión al-
guna, el recuento de los votos emitidos en 
las secciones del distrito, ateniéndose ex-
trictamente á los que resulten admitidos y 
computados por las resoluciones de las me-
sas electorales, según las actas de las res-
pectivas votaciones: no pudiendo delibe-
rarse ni menos decidirse por la mayoría de 
la Jimta de escrutinio, sino sobre las dudas 
ó cuestiones que se susciten acerca del re 
cuento. * 
De manera que todo debate respecto de 
votaciones queda reservado al Congreso, 
el cual, en su alta sabiduría, fallará, con 
arreglo á la Ley electoral 'y á las disposi-
ciones de su Reglamento interior. 
Prescindiendo de este aspecto de la cues 
tión, ¿qué hemos de agregar á l o ya por no 
sotros dicho? ¿Qué hemos de aconsejar á 
nuestros amigos y correligionarios, más que 
lo que ya les aconsejamos? 
E s menester que nuestras pequeñas dife-
Tenoias de pareceres desaparezcan; sihe-
mosjpstado divididos en un día, que todos 
debemos olvidar, esa división no ha de re-
producirse. Todos debemos" cooperar á ello. 
Y entendemos que la mejor y más eficaz 
manera de cooperar á la unión que predi-
camos es no comentar los hechos pasados. 
Determinados elementos de nuestro partido 
presentaron una candidatura. frente á la 
candidatura de la Directiva;, les guió un 
pensamiento erróneo, mejor dicho, partie-
ron de un supuesto equivocado, como si los 
candidatos propuestos por la Directiva al 
cuerpo electoral hubiesen de sostener nada 
contrario al sentido general que represen-
taba la llamada candidatura aoonómica. E l 
triunfo de la indicada por la Junta Direc-
tiva no envuelve derrota do aquellos prin 
oipios por los que ellos han luchado. 
No adoptaron ese procedimiento otros 
no menos importantes elementos de la agru 
pación política, los honrados gremios de 
. «detallistas, quienes habían declarado que 
no opondrían bandera frente á bandera, 
ni candidato frente á candidato. Cumplió 
ronlealmente su palabra; y se limitaron á 
la abstención, al retraimiento, y á la fisca-
lización de las mesas. 
Lamentable fué que en esa actitud coin-
cidieran correligionarios nuestros con los 
adversarios comunes. Esperemos, según las 
mismas promesas de estos últimos, que el 
hecho será meramente circunstancial, y no 
habrá de reproducirse. 
Y para concluir, ya que hemos dicho que 
confiamos en que, en el futuro, tales suce-
sos no se renueven, hagamos votos por que 
en las primeras elecciones que se realicen 
frente á nosotros encontremos en lucha no 
ble y leal á nuestros adversarios, y frente á 
ellos contemplemos unidos, sin divergen 
cias ni discrepancias, á todos los afiliados 
al partido de Unión Constitucional. 
inciso 2o del artícblo 123 de las ordensmas, 
no es aplicable á las diferencias de precio j 
halladas al reconocer mercancías declara-
das por avalúo: 2?, que cuando las mercan-
cías vengan ocultas en doble fondos 6 de 
otra manera, dolosa, la pena sea de dos á 
cinco veoes el derecho. 
Invitación. 
Damos las gracias más expresivas á los 
Sres. Plañt & C?, dueños de la l ínea de va-
pores de su nombre, y á sus representantes 
en esta plaza los Sres. Lawton Hermanos, 
por la galante invitación que nos hacen pa-
ra el transporte, en uno de sus vapores, de 
la persona que represente á este periódico 
en el espléndido baile con que se inaugura 
eñ Tampa un gran hotel recientemente 
construido en dicha población; y sentimos 
qUe ocupaciones perentorias nos impidan 
aceptar tan generoso ofrecimiento. 
Fallecimiento y entierro. 
E n lá tarde del lunes,' y acompañados de 
numeroso y escogido séquito, fueron con-
ducidos al cementerio de Colón, donde re-
cibieron cristiana sepultura, los restos mer^ 
tales del respetable Sr. D. Francisco Mon-
talvo, jefe de una antigua y distinguida fa-
milia de esta ciudad, á cuyos individuos 
damos el más sentido pésame por la des-
gracia que acaban de sufrir. 
Descanse en paz. 
Siniestro marítimo. 
Han llegado á este puerto las goletas cos-
teras Dolores y Correo de Gcmasí, condu-
ciendo parte de Ta. carga, velamen, tripu-
lantes y capitán del bergantín goleta ame-
ricano J . E . Moré, que naufragó en la noche 
del 28 del mea próximo pasado, en el punto 
conocido por loa Cabezos ds Cayo Lsvisa. 
E l capitán del J . E . Moré, pidió auxilio á 
las goletas mencionadas, en el punto nom-
brado Quebrado de Alacranes, donde llegó 
en un bote. 
E l cargamento del J . E . Moré, se compo-
oía de azúcar, y lo salvado por la goleta 
Dolores son ciento treinta y siete sacos. 
E l acorazado "Pelayo". 
nuestras aspiraciones y nuestros dere-
chos. , • _ 
" Y para lograr este resultado cumplida-
mente, es preciso que se vea en el Felayo 
algo más de lo expuesto; es necesario—dijo 
—levantar nuestra industria, que el hierro 
que se emplee en nuestros buques sea de 
Vizcaya, que el carbón que se consuma sea 
asturiano, y de Riotinto el cobre que etatre 
en la construcción de los objetos de orna-
mentación naval. 
Tenemos talento y elementos en la natu: 
raleza, y es una. sinrazón que estemos á 
merced de los extranjeros y Vayamos á la 
zaga de otras naciones. 
Repetidas vecea fué aplaudido en su con-
ferencia el señor Becerro de Bengoa, y al 
final recibió las felicitaciones- de los concu-
rrentes, entre los que había varios indivi-
duos de la Armada. 
E l príncipe Jorge y la escuadra 
inglesa. 
Por conducto auténtico sabemos que la 
escuadra de la marina real inglesa, que se 
halla al mando del almirante Watson y de 
la que forma parte el príncipe Jorge, hijo 
de la Reina Victoria, no vendrá á la Haba-
na, donde era esperada hace días. 
Cuestión Fiscal. 
Visto el expediente promovido por la Ins-
pección general de Hacienda de esta isla, 
con motivo de aplicar la penalidad estable-
cida en el inciso 2? del artículo 123 de las 
Ordenanzas, á las diferencias en los avalúos 
entre las declaraciones do los comerciantes 
y los resultados de loa reconocimiontos he 
chos por los agentes de la Administración, 
S. M. el Rey (q. D. g.). y en su nombre la 
Reina Regente del Reino, se ha servido de-
cidir: l ? , que la penalidad establecida en el 
Ante selecto y numeroso público dió en 
la noche del 10 de enero último el ilustrado 
catedrático de Química del Instituto de San 
Isidro, D. Ricardo Becerro de Bengoa, una 
interesante conferencia sobre el gran buque 
de combate que arbola la insignia del co-
mandante general de la Escuadra de Insr-
trneción. 
Debida la construcción de dicho barco á 
la patriótica iniciativa de los señores Cá-
aovas del Castillo y vicealmirante Anteque-
ra, no dejó la pasión política de combatir 
1̂ pensamiento, por estimar punto menos 
que ineficaces, dados los progresos de la 
¿iencia naval, los acorazados de gran tone-
laje; pero en la descripción hecha por el ex 
diputado del centro republicano, quedó evlr 
denciado una vez más el acierto con que 
procedió el Gobierno conservador. 
E l señor Becerro dó Bengoa, tras breve 
exordio, en que expuso la tesis que se pro -
ponía desenvolver y su intención de desa-
sarroilarla por modo sencillo y concreto, á 
la usanza de las aulas, sin darla los tonos 
de contención y polémica que desde algún 
punto de vista puede revestir, dijo—según 
oonsigna E l Imparcial—que el acorazado 
Pelayo es un barco admirable, el primer 
buque de nuestra Escuadra, una escuela 
para los marinos y en general para los a-
mantes de la ciencia, y un monumento, en 
Qn, de la Marina nacional, que si contara 
con compañeros de su importancia, garan-
tizaría el respeto á España, no sólo por par-
te de los enemigos civilizados, sino también 
por la de enemigos salvajes que, como ha 
sucedido .recientemente, comprometen el 
prestigio de nuestra patria. 
Después el conferenciante trazó sobre un 
encerado la forma del Pelayo, describiendo 
con gran precisión y claridad lo que á la 
vista ofrece el casco del buque de popa á 
proa y de babor á estribor, el balconcillo de 
popa, las torres blindadas á ambos extre-
mos con cañones Hontoria de 32 céntimo 
tros, los mástiles, los dos cañones laterales 
de 28 centímetros y las chimeneas. 
Todo lo que el Pelayo presenta sobre la 
línea de flotación; esto es, sobre lo dicho, la 
ametralladora y el cañón-de 16 centímetros 
que á proa lleva; las portas, en número de 
seis por cada banda, que dejan asomar 12 
cañones de 12 centímetros; la longitud, que 
alcánzala cifra de 105 metros deede la per-
pendicular de la popa al espolón de proa 
la manga, de 20 metros 20 centímetros; la 
altura de casco, do 12 con 45, y el despla-
zamiento, de 9,900 toneladas; y por último, 
la arboladura de dos palos, de chapa de a 
cero, huecos, que sirven de ventiladores á 
la parte inferior, y llevan cada uno dos bal 
concilios ó cofas artilladas con una ametra 
Uadora y provistos de una vela de cuchillo 
y otra cuadrada. 
Reseñó asimismo su poderosa artillería, y 
pasando al estudio de la coraaza, analizó 
con gran competencia la lucha entablada 
desde hace años entre el espesor de las pía 
cas y el poder de los proyectiles, problema 
aún pendiente de solución. 
Expuso asimismo el señor Becerro de 
Bengoa la distribución interior del Pelayo 
lo mismo en cuanto se relaciona con ios ele 
mentes que determinan el movimiento y 
realización del fin militar del buque, que en 
lo que toca á sus condiciones de alojamien-
to, poniendo al alcance de la concurrencia 
la facilidad con que un solo hombre hace el 
ser vicio de las torres blindadas, dibujando 
el servo-motor, las máquinas Compounápi-
Ion, que mueven las hélices á la vez ó ais-
ladamente; los doce grupos de calderas de 
tres cilindros y las . auxiliares llamadas á 
producir la condensación ó circulación del 
vapor; el tubo para la circulación de la 
bomba de extracción; los departamentos de 
popa para el jefe y oficiales, modelo de con-
fort y elegancia; las bodegas y cámaras de 
proa para la tripulación, capaces estas últi-
mas para seiscientoíi hombres, y en fin, el 
espolón, que tiene gran importancia en ca-
so de abordaje, pues está aislado de suerte 
que puede ser destrozado sin detrimento 
capital para el barco. 
Señaló el ingenioso mecanismo para su-
bir desde los pañoles la carga destinada , á 
los cañones de las torres, así como el noca 
ble sistema de señales inventado por el dis-
tiuguldo capitán de fragata D. Federico 
Ardois; de gran seguridad y sencillez, y que 
permite, con sólo cinco faroles con dos cris-
tales superpuestos, uno rojo y otro blanco, 
provisto cada farol de una lámpara eléctri-
ca incandescente, hacer hasta 1,500 señales 
diferentes. 
E l conferenciante, después de tributar 
justos elogios al autor de dicho sistema, así 
como un sentido recuerdo á la memoria del 
malogrado general de Artillería de la Ar-
mada señor González Hontoria, tef minó en-
careciendo la necesidad de que fomentemos 
nuestra Marina como medio de sostener 
nuestro poderío colonial y de hacer respe-
E l Centenario de Colón. 
E l Rey Humberto, aprobando el pensa-
miento patriótico de celebrar el cuarto 
Centenario del descubrimiento de América, 
ha aceptado por medio de una carta dirigi-
da á la Comisión organizadora de las fies-
tas de Cristóbal Colón, establecida en Ma-
drid, la presidencia honoraria de dicha co-
misión y la de la Exposición que ha de e-
fectuarse con este motivo. 
Asamblea del Magisterio. 
E n las sesiones celebradas hasta el 12 de 
enero, en Madrid, se aprobaron, después 
de luminosos debatea y de aceptarse algu 
ñas enmiendas y adiciones y rechazarse 
otras, las siguientes base» del proyecto de 
reforma en la ley de instrucción primaria 
• 
20. Las escuelas de una misma locali-
dad estarán dotadas igualmente- E n los 
concursos se concederá por una sola vez á 
los maestros que actualmente desempeñan 
escuelas superiores, derecho de preferencia 
con respecto á los que desempeñen escuelas 
elementales de la misma categoría y grado 
que las de la localidad respectiva-. 
21. Las escuelas cuya dotación no exce-
da de 750 pesetas anuales, se proveerán por 
concurso libre. Las restantes, menos las de 
nueva creación, que saldrán siempre á la 
oposición, se proveerán rigurosamente por 
los tres turnos siguientes: oposición, trasla-
do y ascenso, entendiéndose que se trata 
de escuelas de la misma localidad y catego 
ría. 
22. No se considerará provista ninguna 
escuela hasta que el propuesto tome pose 
sión de ella. Si trascurre el plazo lega 
para la toma de posesión, ó se formalízala 
renuncia, se correrá la escala, nombran 
do al aspirante á quien asista mejor dere 
cho. 
23. E n los concursos libres será-circuns-
tancia preferente: 
1? E l mayor número de años deservi -
cio en propiedad. 
2? E l mayor número de oposiciones a 
probadas. 
3? L a mayor categoría de título. 
4? Los servicios prestados interina men 
to. 
F O L L E T I N . 24 
E L E Q U I P A J E D E L DIABLO. 
N O V E L A E S C R I T A E N E E AÜÍCES 
POB 
F O R T U N É D S B O I S a O B B T T . 
Esta novela se lialla de venta en la librería 
nacional y extranjera de la Sra. Viuda de Villa, 
Obispo n? 60. 
[ Continúa.) 
—Que me parece que el Conde ba come-
tido una gran imprudencia. porque, 
al ño,*pudiera suceder que su hija pensara 
en casarse de nuevo ¡Oh! no ahora; 
pero sí más tarde. Y su destino sería más 
horrible, si creyendo libre su corazón lo en-
tregara á alguno á usted, por ejem-
pt'), querido Guy. Perdone usted si le ha-
blo con esta franqueza; la simpaba que 
siempre me ha inspirado usted me autoriza 
quizás á ello; con todo, si no encuentra us-
ted b ien . . . . • 
—¡Yo! todo lo contrario. L e agradezco 
el cariño que me demuestra al señalarme 
ese peligro y para probar á usted la 
sinceridad con que hablo, voy á nanifestar 
á usted, lo que pienso y lo que cuento ha-
cer - - - - - - y á pedirle á usted su parecer. 
—Disponga usted de mí, amigo mío, no 
solamente para darle un consejo leal, aino 
para ayudarle en todo lo que yo pueda. 
—Gracias, Frédoc. Acepto con agrade-
cimiento sus ofrecimientos de usted. Usted 
tiene más experiencia que yo, y yo tengo en 
usted una confianza ilimitada. Sepa usted 
que anees do hablarse deeaematrimonio yo 
amaba á"la Srta. de Mangara. He dejado 
de verla, pero no estoy muy seguro sobre 
si he dejado también de amarla. Me cons-
ta que ño le era indiferente, y es muy poei-
24. E n los concursos de traslado serán 
motivos de preferencia: 
Io E l mayor sueldo legal que disfruten 
los aspirantes, con arreglo á la base 19. 
2? E l mayor número de años de servicio 
en escuela pública desempeñada en propio 
dad. 
3? L a mayor categoría de título profe 
sional. 
25. E n los concursos de ascenso serán 
circunstancias preferentes: 
1? E l mayor número de años de servicio 
en propiedad en escuela pública. 
2? L a mayor categoría de. título. 
3? Los méritos contraídos en la enseñan 
za á juicio de las autoridades. 
26. No se podrá ascender por concurso 
á una escuela sin haber servido dos años 
otra ú otras de la categoría inmediata infe-
rior. 
27. Los concursos, así de traslado como 
de ascenso, se anunciarán por los. rectores 
en los Boletines Oficiales de todas las pro-
vincias de su distrito en la primera decena 
de cada trimestre. 
28. L a s autoridades á quienea corres-
ponda formular las propuestas, harán que 
se inserte en el Boletín Oficial ÚQ SU provin-
cia una relación nominal de los aspirantes, 
detallando los móritoá y servicios da cada 
uno de ellos y concediendo un plazo de 
quince días .para que puedan entablar re-
curso de alzada ío» que so consideren per-
udícados. Las alzadas deberán resolverse 
por la autoridad correspondiente, dentro 
del plazo de otros quines días, é inmedia-
tamente se comunicará á los inceresadoa el 
fallo recaído. 
29. Las permutas sólo podrán tener lu-
gar entre maestros de la misma clase y de 
idéntico sueldo legal, sin limitación de tiem-
po de servicios,'ni más trámites que la a-
probaoión de las autoridades á quienes co -
rresponda el nombramiento. 
30. Las escuelas de párvulos estarán 
servidas por maestras, respetándose, sin 
embargo, ios derechos adquiridos por los 
actuales maestros de esta clase, quienes po-
drán optar á aquellas escuelas en cualquie-
ra de los tres íurnos. 
31. Los tribunales de oposición, que ha-
brán de. constituirse en las capitales de 
provincia, se compondrán de dos profeso-
res propietarios de escuela normal, un ins-
pector provincial y cuatro maestros de es-
cuela pública de oposición en propiedad, 
elegidos por sus compañeros d© la provin-
cia. 
Si no hubiera maestros propietarios de 
normal, serán sustituidos por maestros de 
escuela pública en propiedad. 
Los dos profesores de la normal y el ins-
pector serán designados por sus jefes inme 
diatos, siendo preciso que ejerzan sus res-
pectivos cargos facultativos en distinta pro 
viucia de aquella en que se celebren los 
ejercicios. 
E l tribunal de maestras se compondrá de 
dos profesoras de la Escuela Norma!, una 
inspectora local 6 un inspector provincial 
del distrito universitario y cuatro maestras 
más de escuela pública en propiedad, ele-
gidas por sus compañeras de la provincia. 
E l secretario de la junta provincial ac-
tuará en los tribunales de opoaicióá sin voto. 
32., E l nombramiento de individuo de 
tribunal de oposición por el votó de los 
maestros públicos de cada provincia se hará 
por medio de elección verificada en las ca-
bezas de partido judicial á la cual concurri-
rán loa electores ó personalmente ó por es-
crito, levantándose acta del resultado de 
cada una de las elecciones, la cual ss remi 
tirá á la junta provincial, debiendo ésta ha-
cer el escrutinio general. 
Presidirá la elección el maestro más an-
tiguo de la cabeza del distrito. Los maes-
tros no podrán ser reelegidos hasta trascu-
rrir dos años desde su última designación. 
E l escrutinio se verificará en ía primera 
quincena de cada año, y como resultado de 
dicha operación, la junta provincial desig-
nará cuatro jueces y ocho suplentes, confi-
riendo el primer cargo á loa que obtengan 
mayor número de votos, y el segundo á los 
que sigan en orden numérico. 
33 Los ejercicios de oposición serán tres: 
escrito, oral y práctico. 
El'ejercicio escrito comprenderá: escritu-
ra al dictado de un párrafo de dudosa orto-
grafía; desarrollo do un tema de educación. 
oatrucción y organización; análisis grama-
tical y lógico de tina cláusula que no exceda 
de treinta palabras, tomada de una obra clá-
sica y resolución razonada de un problema 
de aritmética. 
E l ejercicio oral consistirá en la práctica 
de la lectura en alta voz y en contestar á 
tres preguntas sacadas á la suerte. 
E l ejercicio práctico habrá de consistir en 
explicar á los niños de una escuela pública 
durante media hora dos puntos, dé otras 
tantas asignaturas incluidas en el programa 
de la escuela. 
34 Se publicarán por la dirección gene-
ral de Instrucción pública programas gene-
rales para las oposiciones á las escuelas, á 
fin de poner en igualdad de condiciones pa-
ra la lucha á todos los maestros que inten-
ten tomar parte en asquelloa actos. Estos 
programas deberán comprender loa puntos 
generales de la ciencia sin descender á de-
talles. 
A las seis empezó á discutirse la base 35, 
que trata de los maestros auxiliares. 
35. E n toda escuela que pase de 60 ni-
ños habrá un auxiliar. 
Los auxiliares de las escuelas públicas 
serán nombradoa por loa trámites prescritos 
para la provisión de escuelas, según el suel-
do que les corresponda, y para su separa-
ción se observarán las mismas reglas que 
para las de los maestros primeros. 
Su sueldo será la mitad del que corres 
ponda al maestro propietario, habitación 
valuada eh el 25 por 100 del sueldo de aquel, 
y tendrá derecho á jubilación. 
Los actuales auxiliares de las prácticas de 
las normalea ae consideran como maestros 
elementales de la población respectiva. 
Se nos remite. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MAEIÍTA. 
Muy señor mío y de mi máa diatinguida 
conaideración: Suplico á "V. el favor de que 
se inaerte en ese periódico de su digna di-
rección, el siguiente comuniesdo que con 
esta fecha dirijo al Sr. Director del perió-
dico L a Lucha; dando á V . las gracias an-
ticipadas, ae ofrece de V. atento S. S. S. Q 
B. S. M. Juan Bautista Padilla. 
3 de febrero de 1891. 
Sr. Director del periódico L a Lucha. 
Muy señor mió: 
Suplico á V. la inserción de las siguientes 
líneas: 
E n el número correspondiente al dia de 
ayer, de ese periódico, y al dar cuenta del 
resultado de la elección para. Diputados á 
Cortes, en la Sección 4̂  d é l a circunscrip-
ción de la Habana se lee: 
"Se ha dicho que á los empleados de Ha-
cienda se les ha amenazado con perder el 
empleo si no votan la candidatura del Cen 
tro." 
No es cierto. Ni el Excmo. Sr. Director 
General de Hacienda, ni loa demás Jefes de 
los Centros de dicho ramo, han hecho la 
máa pequeña indicación sobre las elecciones 
á ninguno de loa funcionarios que están á 
sus órdenes. 
Los empleados que hemos ido á votar ha 
sido lobérrima y espontáneamente, cum-
pliendo así un deber que tiene todo eluda 
daño y haciendo á la vez nao del derecho 
que la ley concede á cuantos tienen las con 
dicionea que se exijen para ser electores 
conste así, á fin de que la verdad quede en 
su lugar y no se sorprenda á nadie con no 
ticias qne carecen de toda exactitud. 
Da á V. las gracias anticipadas por esté 
favor su atento y S. S. Q. B . S. M. Juan 
Bautista Padilla. 
Febrero 3 de 1891. 
ble que no me haya olvidado. ¿No crée us-
ted que seria expuesto renovar una amistad 
que no conduciría á Otra cosa más que á 
deseaperarnos, puesto que su marido está 
vivo?' 
—Pero ¿y si hubiera rnerto? 
—Si hubiera muerto, yo me consideraría 
muy. dichoso casándome con la Srta. de 
Maugars. Hace ocho días, en Mabille dije 
á usted lo contrario, pero entonces no era 
franco; quizás me forjaba yo mismo ilusio 
oes sobre la verdad de mis sentimientos. A 
hora no me forjo ilusiones, y le digo á usted 
francamente la verdad 
—Querido Guy, me afecta profundamente 
osa franqueza y la confianza que me de 
muestra usted, y comprendo que no tenga 
asted inconveniente alguno en ser el suce 
sor del Sr, d'Eatalán. Magdalena de Man-
í a i s es inocente de las faltas de su ma-
rido 
—Entonces comprenderá usted también 
mis ansias por salir de esta cruel incerti-
dumbre. E s preciso que sepa qué ha sido 
de ese hombre. Si vive, como me lo presu-
mo, no me queda más que desear su desa-
parición y ver de facilitarle los medios pa-
ra ello, á fin de apartar de Mangare el dolor 
profundo que ha de embargar su alma al 
ver el nombre de su hija arrastrado por las 
salas de los tribunales. 
—Lo cual sería el colmo de la generosidad 
por vuettra parte, querido Bautrú, pues por 
lo que á mí atañe, confieso á usted que no me 
sentiría con valor bastante para asegurar 
a impunidad al hombre que me hubiera ro-
Ibado la dicha. 
—A mí me parece que me habría de su-
ceder algo parecido; pero ahí está mi tío, 
que llevará á cabo esa empresa, no muy a-
gradable para mí. 
—¿Su tío de usted1?..,, Pero que, ¿ee en-
cuentra acaso en 
—No solaqiente en París, sino aquí en el 
baile- Lo he traído con un objeto que ya 
explicaré á usted. Él y yo marchamos com 
pletamente de acuerdo, y nos hemoa divi 
didos el campo de operaciones. Él se ocu-
pará en buscar á d'Eatelán; yo, en encon-
trar á otro más vil y miserable todavía 
á aquel que por sus denuncias anónimas ha 
sido causa del desastre que ha venido á he -
rir á Mangáis y á su familia. Y para esta 
empresa cuento con usted, amigo mío, y 
me atrevo á apelar á la sagacidad y á la 
abnegación de usted. Permítame usted que 
le dirija una pregunta: ¿á. qué causa atribu-
ye usted esta infamia1? 
Esta conversación entre Erédoc y Bautrú 
tenía lugar en una alameda solitaria, una 
ajaméda larga y anchísima sombreada por 
copudas acacias y bordeada de setos eape-
sísimos. 
E l bailo acaba de empezar, y el parque 
se encontraba aún completamente sólo. 
Allá por los extremos de algunas alamedas 
veíanse cruzar algunas parejas en traje de 
corte, que paseaban forjándose acaso la 
ilusión placentera de que formaban parte 
del rozagante cortdo del gran Key por los 
jardines de Versalíes, Aquí y allá pasea-
ban una diosa del Olimpo, escoltada por al-
gunos simples mortales vestidos de marque-
ses ó de coraceros de la Vieja Guardia, ó 
una pastorcilla de Trianón conduciendo un 
rebaño de adoradores de todos loa siglos. 
Pero aquellos grupos desaparecían velocí-
simos, y su charla lejana no turbaba la 
conversación de los dos amigos. 
Guy no dejaba de admirarse de no haber 
encontrado todavía á su tío y á Rangonze, 
que se habían alejado de él para ir en busca 
del señor de Aubijoux. Pero no dió á enten-
der los cuidados que le embargaban y conti-
nuó la conversación en él punto en que la 
había dejado. 
La lepra y la linfa Koch. 
• E l sabio profesor de medicina y Jefe del 
Hospital de San Juan de Dios (en Madrid) 
Sr. Olavide, ha remitido á nuestro colega 
L a Epoca el siguiente ártículo acerca de 
nuevos experimentos de la linfa Koch: 
" L a Comisión nombrada por el Cuerpo 
facultativo de la Beneficencia provincial 
para estudiar experimentalmente la acción 
fisiológica, patogénica y terapéutica de la 
linfa de Koch, tuvo á bien empezar sus en 
aayoa por los enfermos de las salas de le 
presos que me corresponden en el Hospital 
de San Juan de Dios, no sólo por seguir el 
consejo del Dr. Koch, sino por darme una 
prueba de consideración, que nunca agrá 
deceré bastante. . 
Jamás había pasado por mi imaginación 
la idea de ensayar remedio tan activo en 
otra cosa que en los lupus, en la tuberculo-
sis pulmonar, en los tumores blancos de las 
articulaciones y en los grandes infartos 
glandulares llamados hasta hoy escrofulo 
sos, porque sólo de esto hablaba el sabio 
microbiólogo alemán, y porque, además 
aseguraba que no produciría reacción su 
remedio en sujetos que no fueran tubercu 
loaos. 
Por lo tanto, después de inyectar á los 
leprosoa exentos de complicaciones tuber 
enlosas internas, y de observar con minu 
closa atención la acción inmediata de la l in-
fa, sólo pensamos todos en continuar los 
ensayos en los tísicos y en los afectos qui-
rúrgicos tuberculosos. 
Así lo hicimos: pero un día me detiene en 
la visita un pobre leproso, en periodo -ya 
muy avanzado, con la vista perdida por el 
desarrollo en las membranas de ambos ojos 
de tubérculos leprosos ulcerados, con gafe-
dad y anestesia de ambas manos, con atro-
fia muscular progresiva, ya cercana á l a 
parálisis, y con fenómenos nervioaos de sa-
cudidas y eontracturas fugaces en las pier-
nas, que indicaba la invasión del bacillus 
leprce en los grandes troncos nerviosos de 
los muslos ó en la, parte inferior de la mé-
dula espinal. E l enfermo, sin ambajes ni 
rodeos, me exige con vehemencia que le in-
yecte en seguido la linfa de Koch. 
—¡Pero, hombre—le dije—si ese remedio 
no es para la enfermedad que usted tiene! 
— Y a lo sé—me contestó,—pero no me 
quite usted esa esperanza: yo me voy mu-
riendo poco á poco; pronto no podré ya 
moverme; no tengo sensibilidad; no tengo 
vista; no tengo tacto; no tengo olfato; todo 
me sabe mal; estoy en la mayor desespera-
ción y sé que mi enfermedad no se cura: 
¿qué le cuesta á usted probar? 
Deseoso de procurarle alguna tranquili-
dad, le contesté que lo pensaría, que no de-
pendía la resolución de mi solo voto, y que 
consultaría el caso con mis compañeros de 
Comisión. Hablamos de esto en sesión y 
convenimos en no hacer nada si no insistía 
el enfermo; pero al día siguiente, y al otro, 
y al otro, aferrado á su idea, insistió, en 
efecto, y otro, leproso también en el último 
periodo, que estaba en la cama de enfrento, 
le ayudaba, pidiendo con ahinco, como 
aquél, el nuevo remedio pára ver si se mo-
ría pronto ó sanaba. 
No pude resistir más, y accedí á sus rue-
gos; los mandé vestir y trasladar al labora-
torio donde practicamos las inyecciones, y 
se les puso un solo miligramo, creyendo que 
no siendo tuberculosos, no sentirían reac 
ción ni molestia alguna. 
Mi asombro fué grande cuando, al volver 
por la tarde á la visita, los encontré con 
fiebre alta, sudor copioso, hormigueo gene-
ral, calambres y abultamiento considerable 
de todos los tubérculos, é infiltraciones le 
prosas de caray brazos, conenrojecimiento 
y dolor parecidos á los que se observan en 
las erisipelas leprosas que anuncian los 
nuevos brotes; en medio de este eatado 
alarmante había algo así como alegría por 
ver que él remedio producía efecto, algo así 
como esperanza de encontrar alivio próxi-
mo, niño inmediato/ 
Ál día siguiente bajó !*a fiebre y empoza-
on á rebajar la tumefacción y el enrojeci-
miento de los tubérculos leprosos, cesando 
las molestias y loa dolores consecutivos á la 
Inyección. Los enfermos, locos de conten-
to, se creían mejor y no querían esperar más 
tiempo para inyectarse. 
Lea obligué á tener paciencia, y pasados 
otros trea días les hice la segunda inyección 
con la misma cantidad de ur miligramo. 
Sobrevino fiebre menos intensa, pero la 
inflamación local fué muy grande, aunque 
duró filenos. E l primer enfermo me decía 
que unos tubérculos leprosos profundos que 
tenía en la muñeca izquierda, y que antes 
se tocaba con los-dientes, único sitio donde 
tenía tacto, habían desaparecido ó eran más 
pequeños, y que, á pesar de la fiebre, tenía 
hambre canina y deseo de comer, cuando 
anteártodo le repugnaba. E l segundo, que 
se encontraba más ágil y fuerte que antes, 
y que los dolores intensos que tenía en el 
ojo derecho, efecto de la infiltración lepro-
sa que empezaba en aua membranas, habían 
desaparecido. 
E l miedo que sentí al empezar las inyec-
ciones se transformó, en vista de esto, si no 
en confianza de una curación que creo to-
davía imposible, en la seguridad, al menos, 
de que no empeoraban, y decidí aumentar 
la dosis, cosa que con furia me exigían los 
pacientes, decididos á morir pronto ó á cu 
rarse. 
He inyectado, pues, á estos doa leproaoa 
doa miligramos, tres, cuatro, cinco, y la úl-
tima vez seis; y aunque las fiebrea consecu 
tivaa han sido cada vez menores en intensi 
dad y duración, las fluxiones locales han 
segaido intensas, y la mejoría subjetiva, es 
decir, la que ellos sienten, indudable. Si la 
quisiéramos negar, se enojarían. 
¿Pero hay mejoría objetiva? No es posible 
todavía afirmarlo ni negarlo. Algo más fle-
xibilidad parece que existe en la piel y en 
las mucosas; pero esto no es bastante para 
creerlo efecto del remedio. Lo positivo es 
que los enfermos se sienten mejor, que su 
piel suda, que ÜU mucosa gástrica digiere y 
que están algo más ágiles. ¿Será la espe 
ranza? ¡Puede tanto la moral en los pobres 
enfermos cuando saben que están deshau-
ciados por la . ciencia de diez y nueve si 
glosl 
Al oir á sus compañeros hablar del alivio, 
otro pobre leproso, casi moribundo, de una 
aala próxima también de mi cargo, me pi 
dió con ansia que le inoculase. Su cuerpo 
está cubierto de más de Cien úlceras, y en 
tre unas y otras vense numerosos tubérculos 
y placas de infiltración próximas á ulcerar 
se; su lengua, sus fauces, su laringe, sus in 
testinos, sus músculos y sus huesos están ya 
afectos. Su cabeza está firme, clara su in 
teligencia, no tiene fiebre, pero le falta casi 
la voz; no come hace tiempo; la atrofia de 
ios músculos es general y completa, y es de 
temer qne dure poco la vida del pobre la 
zarino. jQnó'hacer? ¿Puede negarse á nadie 
la esperanza? Por otra parte, ¿podrá resis-
tir la fiebre que sobrevenga? 
L a ciencia no conoce ningún remedio 
cierto para tan terrible dolencia como do-
clan mip antecesores que sabían latín, me-
Uas est anceps .quod nulíum. Se le inyectó, 
pues, un miligramo en la espalda, y á las 
trea horas empezó una reacción febril de 
forma intermitente, sumamente curiosa. 
Cada accesión le empezaba con frío, dolor 
de cabeza y hormigueo general, seguidos de 
sudor copioso é inflamación erisipelatosa de 
todas las lesiones leprosas. L e duraba de 
ocho á doce horas y desaparecía, quedando 
infebril cuatro 6 seis, para repetirse de igual 
modo hasta siete veces en seis días. Final 
mente, después de dos de estar biéh, le acó 
metió una última accesión que me obligó á 
disponerle un gramo de sulfato de quina, 
con lo que no han vuelto á presenta-rae los 
accesos. 
Ayer fueron inyectados sus compañeros 
en el Laboratorio, y mi asombro íué grande 
cuando le vi presemarse por su pía, y sin 
haberlo llamado, para que se le inyectase 
nuevamente. -
Le aconsejé quo esperase unos días; pe-
ro estoy decidido á complacerle, pues afir-
ma, como los otros, quo ae encuentra me-
jor, que come, que está más ágil, y, sobre 
todo, que. tiene esperanza. 
Aunque la inyección de la linfa de Koch 
sólo la ha recomendado el sabio microbió-
logo para la tuberculósis, el ser la lepra una 
enfermedad bacilar como aquélla, y com 
pletamente incurable hasta hoy, me inclinó 
á emplear por analogía y por compasión ei 
mismo remedio. 
Las obí ervaciones de estos casos se lle-
van con miauciosidad por loa internos de 
mis eal^a, y se publicarán, cuando termi-
u,en, en loa periódicos científicos y en la Me-
moria qua se elevará á la Diputación pro-
vincial y al Cuerpo facultativo de Benefi-
eencia que de ella depende. Pero convie 
ne adelantar al público, no sólo español, 
sino extranjero, lo qne resulta hasta hoy de 
estas observaciones, por si la iniciativa to-
mada en Sapaña puedo aor útil á la huma 
ISdad máu adelante. 
12 de enero de 1891. 
1as,.incluy6ndo laa tres últimas jugadas que 
hemos recibido anteayer y ayer por el cable. 
G a m b i t o S v a n s . 
—Sí, y me atrevo á rogar á usted que me 
digalo que piensa do-esas cartas enviadas 
una tras otra á golpe seguro á la policía y 
á los periódicos para denunciar á d'Estelán 
y deshonrar á Maugars. 
—Pues pienso que proceden de un ene-
migo de eae d'Estelán—respondió sin vaci-
lar Frédoc. 
—Mi tio no lo cree así; opioa, por el con-
trario, que proceden de un enemigo del 
Conde. 
— E s poco probable, pero no importa. 
¿Conserva usted la que le dió Métel? 
—Sí; guardada la tengo en casa, más 
tarde podrá servirno!*. Fero usted; que ha 
ce tanto tiempo que vive en Paria y qne co 
noce á tanta gente, ¿no conocerá á alguien 
que tenga con Mauprara motivos espe-
ciales de resentimiento? 
--Querido Guy, no estoy tan relacionado 
como usted cree, y por otra parte, hace us-
ted demasiado honor á mi perspicacia. En 
el número de mis relaciones no se ha con-
tado nunca al Conde de Mangas, aaí que no 
pusde saber cuál persona de las que conoz -
co ha sido particularmente ofendida por 
el Conde caso de que el Conde haya ofendí -
do alernnana vez á alguien. 
—Un marido, por ejemplo. E l Conde no 
ha dejado de haber conseguido algunas vic-
torias en su vida.. 
—Sí, pero hace ya mucho tiempo, lo me--
nos treinta años. Los maridos engañados 
por el Conde no deben andar ya por el* 
mundo. 
—Eso mismo he dicho yo á mi tio. 
— Y por otra parta, no veo el interés que 
pueda tener para usted resolver la cuestión 
que í.caba de proponerme. .El mal eñt& ya 
hacho; ¿qué importa saber cual ha sido su 
autor? 
—Dispense usted que no sea de au opi- j 
nión, querido Frédoc. Si el golpe ha sido I 
Blancas. 
(Tchigorin.) 
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JOSÉ EUGENIO OLAYIDE. 
E l nuevo empréstito francés. 
E l corresponsal telegráfico de L a Época 
de Madrid comunica que un respetable pe-
riodista ha celebrado una entrevista con el 
Sr. de R . , , ^ , uno de los grandes fio ancle-
ros del mundo, relativa al empréstito de 
869 millones recientemente celebrado. E l a-
ludido hombre de negocios dijo al periodis-
ta francés, que dicho empréstito, si bien es 
cierto que tendría un gran éxito (y lo tuvo 
efectivamonts) , no había que exajerar 
tanto como se estaba haciendo, dado que el 
capital que tenía que desí-mbolaar el públi-
co durante los primeros tres meses no as-
ciende más que á 135 millones, lo que viene 
á ser tm tom petü morceau pour lo houche 
enorme de la Bourse de Paris: éstas son sus 
textuales palabras. 
Según el Sr do R , el nuevo agujero 
que la-Francia abre es también una nu*ava 
garantía de paz europea ''Las cantidades 
" que el pueblo francés tiene confiadas al 
" crédito nacional—añadió—han llegado á 
" tales proporciones, que una declaración 
" de guerra, seguida de una baja do 30 ó 
40 enteroa, seria la ruina d.el país, y esto 
" antes que el primar disparo de fusil so-
" nara en la frontera. Si ía suerte de las 
" armas no sonriepe á Francia; si se viera 
en la necesidad de pagar una segunda, in-
" demniaaoión de guerra (que esta ve« no 
" seria de 5,000 millones), Francia se vería 
" otra vez reducida á la época de los asig-
" nados. E l hombre. bastante Ipco para 
í{ comprometer á su país en tamaña aven-
" tura no hs nacido aún " 
Expresó ademan el disgusto coh que veía 
que el Gobierno sólo se preocupase en ha-
cor empréstitos para material do guerra, 
dejando abandonadas las obras públicas y 
muchas oüras cosas de inoerés vital para la 
nación. 
Creo el Sr. de R quo esto año va á 
ser da prueba, según el camino que adopte 
el Gobiorno con las modidaa prohibitivas, 
que soguramento adoptará, con loa produc -
tos excraojeros, pues ve una verdadera 
guerra de represalias, muy perjudicial. 
•Ajedrez. 
Habiéndose reanudado el cable-match 
entre los Sresi. g&einits y Tchigorin, creemos 
muy oporiuno publicar á continuación el 
estado en que se encuentran ambas p-irti 
dirigido contra Maugars, os natural supo 
ner que no será el último; y no me negará 
üfited la importancia que reviste salvar de 
nuevos y más terribles golpes al Conde de-
senmascarando ál miserable que ha jugado 
su pérdida, 
—Sin duda; pero ¿.qué cosa peor 
pm.'de temer el Conde de Maugars? Acaba 
de s i r herido en las cosas que más estima 
en el mundo^... su h i j a . . . . el honor in-
maculado de su nombre 
—Le queda su fortuna. 
—Colocada muy seguramente en casa de 
su notario. Pruoevaux presenta todas las 
garantías imaginables. Su probidad esta 
más alta quo todas las sospechas Su bufe-
te es una d^ los primaros de París, y ade-
más, por parre do su mujer tiene ochenta 
mi! francos de renta. 
— Y a m todo eeo, y no me pasa por las 
mientea que abuae de los capitales que le 
ha confiado Maugars. Lo único que pido á 
usted, mi querido Frédoc," es que me pro-
meta avisarmíí en el caso deque la casua-
lidad le ponga á usted en la pista del de-
nunciador. 
—Cuente usted con ello; solamente qne 
iludo que llegae jamás el caso. 
—Mt jor puedo eer quo á usted le suceda 
que no á mi. Acaba usted de decirme que 
no es amigo de Aubi.ioux. Pues bien; Aubi-
joux conoce á d'Estelán. 
—Aubijoux ha conocido á d'Estelán en 
Méjico, donde sus negocios le llaman con 
frecuencia; pero no creo que su amistad 
haya sido nunca íntima. 
— 'Sin embargo, ha salido garante de su 
honradez. Cabalmente á Aubijoux se diri-
gió Prunevaux para pedir loa informes que 
pedía Maugars acerca de su futuro yerno. 
—Pues yo ignoraba ese detalle—respon-
dió pensativo Frédoc. 
T-YO tampoco lo aabíai pero mi tio me Jo 
Negras. 
(Tchigorin.) 
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Entre ios niños iban doa de dos meses de 
edad, en brazos de sus madres, v era un 
cuadro tristísimo el ver aquellas pcrsigufeii 
do á favor de la corriente á hijos que'las 
aguas les arrebataban. 
Los mencionados guardias prestaron sus 
capotes para abrigar á estos niños, y ello? 
se encuentran ahora en cama por conse-
cueacia de un enfriamiento cogido en el 
arroyo." 
— L a zafra continúa sin interrupción en 
todo el distrito azucarero de Remedios. L a 
densidad que del guarapo se obtiene os de 
10 grados, término medio. 
— E n Santa Clara fué vendido el billete 
número 2864, premiado en $10,000 en el 
último sorteo. 
— E n Remedios escasean los plátanos y 
las viandas de raíz. 
— E n el pasado año de 1890 se han ex-
portado por el puerto de Tunas de Zaza, 
los siguientes efectos, producción del país, 
conducidos por el ferrocarril: 
19 atados de serones 
2 serones y 8 sacos cebollPta. 
6 fardos pita de corojo. 
5 serones y 149 sacos maíz. 
35 cascos sebo. 
4 cajas y 6 sacos almidón. 
4 barriles almidón. 
627 tercios tabacos. 
70 pacas id. 
267 sacos frijoles, 
73 cajas chocolate. 
11 cajas mantequilla. 
39 ideni raspaduras. 
1531 serones plátanos. 
19160 cabezas ganado vacuno. 
66 idem cordal. 
749337 . ladrillos y tejas. 
252^ barriles cigarros. 
36 cajas id. 
3353 cueros. 
235 cajas quesos. 
10 cajas tabacos. 
5 barriles id. 
44 cajas huevos. 
15 monturas. 
2 fardos suela. . 
5 sacos harina maíz. 
10i sacos semilla guinea. 
15495 sacos azúcar. 
931 bocoyes id. 
6 idem miel de purga. 
241i tercerolas miel de abejas. 
268i- quintales cera. 
46 pipas aguardiente. 
— L a prediección del renombrado explo-
rador sueco Nordenskiold, acerca de la po-
sibilidad de establecer la navegación co-
mercial en las costas árticas de la Siberia, 
se ha confirmado. 
E n julio último, dos barcas y un remolca-
dor salieron de Londres para el Norte. L i -
bres de los hielos del mar de Kara, reco-
rrieron los 260 kilómetros de la embocadu-
ra del Yeniasei, llegando al fondo sin difi-
cultad. 
L a Siberia es más rica de lo que se ima-
gina. Supera en extensión á la América 
del Norte y el espacio cultivable es mayor. 
Sus bosques son los más hermosos del mun-
do, sus riquezas minerales son inmensas, y 
m clima, excepto al Norte, es excelente y 
favorable para el cultivo de los cereales. 
Nordenskiold cree que la Siberia dará pron-
to un espectáculo de prosperidad tan sor-
prendente como la del Nuevo Mundo. 
—Según el censo publicado el día 1? de 
diciembre último, las diez ciudades que 
cuentan con mayor población en Alemania 
son las siguientes: 
Berlín, 1.574,485 habitantes; Hamburgo, 
570,430; Leipzig, 353,272; Munich, 334,710; 
Breslau, 334,710; Colonia, 282,537; Dresde, 
276,085; Magdebourg, 201,913; Francfort-
sur le Mein, 179,660; Hanovre, 163,100. 
E l aumento de población que en los cua-
tro últimos años han tenido estas ciudades 
es el siguiente: 
Berlín, 259,198; Hamburgo, 264,740; 
Leipzig, 64,020; Munich, 72,729; Breslau, 
35,070; Colonia. 43,037; Dresde, 29,999; 
Magdebourg, 42,393; Prancfort-le Mein, 
25,147; Hanovre, 23,369. 
E s de advertir que las diez ciudades más 
pobladas de Alemania en 1885, eran las si-
guientes, por orden de mayor á menor: 
Berlín, Hamburgo, Breslau, Leipzig, Mu-
nich, Dresde, Colonia, Magdebourg, Franc-
fort-le Mein y KoBnigeberg. 
3 
Mnoiia de la Habana. 
RBOATIDAOIÓN 
Pesos. Cts, 
E l 3 de 
E l 3 de 
febrero de 1890., 





De menos ©n 1890. 24,941 62 
W S P O M N C i Á BEL "DMíO BE U M Á . " 
C R O H I C A O - B K B H A J L . 
E n la mañana del lunes último fué ex-
traído del mar frente al muelle de Luz, el 
cadáver de un individuo, el cual no pudo 
eer identificado. E l Sr. Fiscal de Marina ee 
hizo cargo del miBmo y lo remitió al Ne-
crocomio, donde se le hizo la autopsia. 
—A las diez y media de la noche del día 
2, al llegar uno de los vapores de la Antigua 
Empresa al muelle de Regla, cayó al agua 
D Domingo Rodríguez Pérez, siendo ex-
traído por la pareja de Orden Páblico, sin 
recibir daño alguno. 
—Bujo el epígrafe "Los héroes de todos 
los días", publica lo siguiente L a Andalucía 
de Lérida, en uno de sus últimos números: 
" L a pareja de la G-uardia civil que presta 
sus servicios en el término de Pruna ha 
llevado á cabo un servicio digno de la me-
jor recompensa. 
Llegaban dichos guardias al vado del 
arroyo llamado del Salado, cuando iba á 
atravesar el arroyo una cuadrilla de coge 
dores de aceitunas. 
Dicha cuadrilla estaba compuesta de 
hombres, mujeres y niños, en número de 
diez y ocho, y diez caballos que llevaban 
para su trasporte. 
Montaron todos en las caballerías para 
pasar el arroyo, y al intarnarsa en él aintie 
ron que la corriente era grande á causa do 
la-3 aguas de lluvia que lievabn. 
Siguieron adelante, á posar de esto, cuan-
do al llegar á la mitad del arroyo fueron 
arrastrados por las aguas que traían en a-
quel sitio una fuerza enorme. 
L a falta de serenidad en ellos pudo oca-
aionar un grave conflicto, puea atortelados 
y faltos de medios para permanecer á flote, 
hubieran perecido sin el arrojo de los guar-
dias JOBÓ Sánchez Barrera y Antonio Pino 
A^abanda, los cuales se precipitaron á sal 
var á aquellos infelices de una muerte se-
gura, con exposición de sus propias vidas 
Despojáronse de sus abrigos, y con el a 
gua al cutíllo llegaron donde estaban aque 
lic¡>8 infelices, logrando, aunque á costa de 
grandísimos esfuerzos, salvarlos á todos 
üomo asimismo á las eabailerías-
ha dicho esta tarde. Mi tio lo sabe por el 
roismo Prunevaux, y no ha venido al baile 
más que para completar sus informes. 
—¿Cómo es eso? 
—Pues muy sencillo. Yo pensaba encon 
trarle á usted y rogarle que me presentara 
á Aubijoux. 
—Nada más fácil; pero no adivino.. . 
—Mi tio tiene el convencimiento de que 
á.ubijoux debe saber el paradero de d?Es 
telán. 
—Lo dudo mucho. Y me parece que 
aunque lo supiera, tampoco lo diría. 
—¿Y por qué? d7Estelán no es amigo su-
yo. Habrá podido serlo; pero ua comercian-
te honrado no toma partido por un misera-
ble ladrón. Mi tio apelará á su conciencia; 
le expondrá la situación de Maugars y de 
su hija; le explicará qne no se trata de en-
tregar al culpable á la justicia, sino, por el 
contrario, de librarle do en poder. E n vista 
de eso, Aubijoux no se negará á secundar-
lo, aún en el caso de quo se interese por 
d'Eatelán. 
— E s posible, en efecto—contestó Frédoc, 
que seguía con atención creciente los razo-
namientos de su joven interlocutor, 
—¿Y qué clase de hombre es este?—pre-
guntó Bautrú. 
Aubijoux? Todo un carácter. Recto 
ó inflexible como una barra de hierro. Tra-
bajo h? mando al que se proponga hacerle 
desviar un ápice de su camino. Me gustaría 
tenerle por amigo; y si fuera enemigo mío. 
no viviría tranquilo. 
—Entonces, espero que será nuestro alia-
do. Y de su mujer, ¿qué piensa usted? 
—¡Su mujerl Su mujer constituye su de-
bilidad. L a adora . - - - - , cuando los nego-
cios le d* jan tiempo para ello. L a deja en 
completa libertad; libertad de que ella no 
ha abusado para e n g a ñ a r l o . . . . al menos 
hasta ahora. Pero acaba de cumplir treinta 
Nueva York, 29 de enero. 
E l uínH de la mordaza" y el "ftiJldela 
foerza" han tenido otro apabullo en el Se 
nado. 
Los leaders de la minoría, después de a-
seguraree de que podían contar con el apo 
yo de unoe cuantos Senadores republicanos, 
aprovecharon un momento oportuno para 
proponer que ee suspeediesa indefinidamen-
te el debate sobre el "MU de la mordaza" 
para poner inmediatamente á discusión el 
proyecto de ley referente á la nueva divi-
sión electoral de acuerdo con el último cen-
so fapportiomnent b i l í ) 
Vetaron con Jos demócratas seis republi-
canos, quedando aprobada la proposición 
por 35 votos contra 34. Durante la votación 
estaban muy excitados los ánimos, especial-
mente en las filas de la mayoría republica-
na, y cuando se anunció el resultado, los 
intransigentes de ese partido se desahoga-
ron lanzando mil denuestos al grupo de Se-
nadoras republicanos que habían mostrado 
asaz independencia y fuerza de carácter 
para votar según su convicción y su cri-
terio. 
E l Senador Cameron, que había sido ree-
legido hace poco para representar el Estado 
de Pensilvania en el Senado, fué el quo más 
rudos ataques sufrió de parte de sus corre-
ligionarios. Estos la llamaron en pleno Se-
nado "ingrato," "traidor" y "acólito do los 
demócratas", y al dia siguiente los republi-
canos indignados, de un distrito de Pensil-
vania, lo quemaron en efigie- Esto dará una 
idea de la pasión de ánimo que ha produci-
do entre los republicanos el carpetazo que 
se ha dado á la "ley de la mordaza," y co-
mo quiera que esa ley era indispensable 
para poder dictar la otra iey que autoriza 
el empleo de las bayonetas en. las elecciones 
federales, se comprendo que el partido do-
minante se vea contrariado ante eae ines-
perado apabu'lo-
E s general la opinión de que no volverá 
á resucitarse ese dúo do proyectos, especie 
de gemelos Siameses, llamados vulgarmen-
te el hill de la mordaza y el MU de la fuer-
za. L a suerte del uno está firmemente en-
lazada con la del otro, y si el primero fra-
casa, no es fácil que el segundo subsista. 
Es posible, sin embargo, que los jefes repu-
blicanos, espoleados por su ambición y sed 
de mando, intoxicados por los vapores del 
poder, traten otra vez de poner sobre el ta-
peíte esos proyectos que son hoy la base do 
su esperanza E l Presidente Harrison com 
prende que sin la ley electoral no puedo 
aspirar á ser reelegido, y los caciques repu 
blfcanos temen qne se les escape oi Poder 
de las manos, sin esa arma ofensiva y de-
fensiva. 
Puede suceder también que les h^ga de 
sistir de en propósito el clamoreo qus se ha 
levantado en vaiius secciones del paía con-
tra la proyectada reforma electoral, y el 
poco tiempo que lea queda do aquí al 4 de 
marzo para legislar sobre otros asuntos 
pendientee, de grande interés, como son la 
división electoral y los presupuestos. 
En los Estados del Sur es donde la voz 
pública so ha hecho sentir con toda reso-
nancia en contra do) proyecto de las bayo 
netas. L a Legislatura de varios de aquellos 
Estados han tomado acuerdos manifestan-
do que. en'el caso de aprobarse dicha ley, 
se abstendrán de votar créditos para lafre* 
presentación de aquellos Estados en la Ex-
posición Universal de Chicago, j?or cuanto • 
la ley electoral, cayo punto objetivo es la 
parte meridional de está República, sigDi-* 
flea ni más ni. menos que el divorcio entre 
el Norte y el Sur, y el principio de una 
agresión política que aquél se propone ha-
efer á éste. E n presencia de esa amenaza, 
no quieren los Estados del Sur. incurrir en 
gastos para tomar parte en aquel certamen 
indostríal, cuándo no podrían sacar de él 
ventaja alguna, pues 1» principal que de él 
reportarían, que es una corriente de inmi-
gración y de capitales, atraídos la una ŷ lofl 
otros por la bondad de su clima, la feraci-
dad de su suelo y la abundancia latente de 
sus recursos, no podrían conseguirla • desde 
el momento que asomase en aquella región 
el espectro do la guerra civil, evocado por 
ios disturbios políticos que'puede ocasionar 
la proyectada reforma. 
Decididamente corren rúalos vientos eü 
todo el país para el partido republicano. Ea 
el Estado de Eansás acaba la Legislatura 
do elegir Senador, por habar expirado el 
término de oficio de Mr. Ingalls, una de lafl 
columnas de aquel partido, y que en ausen-
cia del Presidente del Senado es el llamado 
á presidir la mesa. Los amigos de Mr» In-
galls lo presentaron como candidato para 
la reelección, y de no haber cambiado la 
corriente dé la opinión en el Estado de Kan-
sas, seguro es que aquel eminente hombre 
público hubiera permanecido en el Sanado 
para seguir prestando relevantes servicios 
á su partido. 
Paro la Legislatura de Kansas lo ha dis-
puesto de otro modo, porque su comple-
xión, que era republicana en otro tiempo, 
es hoy marcadamente hostil á ese partido, 
y predomina en ella el nuevo elemento 
agrícola que sigue la bandera y el credo de 
la Alianza Agraria. E l resultado de la vo-
tación ha sido la derrota completa de Mr. 
Ingalls, el cual quedará relegado á la vida 
privada como sus correligionarios el Sena-
dor Evarts, el Representante Me Kinleyy 
varios otros arrollados por el ciclón demo-
crático en las últimas elecciones, y la elec- • 
clon de su sucesor Mr. Pfeífer, director del 
periódico Kansas Farmer y presidente de 
la referida Alianza de Labradores. 
Tril os el encono y animad versación que 
esa agrupación profesa háeia los republica-
nos, que el presidente de la Alianza de la-
bradores del Estado de Nueva York, que; 
había ido á Kansas con el propósito de'de-
fender á Mr. Ingalls def algunos cargos que 
se le hacían, se vió obligado á salir de aquel 
Estado á marchas dobles, por haberle ame-
nazado varios miembros de la Alianza eon 
quitarle la vida si llevaba á cabo su propó-
sito. 
E l Senador electo, Mr. Pfeffer, ha mto-
nido con calor en su periódico la teoría de 
que uno de los mejores remedios para aca-
bar con los males que afligen á la clase a-
grícola es que el gobiorno de la nación ha-
ga préstamos á los labradores sobre sus te-
rrenos y sobre sus productos. Esa teoría 
ha cundido en el país y tiene muchos de-
fensores, y probablemente la apoyará en el 
Senado de Washington el nuevo Senador 
do Kanflas,,no faltando otros representan-
toa del Oeste que lo hagan coro. Cada día 
se van acentuando míís y más las tenden-
cias centralizadoras, autoritarias é imperia-
istas. 
E n el Tribunal Supremo y ante numero-
sa y diatinguida eoucurrencia ha empezado 
la argumentación respecto de si ese Tribu-
nal debe ó no decidir la cuestión que se le 
ha sometido acerca de la legalidad de la 
confiscación d^l buque Sayivard en las a-
guas del mar de Behring. E l Fincal Gene-
ral de los Estados-Unidas arguyo que el 
Tribunal Supremo no debe inmiscuirse en 
la cuestión, por|Qer esa internacional y po-
lítica y competer su solución al Poder Eje-
cutivo por medio de la diplomacia.. E l a-
bogad» del demandante, Mr. Choate, alega 
que' si bien la cuestión en globo tiene as-
pecto intern«ci.oual y político, la demanda 
particular del dueño del Sayward tiene ca-
rácter judicial, y puesto que fué el tribunal 
de Alaska el que decretó la confiscación, al 
Tribunal Supremo com peía examinar y de-
cidir si ese decreto es justo. 
L a controversia por ahora versa sobre si 
el Tribunal Supremo debe admitir la peti-
ción que ha presentado el demandante de 
que se abra informe sobre la cuestión, y di-
cho Tribunal, después de oir al abogado del 
reclamante y al Fiscal G-oneral del gobier-
no, dará á conocer su decisión en breve pla-
zo. Eli abanto llama poderosamente la a-
tención do estadistas, diplomáticos, políti-
cos y jurisconsultos. 
Faortes nevadas han caído en Nueva 
York de tiempo en tiempo: tan copiosas y 
frecuentes eran hace algunos años que la 
nieve de las aceras amontonada por los ba-
rrenderos en el arroyo, impedía á los tran-
seúntes que iban por un lado do la calle ver 
á los que paaaban.por el otro: no se ha bor 
rrado aún de la memoria el famoso Uismrá 
que hace tres años descargó sobro esta me-
trópoli interrumpiendo eí tráfico durante 
algunos días; pero no hay recuerdo de que 
ninguna nevada haya causado tantos per-
juicios y dado lugar á tantos accidentes y 
á tantas molestias para el páblico, como la 
que cayó en la noche del sábado y en la 
madrugada del domingo. Y no porque fue-
ra más abundante la nieve que otras veces 
sino porque se combinaron de tal modo las 
circunstancias, que esa nevada produjo, e-
foctos que nunca habían sucedido antes de 
ahora. 
¡Suerte que empezó ó nevar el sábado á 
media noche, otramente los desperfectos 
que causó esa nevada hubieran ocasionado 
muchísimos' daños personales! Imagínese 
la sorpresa de los neoyorquinos al encon-
trarse ol domingo por la mañana con que 
casi todos los postea telegráficos de la ciu-
dad se hablan partido y caído al suelo, a-
rrastrados por el peso do la nieve en los a-
lambres, y que todos los crucas de las ca-
lles estaban poco menos que impracticables 
por la enredada madeja de hilos telegráfi-
cos y cables eléctricos del alumbrado que 
estaba tendida en el suelo entre la nieve. 
Para que los lectores puedan hacerse 
una idea do la obstrucción que formaban 
loa alambres y postes caídos, han de tener» 
en cuenta que cada uno de eses altísimos 
palos, algunos de ellos más altos que la ma-
yoría de las casas, llevaban en el tope de 
quince á veinte travesanos, cada uno de los 
cuales tenía diez aisladores por donde pa-
saban otros tantos hilos de hierro. Es de-
cir que esos poatos soatenían de ciento cin-
cuenta á doscientos alambres, y todo eso se 
vino al suelo bajo el paso de la nieve en ca-' 
si todas las calles y avenidas de la ciudad. 
Afoitunadamente, por ser de ñocha y ésta 
borrascosa; tranfcitaba poca gente por las 
eslías, y á esa circuastanciá se debe que no 
hubiera mayores desgracias. Algunos pos^ 
tes, al caer, deatrozaron las cornisas de al-
gunas casas y las ventanas de otras, y va-
rios caballos da los tranvías perecieron á 
consecuencia de las aacudidas eléctricas 
qne recibían »1 ponerse on contacto aushe--. 
rraduras con los hilos del alumbrado. 
E n la parte baja de la ciudad no fué tan 
considerable el entorpecimiento, por cuanto 
allí so ha colocado ya bajo tierra la mayor 
parte da los alambres, y hau desaparecido 
esos enormes postes que tanto afeaban las 
calles. Vero las autoridades municipales 
han andado remieaa en hacer cumplir la 
ley en la parta alta de la ciudad', y parece 
como si los elementos se hubiesen encarga-
años .y, la edad crítica de la fidelidad... 
y me parece que se acerca la crisis Vol-
vamos á su tio de usted. Se me hace largo 
el tiempo hasta que lo vea, puesto quo que-
ría acudir á mí para 
—Mi tio, al llegar, ha encontrado una 
persona que ae ha comprometido á presen 
tarlo á Aubijoux. 
—¿Quién? 
—Rangouze. 
—No creí quo Rangouze estuviera en 
condiciones de prestar este servicio á su tio 
de usted, Acaso los negocios que trae entre 
manos lo hayan puesto en contacto con Au 
bijoúx; pero no creo que basta esto para 
que pueda considerarse como amigo del 
amo de la casa. Su señor tio de usted hu 
bicra hecho bien en buscar otra persona 
que lo presentara. 
-No ha podido hacerlo porque Rangou 
ze se ha ofrecido. Lo dijo que Aubijoux es 
taba con Prunevaux paseando por el jardín, 
y lo propuso salir á su encuentro. 
¡Ahí ¡Conque Prnneveaux está aquí! 
-Sí, y según parece vestido de turco. 
Me admira ese notario; ¿qué quiero usted 
que le diga? Se le encuentra en Mabille y 
ne hace ascos tampoco á un baile de tra 
jes. 
•Hombre, ama los placeres como toda 
persona qne se ha visto por largo tiempo 
privada de ellos. Prnneveaux ha sido edu-
cado muy severamente. Pero á pesar de to-
do, crea usted que es un. buen hombre á 
carta cabal. 
—No lo dudo, y me parece que vamos á 
toparnos con él por estas enramadas. Aho-
ra recuerdo que es él y no Rangouze el que 
debe hacer la presentación. Rangouze se ha 
ofrecido únicamente como guía y ha con-
ducido á mi tio, que no tenía muchas ganas 
de presentarse á las señoras» Así que deben 
andar por aquí. 
—¡Oh! el parque es grande y podtíaincs 
estar teda la noche paseándonos sin topar 
con ellos. Por otra parte, Aubijoux tiene 
deberes de amo do casa que cumplir, debe-
rea da que él procura evadirse, convengo en 
ello, pero eso no obstante creo que se apre-
surará á reunirse con su mujer por miedo 
de las críticas. Así que haríamos bien en... 
• ¡Silencio!-dijo por lo bajo Bautrú.— 
Oigo hablar detrás de este sato y me ha pa-
recido reconocer la„voz da Prnneveaux. 
— Y yo estoy seguro de haber reconocido 
la voz de Aubijoux. 
Dos hombres que venían sosteniendo una 
conversación animada se acercaban, en 
efecto, pordetrás del seto, y á los oídos de 
Frédoc y Bautrú llegó bastante distinta-
manto esta frase: 
—No, señor, es imposible. Hago nego-
cios, pero no negocios de ese género. Soy 
un comerciante, pero no un prestamista. 
—¿Es usted, querido Aubijoux?—gritó 
Frédoc,—Andaba buscándolo á usted. 
Y avanzó rápidamente hacia un claro que. 
;e descubría en el seto. 
Casi al mismo tiempo vió Bautrú desem-
bocar dogjiombres, de íós cuales uno le era 
bastante conocido: Pruneveaux, ricamente 
vestido demamamouchi, con un gran gol-
pe de flores bordadas en la espalda de su 
dormán y un inmenso turbante sobre la ca-
beza. 
E l notario, con este disfraz tan barroco 
hacía la más extravagante figura del mun-
do y no parecía tan alegre como en Mabi-
lle. 
Su compañero presentaba mejor aspecto 
bajo la peluca'rizada de -Mr. Sourdain, y 
se explicaba desde luego que hubiera elegi-
do este disfraz, pues llevaba la casaca ga-
loneada de oro, la chupa rameada y los 
vuelos de encaje con el desembarazo del 
que en toda su vida ha vestida-otro traje. 
mnannnuuHiiniH 
i« 
d '̂do forzíir ,1. las emprcaaa telegráficas á 
. Boi-éivar loa alfimhres. 
Cnando llogó la noche del dniningo, una 
gíMr: parto 'le la* metrópoli quedó aumida 
en la,8 iiuie!tla$, por estar completamente 
d'iaioüdos loa postas y alambres del alum-
. brado eléctrico, y por no tenor estas auto-
ridades la previsión de mandar encender 
los faroles de gas, T ló peor os quo han 
' pasado ya cuatro, dias y DOS hallamoS en 
la misma situación: de nocíie falta de a-
lumbrado, y á todus lloras limitado servi-
cio de telégrafos. L a red «telegráfica del 
servicio dé ííomboros y la del de Policía so 
hallan igualmente destrozadas, como lo es-
tá también la de teléfonos. 
Pero no ea esta ciudad la única que ha 
sentido los efectos de eso temporal de nie-
ve. E n casi toda la costa del Atlántico 
han sido desastrosos, y han quedado des-
brozadas las líneas telegráficas en una ex-
tensión considerable, desde Maine haflta la 
Florida. 
K . LBNDAS. 
ün discurso notable del Señor 
. D. Felino Poey. 
Siendo Gobernador Superior Civil de esta 
isla el Excmo. Sí-. D. Leopoldo O'Donnell, 
en ISiü/se instaló en esta capital una So-
ciedad de declamación, filarmonía y baile, 
titulada L a Habanera, establecida en la 
callo de Galiano, casa comprendida entre 
las de las Saliid y Dragones, cuyas Juntas 
generales si mal no recordamos, las presi-
día un Alcalde Mayor, el Sr. D. José María 
Armero, y las Directivas el 'director funda-
dor de ese instituto, Sr. Gómez Colón, ilus-
trado militar, que si la memoria no nos es 
Infiel, fué el primero en iniciar en esta Isla 
los juegos florales, que. después continuó 
efectuando la Sociedad de igual índole 
nombrada lAceo Artístico y Literario de la 
Habana, sito donde hoy existe el ilustre 
Circulo de 4 ^ « / t o s , Mercaderes núm. 2. 
A poco de huberse fundado dicha Socio-
dad, con consulta de otro Alcalde Mayor, 
de aquellos días, de grata recordación^ ce-
ñor D. Blas Osés, con cuya consulta so 
aprobó el reglamento que debía observarse 
en la Sociedad aludida, se inauguraron al-
gunas clases e n la sección • de Ciencias, pa-
ra una do las cuales faimos nosotros dedg 
nados, yantes aclamado el S r - D . F.ilipe 
Poey para director de la K o c c i é n cienuíflca; 
pensamiento qne se tuvo desde la instala-
ción de la Sociedad de declamación, filar-
monía y baile d e la Habana, efectuada la 
cual se estrenó, recordamos, con la asisten-
cia á ella, de un concorso numeroso, en cu-
yo estreno pronunció el Sr. Poay desde una 
alta cátedra uno do los discursos más ido 
cuentes que salieron entonces de Jos labios 
del malogrado decano, e n el qué el mal no 
recordamos, el Sr. Poiiy, al terminar su be-
llo discurso sobre la imnortaucia de las 
ciencias naturales y habiendo concurrido 
al acto de la inauguración parte de aquel 
concurso" muchas damas habaneras, diri-
giéndose á estas beldades lo teramió ha 
oiondo una más que breve resoha cobre las 
mujeres sabias y de sus admirables escri-
tos, quo calificó llenos de luz divina, decía 
el inolvidable Sr. Poey, pasmo do la huma-
nidad, maravilloso oco de la voz del cielo 
que nos despierta aquí en la tierra. 
Aun nos pare'ce catar escuchando al que 
fué nuestro maestro, nuestro juez do oposi 
clones en la Universidad, y decano cuando 
d o a d e aquella cátedra do la Socieda'.i h iha-
ñera alentaba briosamente al estudio á 
nuestros jóvenes contemporáneos para que 
más adelante se elevaran á la altura de fcus 
inteligencias, recordando c o n la histom, 
no solo los nombres, sino los m á s bo l los 
monumentos literarios adecuados al objeto 
que se proponía en la memorable nochii de 
la instalación de aquella Sociedad, qu« do-
bló tañer efecto después del mes do marzo 
de 1816, en cuya focha tenemos eut^ndido 
que se imprimió el Reglamento de la Socio-
dad, de cuya sección científica fué digno 
Secretario e l apreciable letrado Sr. don 
Agustín Bocsh, testigo superviviente como 
nosotros del gran interés que despertó e n 
la sociedad habanera e l notable discurso á 
que acabamos de contr«ernüfl y quo deberá 
acaso alternar entre los apuntes mandados 
guardar por él mismo para JÍOSÍ mortem 6 
para que se publiquen ultra tumba. 
Ojalá quo así sea. 
A. CAEO. 
A O TA T I f I Lt . 
SE TRANSFIERE.-—Sabemos que los so-
ñores de Soto Navarro han suspendido la 
recepción que tenían anunciada para hoy, 
miércoles, aplazándola harita igual día do 
la próxima semana. 
. TEATRO DE TACÓN.—LO^ quo oyeron el 
lunes la bellísima ópera E l Barbero de Se-
villa, no se cansaron de aplaudir á.la artis 
ta Sra. Musiani, que en toda esa partitura, 
y especialmente en la lección de música, 
puso de resalto sus notables aptitudes para 
el género ligero, así como lo maravilloso de 
su órgano vocal. Los Sres. Pozzi y Lenzini 
contribuyeron al buen éxito" de la función. 
L a compañía del Sr. Sioni cantará cata 
noche la obra maestra de Gouuod, Fausto, 
á la cual se ha dado esto reparto: 
Fausto, Sr. Gambarelli. 
Margherita, Sra. Musiani. 
Mefistófele, Sr. Pozzi. 
Valentino, Sr. Lenzini. 
Marta Sferlaind, Sra. Brandini. 
Siébel, Sra. Pany Pérez. 
Vaguer, Sr. Galeazzi. 
Viejos, estudiantes, aldeanos, soldados. 
Coro generan 
TEATRO DÍS PATREÍ?.—Ante numerosa 
concurrencia so, puso en escena el día 2, en 
el restaurado teátro, la bella ópera do Do-
nizzetti Lucía, cuyos papeles principales 
desempeñaron la Srita. Tescher y los seño-
res Gino Martínez Patti, García y Jordá. 
Debido á no hallarse bien de voz la so-
prano y el bajo, quedó muy pálida la ejecu-
ción, que el público recibió con muestras de 
tolerancia, digna de espéctadores cultos. 
Para esta noche se anuncia, como eópii • 
ma. función de abono, la ópera Bigoletto, de 
Verdi, con el siguiente reparto: 
E l Duque de Mantua,. Sr. Andrés Antón. 
Rigoletto, su Bufón de Corto, Sr. Ernesto 
Sivori. 
Gilda, su hija, Sra. María Tescher. 
Sparafucile, aseeduo, Sr. Enrique Jordá. 
Magdalena, su hermana, Sra. Aurelia 
Kitzú. 
Juana, dueña de Gilda, Sra. Assunta 
Gldrati. 
E l Conde de Monterone, Sr. Natali Cervi. 
Marullo, caballero, Sr. Cósare Santini. 
Mateo Borsa, cortesano, Sr. Lodovioo 
Bíuuccí . 
E l Condo do Coprano, Sr. Antonio Pro-
. verbio. 
L a Condesa, su espoga, Sra. Assunta Gl-
drati. 
Un ugier do Corte, Sr. Antonio Proverbio, 
üíj paje de la Duquesa, Sra. Aesunta Oi-
drati. 
Caballeros, damas, pajea y alabarderos. 
Cuerpo de baile, coros, acompañamiento 
y banda militar. 
Pasa la acción en la ciudad do Mantua, 
ea sus alrededores, y en el siglo X V I . 
TEATRO DE ALSISU.—L;Í zarzuela Cata-
lina, representada estas noches por la com-
p-iñía quo ocupa el popular coliseo do Az-
cue, ha valido un nuovo y legítimo triunfo 
á la Sra. Alemany, que ha caracterizado 
con su peculiar gracia y talento á la prota-
gonista de la obra do Gaztambide, desple-
gando todos los recursos de su arte para 
hacerse aplaudir, cbmo lo fué, con entusias-
mo, por los espectadores. Otra novedad 
Ofreció esa obra, y es la presentación del 
tenor cómico Sr. Bolívar en el gracioso per-
sonaje de Miguel. E l nuevo artista do Ál-
bisu ha gustado á la concurrencia, porque 
tiene gracia natural y huye do las payasa-
das con que más que agradar, cansan al 
público algunos artistas que tienen en más 
las carcajadas de media docena, que la re-
probación de la mayoría de loa espectado-
res. 
E l lunea m sustituyó Catalina por . L a 
Mascota, y no hay para qué decir que tam-
bién en esa obra gustó mucho, pero mucho, 
la señora Alamany, siendo aplaudida repe-
tidas veces. E l segundo acto de la opereta 
de Audán se interrumpió en la noche del 
lunes, dorante un cuarto de hora, por un 
incidente original. Entró, uo se -sabe de 
dónde, en la sala de Albisu, un pájaro, y 
comenzó á dar vueltas en derredor de los 
palcos. Cada vez que quería reposar en 
alguno, lo abandonaba ahuyentado por las 
aspas de loa ventiladores. E l público no se 
cuidaba de la representación y los artistas 
que estaban en escena tuvieron que callar, 
siguiendo al pájaro con la vista, como los 
espectadores. Al fin cansado ó exámino, el 
pobre animal cayó entro las lunetas, y la 
• obra paralizada pudo reanudarse, entro 
aplausos y carcajada.;. 
L a ftmción do esta noche en Albiau se 
compone de lo siguiente: A las 8: L a s Doce y 
Media y Sereno. A las 9: Toros áe Puntas. 
A las 10: Los Triunviros. 
' E L FESí iVAL .—Coucurr ida en extremo 
vióse la fiesta proyectada por los ostydian-
tas de esta Universidad y llevada á cabo el 
lunes último. E l programa se cumplió en 
todas sus partes. E l Sr. Sánchez Agra-
monto, el simpático estudiante de medici-
aâ  obtuvo el premio en la carrera de cintas] 
demostrando ser un giuete de raras condi-
ciones. * 
E l desfile de los hreaks quedó muy luci-
do. Rodeadas de multitud de ginetes iban 
las bellas madrinas: Ernestina Oliva, Mor 
eedos Romero, .Cristina Granados, María 
Cay, Catalina Lasa, una rubia encantado-
ra, y otras muchas. También presenciaban 
el deñle varias encantadoras damas. En la 
puerta del club Almendares, en lujoso tren y 
vestida con exquisita elegancia, ae hallaba 
María Luisa Corujedo como la reina de - la 
bellefca y distinción. L a fiesta resultó de-
liciosa. 
SOLARLE PUBILLONES.—Según un pro-
grama que se nos ha enviado, en el mencio-
nado local se ha establecido un elegante 
Garrousel, con lujosos coches y cómodos 
caballos. 
En oste Tío F í w habrá todas las tardes, 
para «rntretenimiento de los niños, juegos 
de cintas, de patos, de sortijas, de palitos 
etc., y se obsequiará con un juguete al que 
salga vencedor en los torneot. 
L a música de un órgano amenizará las 
rnatinées y las funciones nocturnas una 
buena orquesta. 
Lo precios son en extremo módicos, co-
brándose sólo 10 centavos por cada vuelta 
en el Carrousel. 
Habrá fuación todos los días, desde las 
cinco de la tarde á las diez de la noche. 
A demá vse exhibirá gratis la colección de 
fieras de Pubillones ó sea,n el elefante, la 
leona, el tigre, el puorco-espín, el jabalí, las 
águilas reales y los monos. 
L A CARIDAD DEL CERRO.—Han queda-
do terminadas las obras de reparación que 
se estaban llevando á cabo en el instituto 
de instrucción y recreo, cuyo nombre va á 
la cabeza de esta gacetilla; por consiguien-
te, los amplios y restaurados salones 4el 
mismo, se verán honrados por una numero-
sa falange de niñas hechiceras, en los bailes 
de máscaras dispuestos para oí domingo 8, 
martes 10, domingo 15 (Piñata), domingo 
22 (Vieja) y domingo 1? de marzo (Sardi-
na.) 
Para recibir al alegre Carnaval con loa 
honores quo se merece, la Caridad anuncia 
nada menos que 'cinco bailes de máscaras. 
Está, puea, do enhorabuena la juventud afi-
cionada á quemar incienso en los altares de 
la vivaz Terpaícore. 
ARTISTAS AMiaos.—A bordo del vapor-
correo Buenos Aires, llegó á esta ciudad, 
acompañado por su señora esposa, nuestro 
antiguo amigo el aplaudido tenor do zar-
zuela D. Juan Prats. Esto artista, que tan-
to ha aplaudido el público de la Habana 
donde que en loa comienzos de su carrera 
(1868) lo trajo,á Cuba el Sr. Gaztamblde, 
Permanecerá, brove» dia^ entre nosotros. E l 
7 del presente raes saldrá para Veracruz á 
incorporarse á la compañía do zarzuela de 
que fonnan parte las Sras. Queeada y Nal-
bort y loa Sres. Morales (D. Alberto), Ca-
rratalá y oíros Cdnocidítíí; ¿íogúa nuestras 
ñutidas, no va sólo on esa oxcursióa el ee-
ÚOP Prats. A la propia compañía ae unirá 
también la simpática y muy querida artis-
ta Srita, Fernanda 'Rusqmdla. ¿Cuándo la 
velemos volver? 
BASSE-BALL —Hoy, á las dos de )a tar-
de, so efectuará cu loa terreóos de Carlos 
I l l^e l segundo match concertado entre los 
clubs de esta ciudad y el ten americano, 
quo con el nombro All American, so halla 
tmtro noaotroa hace días. 
Corresponde esta vez.jugar al Almenda-
res, el cual, para no ser menos que el vio-
tórioso Habana, trata de darle los nueve 
ceros á lo» yankes; poro éstos que son bas-
tante astutos, esperan derrotor en toda la 
linoa á los azules.. 
¡Müñaua, jueves, jugarán con All Ameri-
can, loo muchacho?, amigos del chocolate, 
es decir, ios championsáelSQ, ó lo,que es lo 
mismo, Ja fuerte oecena del .Fe, que con el 
Inglés y Panchito, formarán una bu?na 
balería para derrotar á los contrarios y ha-
cerse dueños del campo y hasta de los nue-
v e . . . . coros. 
_ Loa terrenos de Carlos I I I serán peque-
ños para cónteuer la unmarosa concurren-
cia que asistirá á ámbos desafíos. 
PERIÓDICOS ILUSTRADOS Por conduc-
to del acreditado centro de publicaciones 
de loa Srea Mo'inas y Julí, "Cervantes", 
(Rayo núm. 30), hemos recibido dos perió-
dicos justamente acreditados por su méri 
to: E l Gamarada, revista de niños, núme-
ros 1C3. 103, 104,105 y 106; y L a lustra-
ción Ibérica, números 414, 415, 410, 417 y 
418. 
Algo debemos decir de ambas publica-
ciones. E l Gamarada es un verdadero te-
soro para las familias, porque os el mejor 
recalo que los padres pueden hacer á sus 
hijea. Compónese de 10 páginas en cuarto, 
y abundan en ellas los grabados. Su lectu-
ra es amena ó instructiva. Muchas de sus 
láminas so hallan iluminadas; así qué lo 
mismo interesa el texto que la ilustración; 
las enseñanzas del primero entran por la i -
maginaoión; loa primores de la seprunda dis-
traen la vista. Muchos periódicos dedicados 
á los niños se han publicado en España, 
pero ninguno ha aventajado en mérito á E l 
Gamarada, que por esta causa disfruta de 
grande popularidad. 
L a Ilustración Ibérica cuenta ocho años 
de vida, y su editor, el Sr. Molinaa, muy 
conocido on esta iala, ha ido mejorando de 
tal modo sua condiciones artísticas (las li-
terarias siempre fueron excelentes), que 
hoy puedé presentarse á la altura de Ion 
mejores de su clase y con la ventaja de la 
modicidad en sus precios. Del prospecto de 
L a Ilustración Ibérica para el presente año 
do 1891, entresacárnoslas siguientes líneas: 
'/Tenemos el orgullo de poder ^ decir, hoy 
más que nunca, quo no podemoa envidiar 
nada á ninguna revista entre las de su gé-
nero. Véanse nuestras colecciones, véanse 
nuestros regalos, y se notará de año en a-
ño ün no interrumpido espíritu de progre-
so, hasta ofrecer esas cromotipografías que 
á tau caro precio ee hacen pagar en el ex-
tranjero." E l número 418, primero de este 
año de L a Ilustración Ibérica, es verdada-
ramente notable en su parte artística. Com-
pónelí) el siguiente sumario: 
Texto. Madrid, por Eñsabal.—La respon-
sabilidad moral, por el Sr. Pi y Margall.— 
Pancialla: ¿qué cosa ea Dios?, por jacinto 
Labaila.—Una limosna para loa niños, - por 
Salvador Rueda.--Tropa moderna, por Ma 
nuel del Palacio.—El Pavo, por Manuel 
Matoaes.—Tú y yo, poesía, por Edmundo 
do C. Bonet.—Nuestros grabados.—Amor 
vedada, por Salvador Parirá. 
Grabados.—Abandonada.—-Iglesia de la 
Antigua, en Valladolid.—La Rambla de 
las Flores, en Barcelona.—Accidente.— 
L a primera misa.—Palmado Mallorca.— 
—-Mahón.- Isla Cabrera.—-Año Nuevo.— 
Enero.—La Bolsa de Montevideo.—Palacio 
do Palomares, en Sevilla.—Coquetería.— 
¡Cuánto amaba el Rey á Lisa! —Tróva mo-
d', r;,a,—La Dnquesita.—Plaza de la Demo-
cracia, on. Canarias.—Ilustraciónea de la 
novela.". 
L a Ilustración Ibérica regala á loa aus-
crioteros del presente año un precioso A l -
bum Poético: colección de composiciones 
inéditas de loa más notables escritores de 
España, iluatradas con magníficos graba-
dos, algunos de estos iluminados. E l precio 
de ese Album equivale al de la mitad de 
la suacripción del periódico que lo hace. 
JUSTA PETICIÓN. — Damos traslado á 
la compañía de ópera de Payret, de la 
caí ta quo ÜQ nos ha dirigido y es como si-
gue: 
"Sírvase, Sr. Gacetillero, hacerse eco de 
loa abonados al turno par en Payret, los 
cuales le suplican á la Empresa tenga un 
poco míis de consideración con ellos. Toda-
vía no han logrado oir al tenor Antón y por 
las trazas que lleva no lo oirán—Al turno 
par le hsn dado Traviata, Hernani, Lucía, 
en cambio al impar le ;han ofrecido Aida, 
Gioconda, Fausto. Iní-orponga, Sr. Gacetille-
ro, au valiosa influencia para quo al turno 
pur le don Aida y Gioconda, sobro todo la 
primera. 
Esperamos de su benevolencia y caballo 
rosidad, diga algo en la sección de su digno 
cargo, y le quedarán eternamente agrade-
cidos, anticipándolo las gracias los maltra-
tados—Abonados ai turno par." 
CENTRO DE COCIIEROS.—Agradecemos á 
esta sociedad la invitación que nos hace en 
esta forma: 
" E l Secretario del Centro de Cocheros, 
B. L . M. Al Sr. Gacetillero del DIARIO DE 
LA MARINA, y tiene el guato de invitarle 
con su apreciable familia á loa siete gran-
des bailes de máscaras, que celebrará este 
Centro, para sus socios, en sussalones, 
Campanario 104, en loa días 8, 10,15 y 22 
del corriente y 1, 8, y 15 de marzo. 
Sabas Morales, aprovecha esta oportuni-
dad, para reiterar al expresado señor los 
sentimientos de su aprecio y consideración. 
Habana, 2 de febrero do 1891." 
DE ACTUALIDAD.—Dice un póriódico: 
"Koch ha sido llevado al teatro. E l direc-
tor de un coliseo de Berlín ha recibido y se 
dispono á representar una obra de sensa-
ción y de gran espectáculo, titulada E l doc-
tor Koch, salvador de millonés'de hombres. 
L o extraño es que ningún autor cómico 
de Parí53 ni de Madrid sabaya apoderado 
del asunto. 
¿En qué piensao esos revíateros teatrales, 
que no han sacado ya á las tablas un tango 
de las inyecciones Koch y un coro de bac-
terias tuberculosas? 
VACUNA. - Se administrará hoy, miérco-
les, en la sacristía de S. Nicolás; dé 12 á 1, 
y en la del Angel, de 1 á 2. 
HABANA BASE BALL CLUB .—En vista 
•de la animación que existe entro los parti-
darios de este Club, para ir el próximo do-
mingo 8, en tren expreso, á Matanzas, á 
presenciar el match "Progreáo"—"Haba-
na," ha acordado la Directiva de dicho 
Club, para mayor comodidad de todos los 
que deseen tomar parte en la excursión, 
poner á la venta boletines .de ida y vuelta, 
en los puntos'siguientes: Berenguer, Perla 
de Colón, Depósito de Tabacos del Louvre, 
Salón do Jaime, barbería de Manuel Díaz, 
barbería de Luz, Café de Luz, Sedería L a 
Perla, Sociedad Moderna, y LuisSomeillán, 
Obispo 21. 
RECTIFICACIÓN.—En el remitido publi-
eado en el número anterior del DIARIO y 
que autoriza D. Antero González, donde 
dice "¿En qué lugar se fundaron los funcio-
narios"-etc., debe leerse "¿En qué ley so 
fundaron los funcionarios, etc." 
L A FÍSICA MODERNA.—Este conocido 
establecimiento de ropas, situado en la ca-
lle de la Salud números 9 y 11, terminado 
el balance anual, ha vuelto á abrir BUS 
puertas al público con un nuevo y variado 
surtido de telas, algunas de gran novedad, 
que realiza á precios reducidos, sin compe-
tencia, do fm de siecle. 
Así so explica que á todas horas se vea 
la mencionada tienda favorecida por una 
concurrencia numerosfa, destacándose entre 
ella muchas gentiles damas y encantadoras 
señoritas. E n ios anaqueles, sobre el mos-
trador, en los escaparates, exhíbense olanes; 
gasas, broderies, ñipes, sedas, de colores y 
obras caprichosísimos. Ahora comprende-
mos por qué las muchachas rezan continua-
mente á los Santos. ¿Por qué? Porque San-
tos fué el inolvidable fundador de " L a Fí-
sica Moderna" y de otras cieneias naturales. 
Cura Koch á cualquier tífiiea 
Con su linfa, á la carrera, 
Pero el mal de la arranquera 
No cura como L a Física. 
POLICÍA,—Un pardo vecino del segundo 
distrito se quejó al celador del barrio de 
Monserrate, de que el mes próximo pasado 
había comprado dos papeletas para la rifa 
do unos muebles, y los cuales serían entre-
gados á la persona cuya papeleta fuera 
agraciada con el número igual al del premio 
mayor, y que a l ir á reclamar los mencio-
nadoa muebles donde decían estaban deposi-, 
tados, se encentró con que ya los habían en- • 
tregado á otro individao, por cuyo.motivo,f 
se Consideraba como víctima do Una estafa. 
E l celador del barrio, levantó el correspon-
diente atestado y con él dió cuenta al señor 
Juez del distrito. 
— A l a voz de ¡ataja! faé detenido en 
individuo conocido por E l Naranjero, por 
haber robado cierta cantidad de oioero, de 
una vidriera do la calió de O'Reilly. 
—A un individuo que pernoctó en una 
fonda del barrio de Santa Teresa, le roba-
ron el chaleco en el que tervía un reloj, ha-
biendo aparecido diclia prenda, de vestir, 
debajo de una almohada on otra habitación, 
y en la que habían dormido otros individi-
duos, cuyo paradero se ignora. 
—Un vecino de la calle do las Damas, se 
quejó al celador de su barrio, de que de su 
domicilio le habían robado un medio terno 
do oro y perlas y un pañuelo de seda grande, 
sospechando que la autora do esto hecho 
lo fuera una criada quo tuvo á su servicio, 
y cuyo domicilio se ignora en la actualidad. 
—A D. Alejandro Montesino, mientras se 
mudaba de una habitación á otra en el 
Mercado de Tacón, lerobaronunas pulseras 
do oro con una roseta de perlas, y varias 
prendas de ropa. E l autor de este h*cho ee 
cree sea el moreno que le ayudó cambiar do 
domicilio. 
• — E n las Carreras de caballos, efectuadas 
en los terrenos del Club Almandares, f né 
atropellado por uno de aquellos el joven D. 
Alfredo Arcano, sufriendo una contusión 
en la cabeza que le produjo una ligera 
eonmocióci cerebral, según opinión de los 
Dren. Piacentia y Parra, que le prestaron 
los primeros auxilios. Éste hecho fué pu-
ramente caaual, según manifestó el joven 
Arcano. 
—Un moreno desconocido aprovechando 
un dí'ijcuido de loa dependientes del .café 
Las Carolinas, robó del cajón de la vidriera 
ocho písos en billetes del Banco Español. 
E l ratero no fué habido, á pesar de haber 
sido perseguido. 
—Ha sido detenido un individuo blanco 
quo jagimáo & lo¡s cubiletes en los muelles, 
le estafó un centén y seis posos en bille-
tes del Banco Español, á tres individuos de 
su clase. 
—Por hurto de dinero á un vecino de 
Casa Blanca, fué detenido un individuo 
blanco á quien se le ocupó parte de lo 
robado. 
E X T R A C T O D O B L E D E H A M A M E L I S 
Virgínlca del Dr. C. C. Bristol, remedio va-
liosísimo descubierto primitivamente por los 
indios, que lo usaban A su forma primitiva 
como agente calmante y curativo en toda 
espacie de inflamaciones externas, heridas, 
tumores, almorranas, reumatismo, etc., y 
que hoy ha venido á ser uno de los agentes 
terapéuticos más importantes del día en el 
tratamiento da todo dolor, ora interno, ora 
externo, puede ser usado en paños ó fríe 
clones, ó tomado interiormente en dosis de 
media cucharadita, dos ó tres veces al día. 
Las mismas propiedades y virtudes posée 
el Ungüento de Hamamelis Virginica del 
Dr. C. C. Bristol para neo externo única-
mente. 33 
LOS ABUSOS DEBEN REPRIMIRSE. 
Llama extraordinaria atención la importancia quo 
hoy se da al ramo de planchas cuando Autoridades 
superiores se imponen á la voluntad de los Capitanes, 
quienes no desconocen, el deber en que están cuando 
atracan en los muelles Eeales de pagar al contratista 
los 75 cts. de derechos, objeto del contrato y re-
mate. 
Desde que existe el Asilo, se fundó este arbitrio j 
sus rematos por dos años con el pliego de condiciones 
áctual, en ellos,,el contratista adquiere el derecho de 
cobrar 75 cts. á todo buque de cualquier tonelaje y 
nación que atraque & los muelles Reales, con el deber 
de ponerles plancha con dos largueros de 25 ó 30 piós 
5 traviesas cuadradas y 8 tablas del largo de los lar-
gueros. Efitas son las condiciones del contrato, estos 
sop los derechos y deberes que da el remate. Cuan-
to do esto se difiere, y aparte, es abusivo é ile-
gal. . 
Seguramente los señores Inspectores de Bahía y 
Haciéndala memoria les fué infiel al manifestar á. un 
Capitán, qne de orden del Sr. Gobernador Civil te-
nían la de hacer quitar la plancha puesta y que ad-
m tiera la que el contratista le imponía. ¡Por virtud 
de qué disposición? No la hay, ni la puedo haber, na-
da está por encimo del pliego de condiciones. 
Por ei exceso de plancha, la acción del Capitán es 
libre, puede tomarlo al que más barato se lo ponga, ó 
al que mejores simpatías le merezca; cuniple con pa-
gar los75 cts. al contratista, y este debe agradecerle 
cuando no le exija la plancha á que tiene dere-
cho. 
Las Autoridades que jamás ha sido necesario su in-
tervención en esta ramo, no pueden obligar ni que-
brantar la voluntad de los Capitanes. Estos ocurrie-
ron á la Capitanía de Puerto, su Jefe y Jefe de Ba-
hía, en la que le manifestaron su deber y su derecho 
ajustados en el espíritu y condiciones del contrato 
que forma ley. 
E l nuevo contratista se abroga la facultad de co-
brar derechos de plancha, no solo álos buques atra-
cados en los muelles Eeales; va más allá, pretende 
imponerlos y cobrarlos á los buques atracados en mue-
lles particulares, á los de San José de empresa parti-
cular lo intentóá la barca española "Pedro", " L a 
Barcelona", pailebot de dos palos "Pepe Tono" y 
barca "Pedro Gasi." 
Bi efectivamente las condiciones del contrato die-
ran tales derechos, entonces bien podría pagarse do-
ble de los 2009 pesos rematados. Si los abusos que se 
pretenden de oblgar ai exceso da plancha cobrando 
siu tasa, á capricho, lo que á él le cuadre^ y de contra 
cobrar á muelles particulares fuese á beneficio del 
Asilo menos mal: pero no es así, es que parece ma-
nifiesto el deseo de enriquecer á' una personalidad, 
atrepellando el derecho, la libertad de acción y la le-
gítima propiedad á empresas particulares, no com-
prendidas en el pliego, ni en el remate. 
LOS ABUSOS D E B E N R E P R I M I R S E y así es 
de esperar do las Autoridades que pueden. 
José Viña. 
1295 1-4 
Ponemos en conocimiento del público que Manuel 
Aneiros, antiguo cobrador de esta casa, no es depen-
diente mtestro desdo el mes de septiembre últi-
mo; 
B. PISTÓN T C a 
C. 180 5-4 
SOCIEDAD MONTAÑESA 
DE BENEFICENCIA. 
De orden dol Sr. Presidente se convoca á los seño-
ñores socios para la Junta general ordinaria que con 
objeto de dar cuenta d« las operaciones realizadas 
durante el ejercicio de 1890 á 1891, deberá celebrarse 
en los salones del Casino Español el domingo 8 de fe-
brero próximo, á las doce án la mañana. 
Hr.bana, enert- 30 de 1891.—EJ Secretario-Conta-
dor, Jwan-A. ifwv/a. {MSS 6a 39 8d-31 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
JDIA 4 DE FEBRERO. 
E l circuUr está en San Lázaro. 
Santos Andrés Corsino y Remberlo, obispos. 
San Andrés Corsino, en Florencia, carmelita, obis-
po de Tresolí, á quien esclarecido en müaros, canoni-
zó Urbano V I I I . Su fiesta se celsbra en este dia. 
San Rem^erto, obispo bremense, en el mismo dia: 
murió este Santo, esclarecido en virtudes y milagros á 
11 de junio de 888, pero el martirologio romano hace 
conmemoración de él en este dia en que ascendió á la 
dignidad episcopal. 
F I E S T A S E L J U E V E S . 
MISAS SOLEMNES.—En la catedral la de Torcía, á 
las ocho y en las dernáp iglesias la» do costumbre 
CORTE DE MAKIA.—Día 4.—Corresponde visitan 
i Nuestra Señora del Rosario en Santo Domingo. 
E . F . D . 
La Sra. I)a Antonia González, 
VIUDA DE TRUJILLO, 
HA FALLECIDO. 
Y dispuesto sn enírim-o para las 4 
de la tardo del dia.de hoy, se invita á 
SUH parientes y amigos para que so 
sirvan acompañar eí cadáver^ que 
saldrá de la callo del Consulado n? 
132, al cementerio de Colón, donde se 
despide el duelo. 
Habana, 4 de febrero de 1891. 
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C S W O O O O O T O O 
Sr. D. Alfredo Pérez Carrillo —Presente.—Muy 
Sr. mió: Es un verdadero placer para mí hacer públi-
co la curación obtenida en mi nietecito Enrique con 
el Vino depnpaitina de ©anáít?, de las diarreas que 
por tanto tiempo pa-lsció. Al vedo va oompíetamente 
bien y grueso/creo justo dar á usted ¡las más exprc-si-
vas graí-.ias y muestras de gratitud por lo» beneficios 
que hcrr.o'? obtenido con el exceknte Vino depapa-
yinv de Gandul, del que m V. propietario. Aprovar 
cba esta oportunidad para ofrecerle esta »u casa O-
Reilly número 45 y el afecto todo de S, S. Q. B. S. M. 
—JSívira Iiópez. Noviembre 20—90. . 
C165 a6-4F 
Eotienhaus Muterzeuger. 
E l mejor reconstituyente, sapera á todos los cono-
cidos para curar cloro-anemia, escrofulosis, debili-
dad sexual, tuburcnlosis en su principio, raquitismo, 
flujos lencurreicos y blenorreicos, ii)f,irto8 gangliona-
res, etc., etc. 
Por mayor: Sarrá, Lobf. y Torralhas y en boti-
cas.—Puede pedirse solamente diaiendo Kobenhaus 
C118 15-27E 
B o c i é á a d de I a » t x u c c i ó n , R e c r e o y 
ins i s tenc ia S a n i t a r i a . 
S E C R E T A R I A . 
Por disposición de la Directiva y en cumplimiento 
de lo pruvenido en el Reglamento de la Asociación, 
se cita á ¡os señores socios para la primera junta ge-
neral ordinaria correspondiente á 1891 y que tendrá 
efecto fen loa salones de la Sociedad el domingo 8 de 
febrero próximo, á ¡as doce en punto del día, por no 
Ber pósabíe verificar dicho acto el dominga 1?, á fin de 
ciüaplir OH todo fiú vigor las preseripcibnes del inciso 
38. artículo 18 de los estatutos. 
Eu dicha jjUüta, cumplidos que sean los requisitos 
regiaraentariop, se leerá el acta de la sesióa anterior y 
la memoria anual, pasándose después á verificarlas 
eleceiones de la nueva Junta Directiva y Comisión de 
Glosa. 
L a junta general indicada so conEtituirá á la prime-
ra reunión, sea cual fuere el nfimero de concurrentes, 
y será requisito indispensable para el acceso al local y 
tomar parte en las elecciones la exhibición del recibo 
correspondiente al mes de la fecha. 
Habana, enero 20 da 5.89L—El Secretario, l lamón 
Armada Teijeiro. C100 16-22 
PÁRTILL4S PEÍ TOBALES 
D E B R B A , C O D H I M A Y T O L U 
del Dr. . (González. 
Siendo la CODEINA el mejor de todoalos calman-
tes, la BRBA y el T O L U los balsámicos quo gozan-
mejor reputación, y la goma arábiga la que más suavi-
za, se comprendo que las P A S T I L L A S P E C T O R A -
L E S dal Dr. González, en cuya composición entran 
las sustancias antedichas, produzcan tan buen resul-
tado en el tratamiento de las toses agudas y crónicas, 
ronqxieraa, garrasperas, pérdida de la voz e irritacio-
nes do la garganta ea general. 
Encerradas en una preciosa caja de metal, ae con-
servan sin alterarse, y siendo su-precio el de S E S E N -
T A CENTAVOS B I L L E T E S cada caja, ofrecen 
más ventajas que todas las pastillas que sef importan 
en esta Isla. Se preparan y venden en todas oanti -
dades en la botica de SAN J O S E , calle de Agniar n. 
106, Habana. C 84 15-17E " 
EXTRACTO FLUIDO 
de Brea Bializada de Ulrici. 
Q U I M I C O 
(Patente de E . ü . é -Inglaterra.) 
Es el mejor y más activo preparado de Brea, 
por consiguiente el más rápido y seguro rem e-
dio para ei Asma, Catarros, Bronquitis, Mal 
de garganta, Catarro de la vegiga y Herpes. 
VINO DB MORRHUOL Y MALTA DB ULKICI 
CON PEPSINA Y GLICERINA É HIPOITOSFI-
TOS COMPUBSTOS 
E L M O B B E U O L (principio activo del 
aceite de hígado de bacalao) comunica su» 
«ropiedades á este vino, el cual unido á los de-
más ingredientes constituye en conjunto el más 
PODEROSO remedio par* la Tísis-oonsun-
ción. Pérdidas orgánicas. Anemia, Mtcrófu-
la, Jíísíerisíwo v debilidad nerviosa^ Siendo el 
tónico más completo para reconstituir. 
S O L U C I O N DOSADADB A N T I P I R I N A 
Y CAFEINA DB U L R I C I . 
L a C A F E I N A evitando la acción nociva de 
la A N T I P I R I N A sobre el corazón., aumenta 
el poder curativo del preparado. Cura J a que-
eas. Neuralgias y todo dolor del cuerpo hu-
mano. 
E l M r de Doradi l la de U l r i c i 
Cura las enfermedades del hígado, Hepatitis, 
Congestión, Infarto, &c. 
D E V E N T A en todas las Drogueríae y Boticas 




Q ^ D e n t í f r i c o 
D E L 
D E . T A E O A D E L A . 
D E L I C I O S A P R E P A R A C I O N 
P A R A E N J U A G A T O R I O D E L A B O C A , 
Y E L 
POLTO DENTIFRICO HIGIENICO 
D E L MISEtO AUTOR. 
Cajas, á tres tamaños. Grandes á 1 ¡paso billetes; 
mediana de 50 cts. id.; chicas, á SO cts. id. De venta: 
en parfamerías y botioa». 1035 10-28 
ÁSTIILAS ÍIOMPaillüAfi 
(4 granos ó 20 centigramos cada nna.) 
L a forma más CÓMODA y BFIOAZ' de ad-
ministrar la A N T I P I R I N A para la cnra-
«ión áe 
D©l©irss3 e a goiaeral, 
Do lores r e v . m á t i c o á , 
Dolores de parto, 
Dolores» pos ter iores a l 
P a r t o ( E n t u e r t o s . ) 
Do lores de H i j a d a . 
Se tragan con un puco áe agua como una 
pildora. No se percibe el sabor. Ho tienen 
cubierta que dificulte su absorción, tfn 
frasco con 20 pastillas ocupa menos lugar 
en los bolsillos que un reloj. 
De venta en la . 
Droguería del Dr. Johnson, 
OMspo 58, 
y en todas las boticas. 
v. n. 15 1-E 
Por m organización, por su sistema, por su idiosincracia, por la ex-
periencia adquirida, por su brillante historia, por el ambiente en que 
vive, era y continuará siendo la garantía del público consumidor. 
L A F I S I C A M O D E R N A 
constituye en el ramo de tejidos, el astro esplendoroso, el centró de 
atracción de todas las clases sociales. 
L A F I S I C A M O D E R N A 
ha logrado con su sistema de precios reducidos hacer posible la vida 
á través de las violentas estrecheces que las circunstancias han veni-
do acumulando sobre esta sociedad. 
L A F I S I C A M O D E R N A 
ha terminado su balance anual y se propone en el actual ejercicio 
avanzar en su sistema reduciendo sus precios hasta lo imposible. 
Desde hoy quedan reanudadas nuestras operaciones y podemos 
ofrecer al publico el surtido más colosal de telas nuevas y de la más 
alta novedad que han surcado el Atlántico-
í > B O D E 1 L M A H E X C t U I S I T O G U S T O . 
leva siempre la nota más alta en este concierto mercantil y posee 
elementos que la elevaron á ese puesto. 
V E N D E R A MAS BARATO QUE CUANTOS COMERCIAD E H E L UNIVERSO. 
VENGA TODO EL MUNDO ¿ L A F I S I C A A PALPAR LA REALIDAD. 
Todos los cocheros de plaza, todo el mundo sabe donde están si-
tuados los grandes almacenes importadores de tejidos de 
O ^ i i I T I O l ̂  • 
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COLEGIO DE NIÍÍAS. 
178, H A B A N A 178. 
Este antiguo y acreditado plantel de enseñanza, 
ampliado y reformado completamente, reanudó sus 
clases el 7 de Énero, y se ofrece 4 los señores padres 
de familia que quieran confiarle la educación do sus 
hijas, las qne recibirán, por una módica retribución, 
tina Csmetada eneonanza, como lo tiene acreditado en 
su largíi existencia. 
15479 
G A B I N E T E ORTOPÉDICO BAJO DIRECCION MÉDICA. 
O ' R E I L I i Y 106. 
C U R A R A D I C A L D B L A S H E R N I A S , S I N O P E R A C I O N . 
Seconstruyen toda clase de aparatos para corregir deformiptsdeB y curar multitud de enfémedades, y miem-
bros artificiales & precios análagos á, los de los Estados Unidos. 1303 4-1 
JSa ¡fe 
Reina n, 108, -CIEOJANO. 
Consultas de 1 á 3. Recibe avisos en la Farmacia L a Eeina, de 11 á !• C181 36-4P 
DR. A N G E L RODRIGUEN.—SE D E D I C A con especialidad á los partos, enfermedades de muje-
res y niños, así como á la'j secretas en el hombre. E n -
tiende en las demá» enfermedades. Consultas do doce 
á dos: pobres, gratis. Loa lunes y viernes da consulta 
de seis á ocho (tarde). Amargura número 21. 
1265 5-3 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Ds 8 d i la mañana á 4 de la tards. 
Í M A R € R J B A 74, 
E N T R E C O M P O S T E L A Y A G U A C A T E . 
1036 10-28 
Dr. Cfályez Gnilleni. 
Perdidas ferainaleo, impotencia, enfermedades ve-
nera aa y sifilíticas; consultas de 1 á 4 y de 8 íi 9 d.? la 
noche, ídem por correo: Gabinete Ortopédico. O'Rei-
lly 108. . 754 16 21 
liOÜEMIOS B1M SORDERA !l 
Habiendo descubieíto im roínedio oenci-
lio qne 
Cura indefectiblemente la Sordera 
en cualquier grado y destruye instantánes-
ratrnte los ruidos de la cabeza, tendré el 
gusto do mandar detalles y testimonios gra-
tis, á todos los que lo soliciten y deseen cu-
rarse. Diagnósticos y consejos gratis. Di-
rigirse al Profesor Ludwig Mork GUrdca 
áw«¡í.—Laguiiaa número 15, Habana, Cn-
bB,—SQoib© 12 á'átói 4 d© la tarde. 
892 ',3 24 
M E D I G O - C I R U J ANO. 
Consultas de 11 á 1. 
930 
Cerro número 613. 
13-25E 
DE. HEITRY ROBELIN. 
BÍTFEliMBDADSS DE I.A PIEL T SIEILÍTIOAS. 
De 12 á 2. Jcsfis María 91. 
C n. 28 1-E 
Manuel Rafael Angnlo. 
José Miguel Ángulo y Andrés Angulo 
ABOGADOS. 
Amargura 19 79. Telefono n? 428 
87 30-4 S 
D R . C A S I M I R O J . S A E Z . 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de una á tres de la tarde. 
Especialidades: Enfermedades de eeSora, partos y 
afeéüionéi de las vías urinarias. 
803 
-Luz número 48. 
26-22 E 
A B O G A D O , 
Tíllegas uilm, 76. 644 310-17E 
ESPSEICX A L I S T A 
En enfermedades del pecho y de niños 
Consultas ée 1 á 3, Septuno 187. 
C n. 24 Gratis para los pobres. - 1-E 
AGOSTA núm. 19. Horas de eonsulta, ds once 
á uEft. Especialidad: Matriz, vías urinaTias, laringe y 
«iaiítiftai». Cn.12 1 E 
Juan A . Murga. 
A B O G A D O . 
Cuba núm 62. TeMono 134. 
C 51 -7 En 
D r . P e d r o B s t é b a n 
Judo C a r i e s IsTavarreta y E o m s y 
De 11 á 5. ABOGADOS. Cuba 84. 
•Se espensan los negocios. • 
343 S0-10E 
DEL MUIDO 
ESTAN CONFORMES EN QUE LA 
m 
ea nn precioso medicamento muy conve-
niente on nnmerosíM enfermedades. Millare8 
do enfermos se han carado coa el uso del 
L I C O R BALSAMICO 
DE 
D E L DK. GONZALEZ 
H E C H O E X F B S A M B N T B P A H A 
L O S P A I S E S C A L I D O S 
EL LICOR DE BREA 
DE GONZALEZ 
cura el dengue (la gripe) 
y los catarros de l a nariz , 
y d é l a garganta, 
y de los bronquios, 
v de los pulmones. 
EL LICOR DE BREA 
eONZALEZ 
cura el asma (ahogo) y las bron 
quitis, y Ins toss-'s rebeldes, i 
las irritaciones de pecho y l a 
dispepsia, 
E L LICOR DE BREA 
DE GONZALEZ 
abre el apetito j Iiaco engordar y purificar 
la sangre, v cura los herpes. 
EL LICOS DE BREA 
D E C r O N Z i L E Z preserra la tisis. 
NUMEROSOS certificados do médicos distingui-
dos obran en podr-r del autor, los cuales prusban la 
eficacia del L I C O R D E 
B H U A VBG-BTAXi 
Puede tomarsp. cuando bay desgano, palidez y falta 
do vigor, E L L I C O R D E 
B K E A V E G - B T A L 
D E L DR. GONZALEZ. 
tiene limen gusto, casi siempre cura, 
t iempre alivia, nunca hace (Safio. 
1L 11C0B DS BREA D I m i M l 
se vende en todas las boticas de la Habana y en las de 
las principales capitales de provincia v en todos los 
pueblos. Pídase el L I C O R BALSAMICO D E 
' E A V B G - U T A L 
D E L DR. GONZALEZ 
iiCmdado con las imitaciones!! 
SE P R E P A R A Y V E N D E 
30-1 E 
9 ? 
UNA SEÑORITA E D U C A D A E N E L E x -tranjero y en el colegio del Sagrado Corazón de Jesús, sé ofreue para dar clases á domicilio. Da una 
completa educación en inglés, francés y castellano: 
ensena t a T n b i é n el piano, dibujo y labores. Dirigirse á 
Galiano 83, de lOi á 11* y de 5* á 7. 
4173 26-13Jíi 
El lag l é s sin Maestro 
O'Reilly núm. 61, libréííáB, 
OBM m i u m u 
para ganar muclio dinero, saber fie 
todo y rejuYenecerae. 
Contiene un millcJn de secretos raros, recetas y co-
nocimientos útiles, curiosos y de diaria y económica 
aplicación en toda casa do familia Enseña muchos 
medios de ganar dinero y las personas laboriosas con 
poco capital pueden explotar nuevas industrias muy 
lucrativas. Es un sábelo 'todo, un comodín de las fa-
milias y gona dinero, 4 tomos por solo dos pesosbille-
tea. De venta calle de la Salad n. 23, librería. 
13̂ 0 
PARALOS CARNATALES Y B A I L E S INFANTILES. 
Tenemos para las fiestas de Carnestolendas una.gran variedad de pelucas, peitíadas 
de diferentes épocas por hábiles peluqueros. Para los bailes infantiles ofrecemos al públi-
co un gran surtido de peluquitas blancas y rubias, confeccionadas con sumo gusto, pro-
pias para los niñes en dichas fiestas. 
Una visita á la peluquería L A P E R L A , en la seguridad que quedarán complacidos. 
A G U I A R N. I C O , E S Q U I N A A O B K A P I A , ; 
1291 8-4 
I D I E C 3 - 0 'V jHIG-JL 
Compoátela n . 66.--Apartado 539.--Habana. 
S U C U E S A L D E L A CASA 
Rafael Romero, de Jerez de la Frontera. 
C o s e c h e r o , a l m a c e n i s t a y exportador de v i n o s de J E R E Z y V A L -
D E P E Ñ A S . F a b r i c a n t e e n E s p a ñ a de s u s marcas registradas, C O f Í A G , 
J E R E Z y P O N C H E M I L . I T A R , garant i zando s e r procedentes de A -
G r t J A R D I E N T E D E U V A . 
U N I C A C A S A de este giro que e s p o r t a sus propios productos & la Isla de 
Cuba. 
tro ¿ 
V E N T A S A L P O R M A T O R . — O f r e c e m o s como e s p e c i a l i d a d nues -
mont i l lado E L A N O - S L , e l y a acred i tado P O N C H E M I L I T A R y 
A R C H I V O C U B A N O 
Curiosidades bistóricas. Contiene multitud de datos 
sobre la Habana desde sus primitivos.tiempos, monu-
mentos, bombres célebres, primeros pobladores, te-
rrenos de la» murallas, templos; castillos, puentes, ce-
menterios, etc., origen de la propiedad territorial, su 
bistocia moral é intelectual y otms mcbas cosas im-
portantes. La obra se baila ilustrada con un placo ilu-
minado y tiene de costo $ ?4 v se da en $10 btes 
venta Salud 23 librería. 1329 4 4 
De 
JACCOXJD, 
Nouveau dictionnaire de medecine et de cbirurgie 
practiques, 21 tomes avec figures dans le texte costó 
$90 oro y se da en 30 oro. Dictionnaire des progres 
des sciences et institutiona medicales, 15 tomos $5-30. 
Anne Scientificiue par Figuier, 10 tomes $3-50. Traite 
de la Syphilis par Laucereaux, 1 tome avec gravees 
et colorieés, $1- 50 oro. Salud n. 22, librería. 
1226 4-1 
f 
Se dará gratis un gran catálogo de libros de todas 
clases con sus precios marcados: hay obras que se 
pueden adquirir por la tercera parte de su valor; en-
tre ellos los hay ce historia, derecho, religión, nove-
las, historia natural, literatura española y extranjera, 
matemáticas, física, química, medicina, cirujía, far-
marcia, gramáticas, etc. So remite franco de porte al 
quo lo solicite. Los pedilo» á .T. Turbiano, librería y 
papelería la Universidad, O-Reilly 61, Habana. 
1198 4-31 
B O H a O ^ A E S P A Ñ O L : 
B o g a m o s » .al co-raorcio se s i r v a e n s a y a r nues t roe a r t í c u l o s , c o m p a -
r á n d o l o a T c o n ios q u C á los m i s m o s prec ios ofrecen l a s d e m á s c a s a s de l 
m i a m o r a m o , y p o d r á n a i . r e c i a r ] a s v e n t a j a s que d a m o s sotare e l l a s por 
s e r l a s U N I C O S que véndeme* .? ^ p r i m e r a m a n o . 
C D6 10-27 
S U P E I i l O l í , LEGITIMO, D E L i T A N J U S T A M E N T E C E L E B R A D A M A R C A 
Tenemos tamMén otras clases de clmentos, desde D O S P E S O S O R O el barril en 
a d e l M A R M O L E S , M O S A I C O S , A Z U L E J O S ' , L A D R I L L O S R E F R A C T A -
R I O S , P O L V O D B L A D R I L L O , T E J A S P R A N C E S A S y demás materiales de 
ediñeución. 
P o n s H n o s . , E g i d o 4 - C o r r e o s : A p a r t a d o 1 6 9 . - T e l é f o n o 1 8 2 . 
C 14)3 iOd"1 fo-8 
SE mimo 
D E L A 
Viuda de Villa, Obispo 60. 
con opción á los locales; para tratar de su ajuste en la 
misma, después d^ las cuatro de la tarde y antes de 
esa hora en Amargura 18. 
ARTES Y OFICIOS. 
C 141 
H A B A N A . 
13-1 
E I S E l Á l i S . 
Profesor de Idiomas, 
Se ofrece para dar lecciones de latín é inglés & do-
micilio ó en su morada, un profesor con muchos años 
de práctica: también se ofrece á dar lecciones de quí-
mica teórico-práctica, y á practicar análisis quími-
COB. 
IKíormes en la Administración del Mercado de 
Colón. 1318 • 8-4 
CL A S E S D E I N G L E S , F R A N C E S , I T A L I A N O y alemán: enseñanza asegurada; se pasa á los co-
legios y casas particulares; hay clase de castellano 
para los extranjeros, y se abre una clase especial del 
idioma Inglés, por una señorita. Luz n. 24, darán ra-
zón. 107R 8-29 
GRAN C O L E G I O 
DE PBIMERA Y SEGUNDA. ENSEÑANZA DE 1* CEAS! 
Y ESCUELA. DE PÁRVULOS. 
Fundador Propietario y Director 
D O N G - A B R I B L E S P A Ñ A . ' 
LDO. EN FILOSOFIA Y L.ETRAS. 
976 Industria 120 y 122. 10-27 
Afeooiones de la piel. 
Cn.13 
OontrnUas de 2 & 4, 
1-E ; 
MARIA H E Q U E T . 
Pr • *i.-v;.. iiiátrnccióü primaria: M o.freoe á lo's 
y | padres de familia, especialmente á los que fueron a-
i mistad de su difunto padre D. Carlos Gustavo He-
I auet. Jesús María n, 94. 14408 ' 78-40 
Peluquero de señoras. 
Recien llegado de Barcelona con muchos años de 
práctica ofrece sus servicios á las señoras, tanto por 
meses como por peinados sueltos. Informan calzsda 
de la Reina n. 23. mueblería. 1314 4-4 
GRAN T R E N D E CANTINAS. Teniente Rey 37, entre Compostela y Habana.—Se sirven á todos puntos con mucha puntualidad y mejor condimenta-
ción, variación diaria, y si al marchante no le gusta 
alguno de los platos jamás se le vuelve á mandar; 
precios arreciados á la situación. 
3170 4a-S0 4d-3l 
C a ñ e r o s . — B u e n negocio. 
Se pone en la Habana toda la caña de distintas 
clases que so desee por toda esta temporada de zafra. 
Informarán á todas horas San Nicoláa 100. 
1138 4-30 
de L A G A S S E , F a r m a c é u t i c o en B u r d e o s 
Todos los médicos franceses envían á Arcachón, cerca de Burdeos, á 
los enfermos débiles del pecho, para que respiren el aire embalsamado 
d e s ú s pinares y beban ía sávia que se extrae por el vapor del'-pino 
marítimo. Estos admirables principios balsíimicos son los que LAGASSE 
'ha concentrado en su J a r a b e y P a s t a de S á v i a de Pino Maritimo, 
i excelentes pectorales recetados de continuo contra:. la Tos , el Res fr ia -
do, el C a t a r r o , la Bronquit i s , la Ronquera , la E x t i n c i ó n de voz. 
iCada fraoo lleva la marca de fábrica, la firma y el sollo aznl do G R I M A U L T y Gia, propietarios. 
E n P A R I S , 8, R u é V i v i é n n e , y en las pr inc ipales F a r m á c i a s . 
DE GRBIigS ABJL.T Y C,a, FARMACÉUTICOS EN PARIS 
La mayor parte de las afecciones del estómago provienen de la falta 
de jugo gástrico en cantidad suficiente para operar la digestión. E l 
E l i x i r de P e p s i n a de G r i m a u l t y Gia, deliciosa preparación 
que tiene la propiedad de sustituir en el hombre este elemento de 
la digestión cura ó evita: 
¿ a s Maías digestiones, \ Los Vómitos, \ Los Calamares de Estómago, 
Las Nauseas y ia? Acedías, La Diarrea, Los Embarazos gás t r icos , 
Las Gastritisy Gastralgias,] La Jaqueca, 1 Las Enfermedades del ¡ligado. 
Combate los v ó m i t o s de las m u j e r e s e n c i n t a y tonifica á los ancianos 
y á l o S Convalecientes Cada frasco//aya la firma f el timbro azul de garantía deGRIMAULTyC". 
Depósito en París, 8, rué Vívienne, y en las principales Farmácias y Droguerías 
G M S FABRICA 1 S P M A I 
de bragueros, aparatos ortopédicos y 
fajas higiénicas. 
DE J A R C I A . 
168 Y 170. 
A P A R T A D O 1 3 1 . 
H A B A N A . 
Unico agento para ía venta en to-
da Sa Isla el 8r. Emilio Heydrich, 
Cnba 63. 
Se compra henequén desfibrado en 
todas c a n t i d í A s k s , pagando al conta-
do, y se fadliian desflbradoras cuan-
do haya mncha cantidad. 
• C1817 X58-17D 
E S T A B L E C I D A H A C E 20 ASOB. 
D E H . A. V E G A . 
Los grandes adelantos de esta casa y la mucha 
práctica hace que ningún hragnero de los conocidos 
hasta hoy pueda competir con los especiales de doble 
presión de este estableeimiento por su duración y co-
modidad. 
Todo se hace por medida. 
OBISPO 31£ 
853 15-2SE 
POB E L U L T I M O P i a U R I N S E C O R T A Y entallan chaquetas por un peso 50 centavos bille-
tes; en la misma se confeccionan vestidos poi $6 bi-
lletes, garantizando el trabajo. Campos Elíseos, altos 
de los baños. 1052 8-28 
A V I S O . 
Se desea saber el paradero de D. Sabino Rodríguez 
y Suarez, natural de Asturias, parroquia de Trevias 
para enterarle de un asunto do familia. Se presenta-
rá Obispo 137. 133Í 4-4 
«E S O L I C I T A UN B U E N CRIADO D E MANO 
í^que sepa su obligación y que haya estado, en casas 
particulares: se dan $25 billetes dje sueldo y ropa lim-
pia: se desean informes. Sol 78. ^301 A-A 
Galiano 111. 
Se solicita una criada. 1327 4-4 
IMPORTANTE!—Con urgencia se necesitan para buenas casas dos criadas y una manejadora, 1 coci-
nera, 2 criadas y todos los que deseen colocarse y te-
nemos buenas criadas, cocineras, costureras^ depen-
dientes de todos los ramos del comércio y sirvientes 
de todas clases. Los señores dueños pidan loque de-
seen á Manuel Yaliña y cp. Aguiar 75. 
1325 4 4 I 
T T N J O V L N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
\J care de portero 6 dependiente de almacén: en la 
carbonería calle de Compoetela. entr^ Obispo y O-
Reilly, á todas horas del día. ' >337 4-4 
• • H I 
C O C Z N B H O 
Se solicita uno blanco ó asiático que tenga buenas 
teferenoias, en Belascoaín 19, esquina á Virtudes, bo-
tioa. 1342 4-4 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C O C I -nera para un matrimonio solo ó una corta familia: 
es aseada y sabe cumplir con su obligación; tiene per-
sonas que respondan por su conducta: impondrán^ ca-
lle de San Nicolá!» 204. 1290 4-4 
CRIADO D E MANO 
se solicita en Manrique 50. 1186 4-31 
T T N A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , AKEAOO 
U y de moralidad desea colocarse en casa particular 
ó establecimiento; impondrán callejón de la Samari-
tana número 7. 1293 4 - 4 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N D E C O -lor bien para criada de mano ó de manejadora, 
para corta familia; impondrán Merced 102. 
1294 4-4 
C O C I N E R A 
se solicita una con buenos informes y provista de su 
correspondiente cartilla. Jesús María 103, altos. 
i3oo • • 4 - 4 
S E S O L I C I T A 
una criada para la cocina y limpieza de la casa de una 
señora sola. Refugio 19. 1297 4 - 4 
Cocinera, 
Se solicfta una de color para un matrimonio jsin ni-
ños, ha dé ser muy limpia, con buenas referencias y 
que tenga cajtilla. Luz 84, altos. 1317 ' 4 - 4 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca ó de color, para corta familia 
que -raiga buenas referencias. Cuba 69 bajos. • 
" 1312 4-4 
Se solicita 
una criada de mano general, se le dará buen sueldo y 
buen trato, con referencias• Neptuno 152.-
1313 4 - 4 
Se solicita 
un muchacho recién llegado, que sepa leer. Impon-
drán Gaiiano 136, . 1311 4 - 4 
Se solicita 
una óriada de color para ayudar á los quehaceres de 
una corta familia, sueldo $16 B^B. y ropa limpia, ha 
de dormir en el domicilio. Revillsg gedo 76, entre Mi-
sión T Esperanza. . 1309 4 - 4 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de. criandera á leche entera, la que es 
buena y abundante; es cariñosa para los niños y sabe 
cumplir con su obligación: tiene quien responda por 
su conducta. Informarán calle de los Oficios n° 15. 
1307 4 - 4 
SE S O L I C I T A UN C R I A D O D E MANO D E 15 á 16 años_para los quehaceres de una casa: 
informarán Cuba núm. 47 en 
1308 * 4 - 4 
sueldo 15 pesos B. B.: 
el álmacéa de miioica. 
- S E S O L I C I T A . 
una criada de color que sea de edad, para cocinar y 
acompañar una seaora sola, paga segura, Concordia 
número 105. 1322 , 4 4 
DE S E A C O L O C A R S E UN C O C I N E R O blanco tiene personas que le garanticen. Informes Mura-
lla n. 84almacén de •víveres.' 1310 4 i -
CR I A N D E R A — D E S E A C O L O C A R S E UNA joven peninsular á lenhe entera, para una cría que 
tenga menos de dos meses: tiene muy buena y abun-
dante leche; es cariñosa con los niños y sabe cumplir 
con su obligación v tiene quien la garantice. Infor-
marán calle de la Misión mimero 27. 
1249 4-3 
EN L A C A L L E D E M A N R I Q U E NUMERO 77 altos, se necesita una cocinera para corta familia. 
1254 4̂ 3 
Una buena criada 
para servir á la mano se solicita en Lealtad 128 A, 
entre Salud y Reina; que tenga buenas referencias. 
1255 4-3 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N D E C o -cinera cara la Habana, Veda<ío, Cerro, Jesús del 
Monse: tiene persona que abone por su conducta: in-
formarán Jesús María 98. 1263 4-3 
ÑA SEÑORA S O L I C I T A UNA C O L O C A -
eión para ama de llaves ó.para servir á una señe 
ra sola, y tambián se desea encontrar quien se haga 
cargo de cuidar un niño. Perseverancia 34 B impon 
drán. 1272 4-3 
ÍJiN L A C A L L E D E SAN R A F A E L NUMERO 
Jl-i56, se áQlicita una buena criada de mano y costu-
rera, de 30 á 40 años, que sea activa, aseada y no ten-
ga jjretensiones y que tenga buen carácter y quien la 
recomiende. También se solicita una muchacha de 10 
á 14 años, á la cuál se le dará un corto sueldo ó se le 
vestirá y calzará. Pueden presentarse de diez de la 
mañana á cinco de la tarde. ¡28*5 4- 3 
DE S E A C O L O C A R S E UN B L A N C O , B U E N cocinero y sabe de<repo.stería: en el almacén de la 
Parra darán razón. Muralla 109. . 
1181 .4-31 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca, en la calle de la Habana 
número 55, el portero infonnaráp. 
1174 4-31 
SE D E S E A ' C O L O C A R UNA SEÑORA F o -rastera p»ra lavar y planchar en una casa particu-
lar," ó séase para lavar por días; también en la misma 
casa se coloca un muchacho para ayudante de cocina 
6 para aprender el oficio de carpintero ó de herrero, 6 
para dependiente de bodega. Calle del Sol número 10. 
1180 4r-Sl 
M A R I N A 1 8 . 
Solicitan una señora para ayudar á los quehaceres 
de la casa; hav poca familia y dan buen sueldo. 
1172 4-31 
OJO.—SK D E S E A N C O L O C A R DOS SEÑO-rás de moralidad, una para cocinera de un matri-
monio ó poci familia, y la otra para costurera: corta 
y entalla por figurín: informarán San Nicolás 192, 
3 Í188 4-31 
' S E S O L I C I T A 
ana cocinera blanca, de mediana edad, ha de ser muy 
limpia y formal y tener quien responda de su conduc-
ta. Inquisidor lo, 1200 4-31 
U N A C O C I N E R A 
s e s o l i c i t a y o tra c r i a d a . T r o c a d e -
ro n ú m e r o 5 9 . 
1195 4-31 
UNA P A R D A D E B U E N A CONDUCTA Y con personas que la garanticen, desea colocarse de 
criandera á media leche. San José 47 informarán, 
1122 . 4-30 
S E S O L I C I T A . 
un criado de mano para servir á un mairimonio que 
sea formal y que tenga quien responda por él. Galia-
nol3. 1126 4-30 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E M E D I A -na edad desea colocarse de criandera á leche en-
tera, la que es buena y abundante es car ñosa con los 
niños y sabe cumplir con su obligación: tiene quien 
responda por su conducta: informarán calle de los 
Oficios número 15. 1129 4-30 
DP8 J O V E N E S P E N I N S U L A R E S F O B M A -_ les y de buana conducta desean colocarse, una de 
criada de mano y otra para manejadora, si es posible 
en una misma casa;.informarán en la plaza del Vapor 
n. 41, tienda de ropas L a Perla de Tacón, esquina á 
Dragones y Galiano. 1152 4-30 
A N T I G U A Y A C R E D I T A D A A G E N C I A D E 
r \ colocaciones Amargura 54: necesito dos criados á 
$40; 3 á $30; 2 criadas á $30; 2 cocineros, 1 de color á 
$40; 1 cantinero $35: siempre cuento con sirvientes 
para cumplir los encargos que pidan y serán servidos 
á todas horas. Amargura 54. 
1146 4-30 
S E S O L I C I T A 
*una manejadora que tenga personas que ¡a recomien-
den. Prado 5, impondrán. 1120 4-30 
ATA 
OLIDA AS 
L A QUE H A C E MENOS RUIDO Y L A MAS L I G E R A . 
LA QUE HACE TANTA VARIEDAD DE LABORES COMO 
ES POSIBLE HACER A MANO. 
La que sin necesidad de enseñanza se puede 
coser en ella con perfección. 
STA1S LA I f f l A lAOUlSA M COSER 1)1 "Sff lGM" LLAMADA 
í í - r A T t T T T T » T » A F M l T » T fl 5? 
I A CENTRAL 
Tiene á la venta constantemente un grande y va-
riado surtido de joyas, brlllantQS y relojes de todas 
clases. E n muebles hay juegos (!e cuarto y de come-
dor, de cooba, fresno y noga'; juegos de sala.Luis 
X I V , Luis X V , Viena y Reina Ana. Escaparates de 
caoba de 25 á $''10 bte?., lavabos, peinadores y basti-
dores de 30 á 90; camas preciosas de lanza y carroza 
de 20 á 70; lámparas, cocuyeras de cristal, relojes de 
pared y muchísimos más objetos á precios baratísimos.. 
L A C E N T R A L , de Pulido, Aguila215, entre"Mon-
te v Estrella. 1139 4-31 
Tieue la A G U J A M Á S C O R T A que ninguna otra máquina de su clase y se ajusta 
sola. E s de B R A Z O A L T O , no tiene PlKüISES ni R E S O R T E S . 2»—Tiene la L A N Z A D E R A MAS S I M P L E D E T O D A S las máqui-
E S D U R A B L E , sin com-- C a d a M O V I M I E N T O E S P O S I T I V O Y C I E R T O , no dependiendo éste de resortes. 
•Tiene el M E J O R R E G U L A D O R de puntada, esta puede regularse aunque la máquina estó cosiendo á toda velo-
nas de coser. 3! 
paración. 4?~ 
cidad. 5?-—Su T E N S I O N es de ÜN N U E V O D E S C U B R I M I E N T O , por el cual toda claae de labofpara- familia puede hacerse, y toda 
A L G U N O y ee MUCHO M E J O R que automática. clase de tdlo usarse S I N C A M B I O 
y sobre todo H A C E MENOS R U I D O qu© otra alguna, 
6?—Es A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A , 
OIOS A L A L C A N C E D E TODOS.—Ofrecemos también la nueva má-
quina A U T O M A T I C A D E S I N G E R , de cadeneta 6 sea un aclo hilo, y así como L A O S C I L A N T E de doble pezpunte sin lanzadera. 
E s p e c i a l i d a d e n m á q u i n a s p a r a z a p a t e r o . M e d a l l a de oro e n l a E x p o s i c i ó n de P a r í a . 
A f ^ ' T ' ü k T P - ^ A fm^"'f'Cmm%'aP^rm' A1gauos nuestros colegas nog critican indirectamente, ó indiroc-
.j£3L.VM^uJL.8«JE3u-J*-^<^^ — • tamente atacan á nuestras máquinas. Nosotros en cambio jamás nos 
hemos introducido en los asuntos de nadie; pero preguntamos a los que quieren herirnos, ¿eso es E N V I D I A Ó C A R I D A D ? Si nues-
tras máquinas no son buenas ¿por qué tantos las imitan? Si no son las que casi todo el mundo prefiere ¿por qué vosotros usáis el nom-
bre de S I N G E R s i n derecho, para poder vender las vuestras? Si las-que vosotros anunciáis son Non-plus-ultra, ¿por qué os alarmáis al 
anuncio de nuestras máquinas? Los hechos que nosotros demostramos son incontrovertibles, ¿por qué no probáis lo contrario? 
L a Compañía de Singer cuenta los premios por cientos. A L V A R E Z Y H I N S E , OBISPO 123. 
C15S7 a1* 156-70C 
. S A N M I G U E L 6 2 , 
e n t r e G-al iano y S a n N i c o l á s . 
Esta casa, que sin género de duda, es la 
que más barato vende los mjiebles, se si-
guen dando: las sillas á H pesos, los juegos 
de sala de palisandro á 65 y 150 pesos, los 
de caoba á*75 pesos, nuevos á 190 pesos; en 
escaparates nuevos y usados también tene-
mos gran surtido: los hay de nogal, pali-
sandro, caoba y cedro, con y sin lunas. 
C A M A S D E H I E R K O , 
gran surtido, y las tenemos hasta de á 15 
pseos. 
M A R M O L E S . 
tenemos, varios propios para mostrador y de 
varias dimensiones á precio de suegra. 
Con que si queréis comprar cosas baratas, 
no dojeis de pasar por esta casa, donde á 
todo ello hay que agregar el buen trato. 
1192 4-81 
M . P L E M 
C H Z A D A . 
Se solicita una en Castillo n. 6, esquina á Santa E o -
sa, para servir á una señora sola, se preferirá sî  en-
tiende de cocina. 1143 4-30 
SE D E S E A C O L O C A R ÜN G E N E R A L C O -cinero peninsular en establecimiento ó casa par-
ticular, ó bien sea en barcos de la Armada ó dentro 
del Arsenal, sin tener inconveniente de ir á cualquier 
punto decampo 6 sea fuera de la Isla: t:ene personas 
qüe respondan por su conducta. Campanario esquina 
á Dragones n. 100. 1134 4-30 
DE S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A pe-ninsular, de mediana edad, honrada y trabajadora 
ya sea en casa particular ó establecimiento: tiene per-
sonas que respondan por ella: Acosta 23, informarán. 
1117 4-30 
DE S E A C O L O C A R S E ÜN A S I A T I C O B U E N cocinero, aseado y formal, ya sea en estableci-
miento 6 casa pactioular: informarán callejón del Cu-
chille ó General Casas n. 4. 1127 4-30 
S E S O L I C I T A 
una criada para el servicio de una casa. Informarán 
San Nicolás ^9. . ¡ 1259 4-3 
DE S E A C O L O C A R S E UNA MORBNITA D E tres mases dójparida, sana y con buei.a y abun-
dante leche, 'de criandera á leche entera 6 media: im-
pondrán calzada de Concha n, 9, Jesús del Monte. 
1268 • 4-3 • 
UNA SEÑORA F R A N C E S A D E M E D I A N A edad, desea encontrar un matrimonio sólo ó una 
señora sola paira la limpieza de habitaciones y costú-
rela á mano T máquina, y sabe cortar, tiene buenos 
< informes. Antón Recio 20, 1258 4-3 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano para el servicio doméstico 
niente Rey 14. 1257 4-3 
Te-
Se solicita 
nn criadito de mano, peninsular, de diez á catorce 
ños. para el servicio de una casa. Virtudes 122. 
1274 ' 4-3 
Prado 107. 
Se solicita una criada_de mano con recomendación 
délas oasa^ donde haya servido. 1269 4-3 
A v i s o i m p é r t a n t e 
parar atender con más negocio uua carpintería; cuen-
ta con un trabajo que -importa unos 500 pesos B[B. 
Informarán Manrique al lado del n? 23, á todas ho-
r ^ 12*6 4-3 
T T N A J O V E N P E N I N S U L A R , Q U E C O R T A Y 
entalla por figurín, solicita una casa para coser 
por mes, yendo á dormir á su casa; darán razón calle 
' de Manrique núm. 1. 12Í7 4-3 
O E S O L I C I T A UNA C R I A N D E R A D E C O L O R 
J^á leche entera que tenga más de seis meses de pa-
rida y sea sana, formal y con la leche necesaria: para 
ajuste y condiciones Salud 146, á donde deberá llevar 
la cria que tenga. • • 1153 4-30 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano que sea blanca; trabajado-
ra v que tenga buena recomendación. Obispo 42. 
1154 4-30 
C R I A N D E R A . 
Se solicita una en Castillo m 61, 
1142 4-30 
COCINERA. 
Se solicita una que sea buena y que duerma en el 
acomodo. Villegas 3ÍK 1137 4-30 
IMPORTANTE!—Sobre alquileres en Aguiar 75 se reciben órdenes para alquilar casas en todos pun-
tos y precios y necesito para familias respetables ca-
sas desde dos onzas oro hasta 10 idem y se alquilan 
para escritorio y almacén unos entresuelos y bajos en 
la calle de Inquisidor los señores dueños e inquili-r 
nos pidan lo que deseen, la comisión es por el inqui-
lino 10 por 100, Io de mes. Aguiar 75. 
1324 4 4 
En familia se alquilan hermosas habitaciones con 6 sin comida, en la alta y fresca casa, dando todas á 
la calle y á la brisa, Trocadero 83, esquina á Blanco, 
á media cuadra de la calzada de San Lázaro, por don-
de pasan todas las comunicaeiones; precios módicos: 
en la misma s© alquila un zaguán para coche. 
1336 4 - 4 , 
S e a l q u i l a 
la casa ealle de Lealtad número 19, con tres cuartos 
bajos, uno alto, agua y demás, toda de azotea en 30 
pesos. Aguacate 112. 1299 4 - 4 
S E A L Q U I L A 
la fresca y ventilada casa Desamparados n. 40, con 
zaguán, sala y 5 habitaciones y gran comedor. . Dan 
razón, Muralla 36. 1175 la-30 3d-31 
En casa de un matrimonio de moralidad sin niSos, á «tro de las mismas condiciones se alquila una ha-
bitación baja, 6 á hombres solos. Virtudes n. 104. 
1138 4-30 
En módico precio: en casa de familia decente se al-quila una hermosa habitación fresca, Aguiar 70, 
entre Empedrado y Tejadillo, hay agua. 
m i 4-30 
alquila la hermosa casa Real 62, en Gnanabacoa: 
Atiene zaguán, 6 cuartos á la izquierda, 2 á la dere-
cha, hermoso patio, gran arboleda,, con su pozo, dos 
cuadras del Colegio de los Escolapios y tres del para-
dero. L a llave en el 64 su dueña; en4a Habana Rei-
na 74: 1141 4-30 • 
E N 200 C E N T E N E S . 
Se vende una estancia de 1!. caballerías, próxima á 
la capital, buena arboleda y casa vivienda; libre de 
gravamen: más informes, taller de maderas de Pla-
ñid, Fernández y C? Monte 361. 
1105 5-29 
^¿e alquila uu departamento de dos habitaciones con 
Ovitta á la calle, piso de mármol y muy frescas; en 
la calle de la Industria 115. á dos cuadras de los par-
ques, á caballeres 6 matrimonios, casa particular y 
precios módicos, se da asistencia si la desean. 
1305 4 - 4 
SE ALQUILA 0 SE V E N D E . 
Próxima á concluirse la reedificación de la casa ca-
lle, de Antón Recio número 46, á dos cuadras de la 
calzada del Monte, se alquila en 4 centenes: tiene gran 
sala, comedor, 5 cuartos, buen patio y demás menes-
teres; toda de mampostería, azotea y tejas: la llave ó 
imponen de 7 á 11 de la mañana y de 5 á 7 de la tarde 
Trocadero n? 59; también se vende. 
1303 8-4 ' 
E n t r e s u e l o s . 
Se alquilan los hermosos entreíuelos de la casa 
Carlos I I I núm. 6, entre Belascoain y Santiago, com-
puestos de sala, antesala seis grandes cuartos, come-
dor, baño, habitaciones de criados y con escalera y 
entrada independientes. E n la misma informarán. 
13^5 4 - 4 
JE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C O C I N E -ra, aseada, que sea en una casa decente: tiene 
personas que la recomienden: su precio 40 pesos bi-
lletes: impondrán O-ReiUy 95. 1161 4-30 
DE S E A C O L O C A R S E U N M A T F I M O N I O P A -ra encargada de una finca en el campo ú otra co-
sa análogo, tiene buenas referencias. E n la misma se 
necesitan una criandera- y un portero: informan 
Aguiar 75. ^156 4- 30 
SE N E C E S I T A UN S I R V I E N T E PARA (JOCI-na y otro para criado de mano, que sean jóvenes, 
blancos y peninsulares, inteligentes y activos en su 
obligación; han de traer buenas recomendaciones de 
su comportamiento en otras casas. Impondrán Teja-
dillo número 1. 1148 4-30 
S E S O L I C I T A 
una criada inglesa para manejar una niña de dos años, 
que cea formal y traiga muy buenos informes. Galia-
no núiúero 97, altos de Cuba-Cataluña. 
1123 4-30 
UN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O , asea-do y de buena conducta, desea colocarse en casa 
particular ó establecimiento: calzada de Galiano nú-
mero 107 impondrán. 12̂ 4 4-3 
UNA MORENA SANA, D E BURNA Y ABUN-dante leche, solicita celocación (ie criandera á le-
che entera, en casa particular. Compostela núm. 12. 
1279 4-3 
SE D E E E A E N C O N T R A R UNA SEÑORA D E -r_ cente para que se hiciera cargo de-una î iña de 9 
á 10 años y enseñarle á leer y todas clases de labores; 
calle de las Animas número 2 impondrán, café. 
1280 4-3 
P R O F E S O R A . 
Se solicita una que desee ir á una población de cam-
po á 20 leguas de esta capital,. para la educación de 
tres niñas, entendiéndose que se le exigirá á la condi 
ción del saber, la de buenas referencias y que tenga 
la edad de 25 á 40 años. 
Para más, dirigirpe á D Benjamín L . Pérez, 
a r i T E V A P A Z . 
C 149 6 - 3 
Cochero. 
Se necesita uno blanco en A-costa T9, si no tiene 
buenas referencias no se admite. Sueldo, 35 pesos, 
1261 • 4-3 
N E C E S I T O U N A C R I A D A 
i blanca ó de color; sueldo, $17 billetes. 
1250 
Suárez n. 83 
4 - 3 
S E S O L I C I T A 
una ioven de color que sea cariñosa, para entretener 
ua niño. Galiano número 36, 
1253 • 4-3 
S E S O L I C I T A 
un-orlado de mano para Jesús del Monte. Informa 
rán oalie del Obispo número 21, altos. 
1251 4 - 3 
UNA SEÑORA D E G A L I C I A D E S E A C O L O -carse dé manejadora ó de criada de mano: tiene 
persona de respeto que responde por su conducta. 
Calle de las Lagunas número 65 A. 
1149 4-30 
:ES£A C O L O C A R S E UNA B U E N A C O C I -
'nera, pero que no sea en la E^abana, bien sea para 
establecimiento 6 corta familia: tiene personas que la 
recomienden: sueldo 25 pesos. Informarán Suárez nú-
mero 41. 1132 4-30 
E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E DON 
_ Lino Fernández Quirós, natural da Asturias, Bo-
rundes, para un asunto de familia: puedo dirigirse á la 
calle de la Muralla n. 25, donde le enterarán. 
1063 8-28 
I N T E R E S A N T E . 
Se solicita un socio con capital para el giro de ta-
baco en rama; informarán Monte 31 de 12 á 2. 
952 8-27 
C o l o n i a s . 
E n el ingenio "Alcancía,"'de la prooiedad d é l a 
Sra. Condesa viuda de San Fernando é hijos, próximo 
al paradero de Mádan por bahía, se reparten algunos 
terrenos para siembras de caña en condiciones con-
venientes para los que quieran establecerse allí como 
colonos: informarán sobre condiciones y demás en la 
calzada del Monte n. 11, escritorio del Sr. D. Alfredo 
Morales, de una á tres de la tarde los dias hábiles y 
también en el referido ingenio. 
757 26-21E 
GOffMS. 
SE D E S A COMPRAR UNA CASA CUYO V A -lor no exceda de cuatro mil pesos oro ó dos de dos 
mil: pueden dejar aviso en la carpeta del magnífico 
Gimnasio de la calle de Aguiar 86, entre O'Reilly y 
Obispo. 1256 4-3 
SE D E S E A COMPRAR VARIOS censos en esta ciudad ó sus cercanías, una casa grande en buen 
punto y otra chica ó cindadela en Cayo Hueso: en la 
misma se vendé una en la calle de Morales número 
100, Regla á dos cuadras de los almacenes en $1200 
btes. Su dueño Villegas 7. 1242 4 1 
/ C O M P O S T E L A 55: D E S E A N C O L O C A R S E 
Vycocineras blancas y de oolbr; dos cocineros, dos 
porteros que saben hacer cigarros; dos cocheros de 
pareja, buen tipo, y tenpeo dos criados de primera, 
buen sueldo; criadas y criados; necesito un cocinero 
de segunda para un hotel $50, los dueños de casas pi-
dan. 1208 4-1 
P R O F E S O R A 
Para la educación de unas niñas resideutes cu el 
oampo so 'solicita una profesora de mediana edad y 
que tenga buenas referencias. Impondrán San Igna-
cio 4i< altos de-Sá 5 de la tarde. 1210 5 1 
Se compran libros 
de toda;i clases 
1206 
Obispo número 86, librería. 
4-1 
EN V I R T U D E S N. 120, E N T R E E S U O B A K Y Gervasio se solicita una criada da mano que duerma 
en el acomodo. 1210 4-1 
que sepa coser 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de mediana edad, 
y con referencias para Cuba 66. 
1217 
ÍI»N V I R T U D E S NUMERO 8ü S E S O L I C I T A liuna criandera á l.euhe entera, debiendo tener per-
sonas que respondan de su buena conducta. 
1245 4-1 
UNA SEÑORA D E C E N T E S E H A C E CARGO de onidar y educar niños de seis meses en adelan-
te. San Miguel 80, 1235 4-1 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O S O L I C I T A feolocarse, bien sea en fonda, almacén ó en casa 
particular; es muy inteligente en su trabajo y con per-
sonas que abonen por du conducta. Zanja esquina á 
Manrique n. 29. 1211 4-1 
Se compran libros 
de todas clases, métodos de música, estuches de ma-
temáticas, de cirujía, efectos de escritorio, restos de 
ediciones y bibliotecas por costosas que sean; las obras 
buenas y de texto se pagan bien: puede remitirse ó 
avisar para irlos á ver á la librería de J . Turbiano, 
O'Reilly 61, cerca de Aguacate. 
1197 4-31 
60 Bernaza 60. 
Habitactones con vista á la calle con muebles y sin 
ellos, altas y bajas. Precios módicos. 
1339 4 4 
Se alquila la casa Escobar mimero 174 casi esquina á Reina, tiene su hermosa sala de mármól, con dos 
ventanas, zaguán, cuatro hermosas habitaciones muy 
frescas, comedor, saleta de comer, patio y traspatio 
con su caballeriza, agua y demás comodidades: en 
Reina 115 esquina á Lealtad, y á todas horas impon-
drán. 1326 4 4 
En casa de un matrimonio solo se alquilan tres mag-níficas habitaciones con su cocina y patio solo: se 
dan baratas, juntas 6 separadas: Aguila '80, entre Co-
rrales y Gloria, no tiene papel. 1262 4 - 3 
S E A L Q U I L A N 
los altos independientes á matrimonio sin hijos. Acos-
ta n. 19. 13976 8-8 
Se alquila 
Obrapía 68. 
Se alquilan dos cuartos con vista á la calle, son muy 
frescos: no es casa de huéspedes: impondrá en el prin-
cipal á todas horas. 1163 4-30 
Se alquila en la casa calle de Lamparilla n. 3l, en-tre Habana y Aguiar, un departamento bajo muy 
amplio y con salida a la calle: es propio para almacén 
ó establecimiento: informará el portero de la misma. 
1111 6-29 
M e r c a d o de C o l ó n 
Se alquilan habitaciones cómodas y frescas, con en-
trada independiente á todas horas, desde $14 billetes 
en adelante: también hay locales para establecimien-
tos de todas clases. 1084 8-29 
S e a l q u i l a n 
habitaciones espaciosas en casa de un matrimonio ex-
tranjero. Teniente-Rey 11, altos. 
1112 10-29 
Se alquilan dos espaciosas y frescas habitaciones juntas, sin muebles, con suelo de mosaicos y bal-
cón corrido á Reina, á un matrimonio sin niños 6 á 
caballeros solo?. Reina 49, entrada por Rayo, altos. 
1085 8 29 
O e alquila una casa de alto on todas las comodidades 
Cjpara una familia, muy fresca y rodeada de jardines 
y árboles.frutales, situada en Gnanabacoa, calle de la 
Candelaria n. 58: de su alquiler tratarán en la coche-
ra de la propia casa ó en la calle de San Rafael n. 13 
ó 15, en la Habana. 973 10-27 
Se alquila, anienda ó se vende la casa callo de San 
José n. 115; construida expresamente para fábrica de 
tabacos, de cigarros 6 tren de despalillado: tiene local 
para 300 ó 400 obreros de dicha industria: en la jnisma 
informarán. 
996 8-27. 
P r a d o n? 9 3 . 
Se alquila una accesoriá contigua al Teatro Payret 
donde estuvo el Panorama Roca. Informarán en el 
café Pasaje. 983 8-27 
una sala amueblada- con un magnífico balcón á la ca-
lle; informarán f-ompostela 100, entre Sol y Muralla. 
1277 4 - 3 
i e alquila uu hermoso local para lé que quieran 
^emprender, en buen punto, Zarja, n. 66"; en la mis-
ma darán razón: sirv e para depositar toda clase de 
materiales de fabricación, carpintería, maizería ú otra 
cualquiera industriar sirve para todo cuanto se quiera. 
Además, tiene dos cuartos que son dos salas. 
1271 8-3 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Escobar n. 167, con sala, saleta, tres 
cuartos, azotea, pisos de mSrmol y gas: gana una onza 
oro. Su dueño, Ancha del Norte número 125 
1267 4-3 
S E A L Q U I L A N 
upa ó dos habitaciones muy buenas á quince pesos bi-
lletes, á caballeros ó matrimonios sin niños: se piden 
referencias. Angeles n. 50, entre Monte y Corrales. 
126') • 4-3 
En 40 pesos btes. se arrienda una finca de labor, de una y cuarto caballería de tierra, cerca de la Ví-
bora, con arboleda, casa de vivienda y otras comodi-
dades: informarán en Jesús del Monte, calle de los 
Mangos 46. 1214 , 4-1 
Aviso. 
Se alquilan las cómodas y frescas casas. Cerro 602, 
604 y 851. Las llaves en la fonda: impondrán San Ig-
nacio 44 de 12 á 4. . 12il 5 1 
Prado 93. P r a d o 93. 
Se alquilan hermosas y ítescás habitaciones altas 
y bajas con vista al Prado y al Pasaje: precios módi-
cos. 1236 4-1 
S E A L Q U I L A N 
unos altos cómodos y ventilados, con cocina, agua, 
gas y todo lo necesario para una corta familia: impon-
drán Anilla 126. 1212 4-1 
S e a l q u i l a n 
hermosas habitaciones con ó sin muebles. Obispo 67, 
esquina á Habana. 1216 4-1 
Santa Clara 22, se alquila; 12 habitaciones, agua de Vento, caballeriza é inodoro, propia para familia, 
arriba; escritorio y almacenaje abajo: la llave bodega 
esquina de San Ignacio, ó J . Durand, baños Campos 
Elíseos. 1227 4-1 
S e a l q u i l a n 
en 34 pesos oro los entresuelos frescos de la casa Lam-
parilla 21, frente al Banco Español; se prefiere fami-
lia sin niños. 1223 4-1 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas en casa decente á precio módi-
co á matrimonio sin hijos ú hombres solos. Crespo 18. 
1246 4-1 
Se alquila la casa calle de Acosta n. 109, esquina á Curazao, propia para un establecimiento por lo 
bien situada; en-la misma darán razón de once á tres 
del día, ó estará la llave en la accesoria del lado: su 
dueño vive en el Cerro n. 747. 1231 4-1 
S E C O M P R A N 
prendas de todas clases y muebles, pagando á los pre-
cios más altos, Obrapía 53, L A Z I L I A , esquina á 
Compostela. 876 26-23E 
Muebles en todas cantidades 
alhajas, brillantes, oro y plata vieja; se pagan bien. 
Neptuno esquina á Amistad. 817 15-22 
C A B A L L O S . 
Se compran de una á dos parejas, negros, america-
nos ó del país, que pasen de 7J cuartas. Aguacate 69. 
646 K i - I S E 
PARA SANTA F E (EN I S L A D E PINOS) L U -gar donde se curan lospadecimieaíos del estómago 
é intestinos, se solicita una institutriz. inglesa ó fran-
cesa de primera y segunda enseñanza, para una niña 
de once años: se le dará casa, mesa, ropa limpia j diez 
y siete pesos oro. Se piden y dan referencias: Monte 
57 altos informarán. 1234 5-1 
Manejadora d© n i ñ o s 
Se Bolicitáuna en Animas 120, entre Campanario y 
Perseverancia. 1219 4 1 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E MA-no uña mujer blanca 4e mediana edad, tiene quien 
informe de su buena conducta y de saber cumplir con 
su obligación: informarán Compostela 89, frente á 
Santa Teresa. 1232 4-1 
UNA SEÑORA D E MEDIANA E D A D , D E moralidad y muy cariñosa, desea encontrar colo-
cación en casa de una corta" familia para el servicio 
doméstico: informarán Compostela 89. 
• ' 1̂ 20 _ _ _ 4-1 
f ^ E S E A C O L O C A R S E U N A SEÑORAPENIN-
J.ísular do mediana edad de criada de mano: sabe 
cumplir con su obligación y tiene personas que la re-
comienden; impondrán Amargura 65. 
1218 4-1 
Se há extraviado 
la libranza número 174 girada por D. Valentín Ca-
saus Administrador Judicial del ingenio "Unión"/ en 
15 de Enero del corriente año á cargo de D, Cárlos 
F . Sánchez, por 500 oro y á la orden de D. Celesti-
no Oliva, la que quedará nttiá y de .niiigtin valor si 
transcurrido ocho dias de la fecha no se presentase. 
Habana Febrero 3 de 1891. . 1S20 8-4 
| A E S Ü E L A CASA V I R T U D E S H. 2 HASTA 
J L / l a acera del Louvro, se ha extraviado ayer miér-
coles 25!, un sobre conteniendo varios dacumentos: se 
gratificará á la persona que lo entregue en Jústi z n. 
1, almacén de víveres." 1135 5a-29 5d-80 
PARA UNA QUINTA C E R C A D E L l H A B A -na con fácil comunicación, ee solicita un buen co-
cinero 6 cocinera, ha de dormir en el acomodo: su 
sueldo $40. Infbrmará P1 portero Mercaderes 11. 
1229 4-1 
~ E S T R E L L A N . 1, I 
se necesita un muchacho para repartir ropa, ha de 
traer buena recomendación y ha de sor muy formal. 
, 1215 la-31 3d-l 
S E S O L I C I T A 
quien compre upas tinjis llenas de tierra. Se dan muy 
baratas por desear desocupar el patio. Egido 16. 
.** 1144 4-30 
OJO, Q U E C O N V I E N E A TODOS! E N Aguiar 75 se necesitan con urgencia dos crianderas, dos 
criadas, 3 cocineras, 1 manejadora blanca, l portero, 
tres criados d^ 1? y 2?, un fregador de hotel, dos co 
cineros, un criado de color, dos muchachos dé 14 á 18 
años, un serano para el campo y 30 trabajadores para 
ídem; ofreciéndome á los señores dueños mandarles 
todo cnanto pidan. Aguiar t75. 1201 4-31 
I O L I C I T A C O L O C A C I O N un A S I A T I C O maes-
Jtro cocinero, para la ciudad ó para el campo: res-
pond»- -«T su conducta: oallején Bernal námero 7, 
1168 I 4-31 ' 
P E R R A P E R D I D A . 
De la calle del Prado número 50 se.ha extraviado 
una perra sabuesa galana, prieta y blanca con fuego 
por el hocico, se gratificará sin averiguación al que la 
entregue en dicho punto. 1237 4 l 
P E R D I D A . 
Desde el muelle de Luz á la Cárcel, se ha extra-
viado el día 30 una cartera conteniendo una cédula y 
los papeles del coohe n. 885, expedidos á nombre de 
D. Manuel Romarís y García: el que los haya encon 
traáo puede entregarlos en la calzada del Monte 407, 
bodega, que será gratificado generosamente. 
12()9 la 31 3d-l 
SE wri HA E X T R A V I A D O UNA P E R K I T A N E -a ratonera de cuatro ojos, con las guatacas cor-
tadas, una más larga que otra, y el rabo partido en la 
punta: entiende por Sultana. L a persuna que la en 
tregüe en San Lázaro 80, después de agradecerle por 
sér regalo de familia se gratificará gí iierosamente, 
1179 . la-?0 3;1-31 
O E H A E X T R A V I A D O UNA P E R R A P E R D I -
jOg1101*» color chccplate, con collar amarillo: en-
tiende por Yara: el que la presente en Reina núme-
ro 27, altos, se gratificará, 
1166 4-30 
C A S A D E F A M I L I A . 
T E N I E N T E R E Y 15. 
Precios módioos» ServicíQ ©SBJOradfo Comida ea 
Tr I es casas en el barrio de San Lázaro calle del V a -por números 17,39 y 21, acabadas de pintar, con sala, comedor, dos y tres cuartos y agua á 10 y $12; 
una esquina Infanta 98, propia para cualquier indus-
tria $25-50; una casa Lagunas 22, con sala, comedor, 
dos cuartos, dos colgadizos $20: nna accesoria con 
sala, dos cuartos, Escobar 175, acabada de pintar, con 
agua de pozo, $10-40, todas en oro: los carteles indi-
can las llaves Salud 55 1184 4-31 
C A R M E L O 
Se alquila una cuartería en el mejor punto de ese 
caserío, con abundante agua y á propósito para fami-
lia: calle doce, entre once y trece: impondrán y está la 
llave en San Lázaro 286. 1196 4-31 
S e a l q u i l a n 
bonitas habitacionta en la casa calle de Jesús María 
número 11*1 y r-e da muy barata. 
1190 " 4-31 
e alquila la casa Ancha del Norte número 250, en-
_ tre Campanario y Perseverancia; compuesta de 
sala, comedor, cinco cuartos y espaciosos sótanos: la 
llave en el 155-y su dueño en Concordia 21. 
1194 4-31 
Sei te  arrienda una finca de diez caballerías de excelen-tierra, con buenas cercas de piedra, aguada y 
casa de vivienda, varias casas para partidarios, está 
á menos de 100 metros de un paradero y cerca de dos 
centrales: informes Cuarteles 2, A, de 12 á3. 
1177 8-31 
íin casa particular se alquilan hermosas habitaciones 
Llaltas, á la brisa, con ttalcones á k calle, baños y 
toda asistencia, a personas decentes y que den refo-
rendas. Zulueta mlmfro 3, frente al Parque Central 
y Propaganda Literaria. 1183 4-31 
Se a l q u i l a 
en módico alquiler la casa Mab-ja 147, de excelentes 
condiciones, que tiene cinco cuartos, comedor, sala y 
cocina: la llave en la bodega. Informarán Indio n. 13, 
altos. 1169 4-31 
Se alquila la casa callo del Tulipán número 12, de alto y bajo, con todas las comodidades para una 
larga familia, darán razón en el número ? 1 de la mis-
ma calle. 804. Í5-22E 
SE A R R I E D D A UNA F I N C A E N BAINOA D E ocho y media caballerías de tierra, con más de tres 
de tiuaáa reciente y con una y media de caña de plan 
ta. tiene fábricas, buenas cercas, pozo, aguada fértil y 
próxima á dos plataformas. Informarán en Bainoa D 
Vicente Suárez. 165 26-fiE 
M a f i s t e s y e s t a t ó s e i í i j i i s 
MU Y B A R A T A , S E V E N D E L A CASA R E -cien Refaccionada, situada calle de Acosta nú -
mero 109, esquina á Curazao, ca propia para una bo-
dega ó cualquier elase de establecimiento; informará 
su dueño, calzada del Cerro 747, ó D. Juan de la To-
ne, calle de Egido n. 91. 1315 4-4 
SE V E N D E L A CASA CASA C A L L E D E E S -tevez núm. 135, con sala, comedor, tres cuartos, 
cocina y pozo en 1,600 pesos billetes para su dueño: 
darán razón en la misma, 1306 4-4 
S E V E N D E 
una linca sobre 7 caballerías de tierra, cercada de 
piedra con 3 casas de mampostería, palmares y árbo-
les frutales, le pasa una zanja por medio, una gran 
laguna y su pozo de buena agua, un horno de cal en 
estado de trabajar, cercado 2 caba lerías sembradas de 
caña, á 6 cuadras de un paradero y cerca de dos inge-
nios: informarán en Estevez número 139 á todas ho-
ras. 1328 5 4 
S e v e n d e n ó c e d e n 
en alquiler por 3 años las casas calle de San Joaquín 
n. 4, Cádiz 69 y 71 y Cruz del Padre n. 10, producen 
de alquiler al mes $200 en billetes en la del n. 4 sita 
CTI el barrio del Pilar informarán. 
1832 4 4 
B1 ( U E N A S GANGAS.—Se venden dos casasen Gnanabacoa, una con portal, sala, comedor, 9 
cuartos, patio y traspatio, con arboleda, costó $12000 
y so da en 3500 oro, está libre de gravámen; otr a casi 
igual con suelos de mármol 4000: dos en el Ve dado 
una en 6500 y otra en 7500: en la Habana una café 
Suárez 4000 y otra en la San José en 10000. Informan 
y tratan Aguiar 75 Manuel Valiña y Cp. 
1323 4 4 
Se vende 
una bodega propia para un principiante, en el punto 
más céntrico de.esta ciudad; informarán Plaza de Ar-
mas, en el kiosco frente al Cuartel de la Fuerza. 
1275 4-3 
a i J A N A B A C O A . 
Una casa pequeña de mampostería y tejas, calle de 
Jesús María, próxima á la parroqnia. Se vende cen 
parte del precio á plazo, si éste conviniere al compra-
dor. Dueño, Cuba número 14, Habana. 
1248 5-3 
SE V E N D E UNA MODERNA, L U J O S A Y bien situada casa de dos ventanas, de alto, á una 
Sí 
cuadra del Prado en $8000: otra en el Prado en 7C00, 
moderna: otra en San Lázaro con once cuartos en 
6000: otra en Galiano de esquina y un potrero de 12 
caballerías es $3^00 á 2 leguas de Gnanabacoa. Pra-
do 21. 1239 4 1 
B V E N D E UNA MANZANA D E CASAS D E 
madera, bien construidas, dos accesorias y un so-
lar en $2800 oro, producen ciento veinte pesos men-
sual produciendo el 3 por ciento y una magnífica casa 
en el Cerro en $2000 oro. Su dueño Aguacate 18. 
1243 4 1 
A T E N C I O N . 
Se vendo en mucha proporción una gran casa que 
por su capacidad es á propósito para dos 6 más fami-
lias ó alguna industria de consideración; tratándose 
únicamente con el interesado. Informarán en la som-
brerería de la calzada de Galiano esquina á Dragones. 
1224 4-1 
SE V E N D E N C U A T R O CASAS E N E L V E D A -do y Chorrera, una con portal, zaguán, sala, co-
medor, saleta, cinco cuartos, etc., etc.; otra con sala, 
comedor y cinco cuartos, etc.; una con cuatro cuar-
tos, sala y comedor; otra de menos extensión; una en 
Gnanabacoa, casa-quinta con arboleda; una en la ca-
lle de Suárez; informan Aguiar 75. 
1204 4-31 
SE V E N D E UNA F I N C A D E CINCO C A B A -lleríaa de buena tierra, cerca de la Habana con agua 
corriente y productivos sembrados: para más informes 
Cuarteles 2, A, de 12 á 3. 1176 4-31 
^ I N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R . — S E 
Ovendo uua casa con tres cuartos y agua, á una cua-
dra de la calzada del Monte, alquilada en 4 centenes, 
en $2,250 oro; otra con 4 cuartos, dos ventanas y za-
guán, en $1,800 oro; esfi alquilada en $50 billetes: y 
otra con 4 cuartos, en $2,000 billetes. Su dueño, Re-
villagiped»n 83. 1203 4-31 
T \ E VENTA L A CASA C A L L E D E O ' R E I L L Y 
,|.>'ri úiuero9, sin intervención de corredor. Informa-
rán de 2 á4 p en el Consulado de Italia, Amistad 186i 
1124 10-30 
Se alquila barata la.fretca y cómoda casa Zaragoza número 9, en el Oerro, con sala, comedor, cinco 
cuartos bajos, dos altos y demás dependencias. L a 
llave é informaránen el número 13 de la misma calle. 
1178 4-31 
S e a l q u i l a n 
en precio módico los entresuelos para escritorto ó bu-
fetes de letrados y los bí-jos para almacenes, juntos ó 
separadamente, de la casa Inquisidor n. 35: en la 
misma tratarán de su ajuste. . 1202 8-31 
Jeaús del Monte.—Se alquila en $30 billetes la, casa calle de Madrid n. 1, á dos cuadras do las guaguas 
de Estanillo, con 7 cuartos, agua y todo lo necesario 
.para una larga familia: al lado está la llave y su dueño 
en San Ignacio 84. • C 137 4-31 
P r a d o n. 1 0 5 , 
E n esta antigua y acreditada casa por su excelente 
trato, se alquilan espaciosas y ventiladas habitaciones 
á matrimonios sin niños ó caballeros (siendo personas 
estables hace rebaja en sus ya módicos precios): la a-
sistencia como se pida y situación de la casa á una 
cuadra del Parque. 1193 4-31 
En la gran casa. Reina 149, se alquila un hermoso departamento alto con balcón á la calzada, com-
puesto de tres habitaciones, comedor y cocina, es pro-
nto para una familia de gasto; en la misma hay una 
habitación reparada. 1189 4-31 
S E A L Q U I L A N 
los bai'oB de la casa O-Reilly n. 31, propios para 
depósito: eaiamisísajo alq^ap aigujisw babitaoio 
nos. UU Jrfia 
S E V E N D E 
la casa Lamparilla 73, libre de gravamen y sin inter-
vención de tercera persona: informan Tejadillo 33 , do-
l í á 1 de la mañana y de 6 de,la tarde en adelante. 
1151 4-30 
E N P E O P O E C I O N . 
Por no poderla atender su dueño, se vende una acre-
ditada tabaquería con vidriera, en si io céntrico de 
esta ciudad: hace buen diario. Informarán en Aguiar 
n. 55, accesoria. 1128 8-30 
Se vende un establecimiento de este giro, 
propio para un principiante por ser de poco 
capital: ocupa ima de las calles más comer-
ciales de esta ciudad. De más pormenores, 
Neptuno 88. 1162 8-30 
A m e n o s de m e d i a l e g u a 
de Arroyo Arenas se vende una finquita nombrada E l 
Zapote, de media caballería, coi su casa, árboles fru-
tales, pozo, cercada toda, en $60ü oro y reconocer 
$150 de censo redimible: su dueño Manrique 80. 
1164 4-30 
S E V E N D E 
una bodeguita bien situada, sin competencia, do es-
quina, es de poco capital y propia para un prmei-
piaute- rafá d§ IOS Yoluatarios Parp« G$rt™h 
S E V E N D E 
la vega nombradfi -'Capote," situada en el barrio de 
la Sierra de L'nares, en ios Palacios, paradero del fe-
rrocarril del Oeste, compuesta de ocho caballerías de 
tierra, con casa de vivienda, árboles frutales, un gran 
palmar y gran número de palmas en dichas ,cabaUe-
rías, con noventa y cinco matas de coco, dos tanques 
con un ojo de agua inagotable, circunstancia que la 
hacen poderla dedicar á potrero: informarán del p r e -
cio D. Antonio Prieto y Morales en dicho barrio de la 
Sierra y en esta ciudad calzada de la Reina n. 124. 
1097 5-29 
E N a U A N A B A C O A . 
Se vonde la casa Concepción n. 15, esquina á Vista 
Hermosa, enfrente del Colegio de los PP. Escolapios: 
impondrán San Miguel 120. . 942 26-25E 
M A L E S . 
SE V E N D E Ü N C A B A L L O D E 3 A 4 AÑOS, maestro de tiro, muy fino y elegante, un cabriolet 
casi nuevo con fuelle de quita y pon, encarrila y un 
perro grande, noble, de mucha confianza, de 4 á 6, 
Aeuacate 112. 1298 4-4 
SE V E N D E UNA P R E C I O S A J A C A R E T I N T A , 5 años, 7 cuartas, sana y buena caminadora, mu-
cha sangre y excelentes condiciones, á propósito para 
una persona de gusto que desee recrearse en los pró-
ximos carnavales. También se realiza un carretón con 
su muía y arreos, en buena proporción. Pueden verse 
y tratar en Aguila 122. 1273 4-3 
S e v e n d í * 
un magnífico perro mallorquín y una gallina y gallo 
polacos, además varios palomares chicos: pueden ver-
se Maloja 185. 1247 
Palomas . 
4-1 
JU E G O S D E S A L A L U I S X V , E S C U L T A D O S , caoba, 120, 125 y $135; mesas extensión, aparado-
res y jarreros, escaparates, camas, lámparas de bron 
ce y cristal, cuadros, espejos, relojes, algunos huecos 
masnparas, un escaparate vestidor, mesas de bufete, 
sillería da Viena y otros muebles, to do de relance 
Compostela número 124, entre Jesús María y Mer-
ced. 1147 4 30 
S E V E N D E 
un juego de sala de Viena, amarillo, y un buró: 
del Prado número 110, altos d'el Anón. 
1118 4-30 
calle 
NA HERMOSA I M A J E N D E SAN ANTO 
nio, esimltura de gran mérito, tamaño natural 
con su urua, se vende muy barata. 
1140 
Curazao n. 39. 
4-30 
L A S E R V I C I A L 
P R E S T A M O S . 
Neptuno número 128, esquina á Lealtad 
Por alhajas de oro y plata, brillantes, muebles, pia-
,nos y otros valores, facilita diaero esta conocida casa; 
y hay en constante realización surtido de todo lo que 
BC desee á precios muy arreglados—J. Blanco.-
987 10 27 
: « 
EXTRACTO NATURAL 
M Preparado seguntormulaM -
« DOCTOR'GANDUL:-
% r ei Dr. Alfredo Pérez CarrUb. 
Calma la ios por rebelde qué sea, y tiene un poder 
cicatrizante que lo hace indispensable á los que pa-
dezcan de tísislarhigea ópuimonar incipientes; cura 
en pocos días la tos ferina. 
M uchos son los casos de curación obtenidos con este 
Jarabe pectoral Cubano.—Empléese con constancia 
en todas las enfermedades del pecho. 
D e v e n t a e n t o d a s l a s bot i cas . 
• C n . 2 UE , 
CODINA'S 
F H E N I X M I S i f f l f l 
USPECÍPICO INFALIBLE -TABA 
Q ^ B M A D O B A S 
por graves que sean. 
E v i t a P A S M O y G A N G E E N A . 
CICATRIZA LLAGAS 
con rapidez extraordinaria en personas y ani-
ALIVIA D0L0E. 
DE V E N T A BOTICAS 
DEPOSITOS: 
flTas eficaces que el Ageite de Higatio áe 
Bacalao. No provocan repugnancia ni flatos. 
Reemplazan ventajosamente el Aceite en 
todos sus úsos. 
EN LAS PRINCIPALES FARMACIAS 
P E R F ü M E m A I N Q L E S A 
Superior á todas las demás por su , 
natural fragancia. 
ESEHCIÁBEMA BLANCA K6) 
FMMAH-STEPEAHOTIS. 
YLA1-YLA1 - OPOFAMX 
y otros Perfumes muy conocidos son 
sjn iguales por sus delibiosos y per-
sistentes olores. 
Se renden en las Gasas de los Mercaderes 
y los fabricantes. 
J. & E. ATKIfliSON 
24, Cid Bond Street, Londres 
Marca de Fábrica: Una " RoH blanca" 
sobre una " Lira do Oro 




Se vende una hermosa cria de mensajeras y bucho-
nes por ausentarse su dueño, se dan muy haratas.— 
Amistad 136 1233 4-1 
Muía , 
Se vende uua magnífina de arrogante figura, sana, 
sin resabio», color negro brilloso, criolla, de más de 
sieto cuartas de alzada, maestra da tiro y excelente 
caminadora; puede verse de 8 á 10 de la mañana en 
lá calle Oel Egido n. 9 contigua á Ursulinas. 
1222 8-1 
CA B A L L O S D E P U E R T O - P R I N C I P E . S E vende una gran partida, juntos 6 separados, de 
siete cuartu* do alzada, nuevos y sanos, hay algunas 
parejas de gusto para particularee; los hay de monta 
muy crtmoclos. San Rafael 152. 
HVl lf¡-31B . 
3 B V E N D E UN C A B A L B O C R I O L L O ' H I J O 
v"Me caballo inglés, muy bonito^ mny fino, de muy 
buena colocación do cuello y maestro de monta y tiro. 
A todas horüs. Prado 117. " 1125 6-30 
Ojo, ciue es ganga. 
Se vende un precioso potró criollo de 5años, capón, 
de trute, sano j vio u.-.t̂ Str-. o<>n<Ii-oi¿n, izura£*£Íro da c o -
che, propio para, partieulár ó alquiler; se. da á prueba 
en 5 onzas oro; be puede ver, ealle del Prado 34. 
1160 4-30 
¡ ¡Correcm y P e r r i t o s ! ! 
' Uno de bolsillo, lan fino, que se reta con $500 á 
quien presente igual, de raza Png, muy ñ.'-os y "bara-
tos. En correos, surtido escogido; pruoios de ganga 
(ver e» f.wai), de 8 á V¿, Virtudes 40, altos, 
1159 4-30 
O ' R E I L L Y 66, E S Q U I N A A A G U A C A T E . 
Deseando el dueño de esta casa realizar cn pocos 
días una gran partida de canarios de los afamados 
hamburgueses, que cantan de día y noche, lo mismo 
belgas y criollos; también los hay en cria muy supe-
riores, y cardenalitos ea cria con canaria; gilgueros 
con canaria: en mixtos un gran surtido de preciosos 
colores, lo mismo de carden alito que de gilguero, htin-
garos, blancos y color gris; un magnífico sinsonte muy 
cantador; una preciosa .pajarera chica, forma palacio 
japonés, propia para un cotaedor, pues estó montada 
en un precioso pie: lo que »e desea es vender sin re-
parar en precio. O'Reilly 66. 
1102 5-29 ' 
171N S E I S ONZAS ORO S E V E N D E U N C A -Liballito de seis cuajrtas. mianso, sano y excelente 
caminador, con montura crioi'la completa, á propósito 
todo para un niño. Calzada de la Reina a. 110. es-
quina á Gervasio. 921 8-25 
DE G A E 1 Á J 1 
8e veadvf) 
un milord en muy buen estado. Cerro 514 de 8 á 11 
de la mañana y de 4 á 6 de la tardle. 
1338 4 4 
OR A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O S E V E N D E 
un milord de menos de medio uso, con dos caba-
llos criollos, sanos de buena condición: pueden verse 
Principo Alfonso 399, al fondo. 1266 4-3 
X r 
PARA E S T O S C A R N A V A L E S S E V E N D E N juntos ó separados, un faetón elegante y sólido, un 
caballo maentro de silla y de coche y un gran surtido 
de arreos con todos los demás añeros del tren: impon-
drán Industria 122 1228 " 4-1 
S E V E N D E 
un coche victoria marca Guillet Million de París. Ve 
dado 5?, entre G. y H , de siete de la mañana á cinco 
de la tarde. 1230 5-1 
C A R R O S . 
Se venden dos magníficos carros de cuatro ruedas, 
Jesús María 49. informarán. 
1145 10-30 
SE V E N D E UNA M A G N I F I C A D U Q U E S A francesa en perfecto estado, un caballo del Cana-
dá de buena alzada,moro azul, y una limonera dorada 
do gran lucimiento. Informarán y podrán verse en el 
establo " R l Prado" calle del Prado n. 34. 
1005 8-27 
DE P O S I T O D E C A R R U A J E S , A M A R G U R A u. 54—Se venden muy baratos cuatro flamantes 
vis-a-vis de dos fuelles, tamaño chico, marca Courti 
Uer y Biscayart: una duquesita iTioderna, un faetón 
moderno, arreos y ropa de coche y nn tílbury. Amar 
gura 54. 945 8-25 
DE IDEELES. 
ZÍSL E s t t e l l a de Oro , C o m p o s t e l a 4 6 
Juegos de sala á $100 B. de Reinu. Alia, camas, pei-
nadores, escaparates, libreros á 3; prendas de oro y 
brillantes á 10 B, relojes á 5 B. , variedad de adornos 
y figuras baratas, 132] 15-4P 
P A R A UW C A F E . — S E V E N D E UN MOSTRA-dor, cantina, nevera en $ 70 B , B . Para, barbería un magnífico lavabo, 2 sillones y todo lo concerniente 
una bonita cama de-bronce en $ 50, una cuna idem 
$50, camas de hierro á 20; se arreglan camas de carro 
za p ira lanza y se hace cualquiera trabajo concer-
niente á las mismas. Sol 85. 1319 4-4 
B A R A T O 
Se vende un pianino francés eu magnífico estado y 
con excelentes voces. Manrique 44, entre Virtudes 
y Concordia. 1302 4-4 
• O C R A U S E N T A R S E UNA F A M I L I A S E VEN--
JL de muy barata una elegante cama chinesca de lan-
za, entcraw.ente nueva, medio juego de sala, doble 
óvalo, escullido, .compuesto de sofá, cuatro sillones, 
seis-sillas, mesa de centro, propio para una sala chi-
ca, lavabo, unas mamparas de paisaje y demás mue-
bles. < .'árderjas 47-. I2S1 4-3 
Se alquila 
un piano cilindro á domicilio. Precios convencionaks, 
Compostela núm. 137. Baños de Belén. 
1280 • • 4*6 
U n p i a n i n o 
del fabricante Pleyel y Wolff en mágnífi co estado, se 
da en precio módico por no necesitarse, igualmente 
varios muebles y lámparas. Estrella número 6 entre 
Aguila y Amistad. 1244 4 1 
C o n s u l a d o n . 9 6 
se realizan muebles á precios módicos: en la misma se 
siguen comprando muebles y toda clase de efectos 
usados.—M. López. 1221 8-1 
U n juego de s a l a á lo L u i s X V 
fuerte y bonito en $85 btes., no hay mejor; escapara-
te con esculturas y perlas barato; un pianino muy sano 
y sin composiciones en 6 onzas; aparadores modernos 
á 26$ btes.; espejos de todas clases y un canastillero 
fino en Reina número 2, frente á la Corona. 
1182 4-31 
S E V E N D E 
una mesa de billar con sus bolas de piE^ j de'palos; 
se da muy b a i ^ j l mi SUSSBtarsoja iitfw. Corrales 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u a t i s 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ, 
En este acreditado establecimiento ee han recibido 
de! úii imo vapor grandns remesas do los famosos pia-
no» de Pleycd, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
m venden sumamente módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido de planos usados, garantí-
Eados, al alcance de todas las fortunao. Se compran, 
cambian, alquilan y componen da todas clases. 
619 26-17 E 
14fi47 
Obrapía núm. 33. 
Teniente-Eey 41. 
Obispo núm. 53. 
81-11 Dbre 
M I M L 
m m u m 
E s e ! AZUL DANUBIO 
L a casa, que por sus módicos precios, 
por sus mercancías especiales, y do inme-
diata utilidad, y por su extraordinario sur 
tido en toda clase da objetos, está hoy lla-
mando íjeriamonte la atención general, sin 
bombo ni platillos, pues solo con hechos 
prácticos, es como lo prueba. 
E l seguir vendieqdo los tan celebrados 
onbiertos de 
METAL BLANCO ARGENTINO 
4 d o c e n a s de p i e z a s 
ó sean 
12 cuchillos enterizos ó sea de 1 sola pieza 
12 cucharas ^ 
12 tenedores \ Por solo $12 Mlletes» 
12 cucharitas ) 
Y S E R E G A L A TIN CUCHARONCITO propio 
para salsa. 
De estos cubiertos hemos recibido 500 
docenas los que esperamos realizar en muy 
breve espacio de tiempo, por ser muy redu-
cido el precio y buena la calidad. 
LINTERNAS MAGICAS 
Instrumento óptico, de ilusión, de 
atractivo y de diversión con 6 placas 
y 30 vistas 
SOLO POR 1 P E S O B I L L E T E S . 
Trompos que al bailar tocan la música 
clásica ó sean las óperas do más difícil eje 
cuclón á C U A T R O PESOS. 
E n Bebés, Muñecas de ceya y de biscuit 
casas de campo, cocinas, juegos de caía, 
velocípedos, c?jas de herramientas, rompt 
cabezas, juegos de sala y cuanto en jugue 
tes so ha inventado y fabricado; surtido in-
menso á precios reducidísimos sin compe-
tencia. 
Juegos de Lavabo de cristal 
y porcelana. 
Surtido en colores á $8, 9, y 10 PESOS. 
P a l a a g a x i e r o s , P e i n a d o r e s , C o l u m -
n a s , S i l l a s , S i l l i t a s , S i l l o n e s . 
T o h a l l e r o s y P e r c h a s , todo d© V i e -
n a , á p r e c i o s de f á b r i c a . 
Ju^os de tocador de/^e $ 3, juego con 
tres piezas. 
TazñH nara. cafó de legítima porcelana á 
$2$ DOCENA. 
Copas para vino^ agua y licores, surtido 
completó. 
Escupideras nacaradas, última novedad 
á 20 reales PAR. 
No olvidar este gran centro de objetos 
todos de utilidad, do adorno y de arte que 
tieno por lema vender barato y por poético 
E l nombre de 
A Z U L D A N U B I O 
O ' R e i l l y 8 3 
E n t r e B e r n a a a y V i l l e g a s . 
1298 2 a 3 2 d-4 
Lo hay constantemente de venta en su único depósito 
O F I C I O S ar. so. 
C E F E R m O P E K E Z Y C O M P . 
ALMACEN D E V I V E R E S -
DE LOS 
Remedios L© Hoy 
tajo Dn pequeño Tolúmen activo y sin sabor 
, : L A S V E R D A D E R A S 
i l i i i i i i E I W , 
Populares en FRANCIA, ESPAÑA, AMÉRICA 
BRASIL, -en donde están 1 
autorizadas por el Consejo de Higiene. 
SHASOOS W.-^^M^».»».»^»*- 1/4 FBASOO 
Permitiendo cuidarse golo, con poco gasto y pronta 
curación. Expelen prontamente los humores, la bilis, 
flemas viciadas' que entretienen las enfermedades; 
purifican la sangre y preservan de reincidencia., 
E m p l é a n s o < -
contra la C o n s t i p a c i ó n , C a t a r r o , Gota , 
J t e m n a t i s m o , P é r t l i t l a fiel apetito, 
T u m o r e s , í / l c e r a s , C a l e n t u r a s , 
E n f e r m e d a d e s d e l H í g a d o , 
^ E m p e i n e s , G r í i n o s , l luhicwnelbz. 
E d a d c r í t i c a , etc. 
C 92 9(>-21En. 
ios eiirairos. 
N O 
M A S 
O p r e s i ó n , C a t a r r o , por los 
3 P 0 3 1 . " V O £ 5 C X - É S I S - ^ -
Han obtenido las mas altas recompensas. 




iodos los afectos nemosos so curan con el uso da las 
\PÍLD0RAS ANTIHEURÁLGICAS 
del S í o c t o r C R O N I E R 
PARÍS. Farmacia ROBIOUET.2»,calle de la Moma ale. 
Depositarlo en l a H a b a n a : JOSÉ SABRA. 
Lv'osóíres' 
'Z tomadas inmediatamente 
antes de las comidas, reem-
s, plazan fácilmente el uso del Agua de 
Alquitrán y calman en poco tiempo la 
tos más tenaz. Cada frasco contiene 
sesenta cápsulas blancas sobre cada una 
de las cuales vá impreso el nombre del 
inventor. 
El tratamiento de los Constipados, anti-
guos ó descuidados, Bronquitis crónicas, 
Catarros, Asmas, por las C á p s u l a s 
G u y o t cuesta escasamente diez ó quine* 
céntimos ñor dia. En todas las farmacia-
y casa L . Í rere, 19, rué Jacob, París. 
DR CH. AL B E R I 
Médico oe la Facultad de París, Ex-farmacéutlc<) de los \ 
Hospitales. Profesor de Medicina et da Botánica 
Premiada con Medallas y Recompensas nacionales 
BÓLS DB ARMENIA. — Cuentan treinta añoa de | 
excelente éxito universal contra los Derrames re-
cientes ó antiguos </ los Flujos blancos, 
VINO DB ZARZAPARRILLA. - Es el mas pode-
roso remedio curativo conocido contraías enfermedades 1 
m;is inveteradas, tales como las fíerrugas cancero-
sas, las Ulceras, los tiranos, los Empeines, las | 
Escrófulas y ¿os'Victos de l a sanare. 
GRANOS "PURGATIVOS. - ' Recomendados por I 
las Celebridades en Medicina como Purgativos y 
Laxantes superiores. 
(l'áase et Tratado que se da gratis) 
PARIS, 19. rué (calle) Montorgueil, PARIS 
Depositario en la Habana : JOSÉ SARRA. 
todo frasco (fne no llero las señas de la 
Farnr" Oottia 
TetBO de L8 Roy 
*** de s e i » e 
E N TODAS LAS FARMACIAS» 
JABOfí 
ESENCIA 
AGUA de Tocador.. de 
POMADA de 
ACEITE para el Pelo de O C O B A 
POLVOS de Arroz. . de 
COSMÉTICO de 
VIMÁGRE. de 
37, BOÜLEVARD DE STRASBOURG, S7 
e i í o m m i a ; 
POR >JO N E C E S I T A R L O S ü DUEÑO S E ven-iJe. como hierro viejo una máquina de moler caña, 
do 4̂  piés ds tra¡iiche con sus dos calderas en muy 
busn estado y varias piezas más: informarán á todas 
horas San José 72. ' 1185 4-31 
C M F F E B M E J O K A D O B , 
para el cultivo de la caña de azúcar y otros, de clase 
superior. E n venta áprecios de fábrica por AMAT 
Y C*, Comerciantes importadores de toda clase de 
maquinaria y efectos de agricultura. 
Teniente Rey 21—Apartado 346-—Habana. 
C D. 18 1-E 
G o i s t i i s y Millas, 
VINO LEGITIMO DE UVAS 
de los vineáos de 
J I M P1M Y REíG, DE BLAÑES. 
Importante para l a salud. 
Se lia recibido otra remesa de este riquísimo vino 
que por su pureza, saLor exquisito é inmejorable 
houqueí, es superior á cuantos se importan eo Cuba. 
Se garantiza su absoluta pureza y se devuelve su im-
porte, más $50 en oro, si sometido al análisis más es-
crupuloso no resultare comprobada- la legitimidad de 
este vino de uvas. 
S e h a l l a y s e d e t a l l a por c u a r t o s , 
g a r r a f o n e s y b o t e l l a s á p e r s o n a s 
p a r t i c u l a r e s e n 3 j a M a r i ir. a, c a l l e de 




A N T E F É L I C i 
dicipa 
c u t i s 
SeñOí íCü .S /S i Vds desean conserviii" Í-J 
l̂ l la B l a n c u r a de la tez, el Atercio- ;B| 
pelado de la piel, evitar las Grietas, j l 
\M y las Picaduras de los Mosquitos; 
jlf HAGAN USO £íí TODA SEGURIDAD ^ 
m de Ja Orezna E s p u m o s a M 
DE 
Q-u. i ix i ico-Ferfu.mista , 
I Esta O r e t n a es superior a los Cold-
I Cream, a la Glicerina liquida, y de jTl 
p5 mucho preferible á todos los jubones, j lj 
"£ por su espuma lechosa que restituye 
á la piel, toda su suavidad. , Úl 
Señores j Si Vds desean evitar las jy 
j¡| afecciones que pueden perjudicará la c¡i| 
Ú piel, uo admitan para los cuidados del ¡ilj 
'{ rostro, para la Barba, mas que la «Ir 
; C r e m a e s p u m o s a G I J Y C Y A , J1 
| incomparable por su untuosidad do 5 
f¡ S L R A Y W A f J B , químico-perfumista. U 
L a C r e m a ^ X / F C Í 7 ^ ? aguanta ÍÍ: 
todas las temperaturas, no se enrancia tl\ 
jamas, j no pierde tampoco su perfume | | | 
{ fino y agradable. J ĵ 
\ D e p M o p e r a U ü P A R i S ^ e j T i e ú e p c l i i p i e r f 
• En LA HABANA : J O S É SAIZBA ji j! 
GRAIIVS Aperitivos, EstomíicalQs, Purgantes, Denurativos* 
\ «Contra la sv&i&T.a. de APZÍTST o , el S S T E E S S M Í S Í J T O , la 3A.&WEeAi 
\# IOS V A H I S í O S . las COXTGESTIOK'BS, etc. 
, . j D o s l s ord-iT-ia-i-ia. : 1 , 2 ó. 3 G - r a n o s . 
' i f Jttsigir tos VsWWÉ i¿¿M tifjiiié r£<3 cnTosl tas en rotulode GOJUO'Sí lSWt 
Verdaderos m l W i ^ / í i » J l í y ^ i » » » i » W v la firma A. KOüVIÉRE m mmasáo . 
En PARIS, Farmacia '¿iT£B.O'S 
mm TODAS X.AS PBÍiíí3IPAiL,BS ¡PAl 
G A D E T 
M E D A L L A D E H O N O R 
EI AGEITFCÍÍÍVRIER 
es flesinfectado por medio del 
Alquitrán, sustancia tónica y, 
bálsamicu que desarrolla mucho [ 
las propiedades del Aceite. 
El ACEITE DE HIGADO 
DE BACALAO FERRUGINOSO 
e» la única preparación que permita 
administrar el Hierro 
8/n Constipación ni Cansancio. 
B L A N C O ; R U B ' i p 
FERRUGÍNOSCr 
D I P L O M A D E H O N O R 
02DHNADO POR TODAS LAS 
Oelelbridades Medicas j 
DE FRANCIA Y EUROPA 
contra las 
ENFERMEDADES DEL PECHO, 
' AFECCIONES ESCROFULOSAS, j 
CLOROSIS, 
ANEK11A, DEBILIDAD. TISIS,| 
BRONQUITIS, RAQUITISMO 
HARINA NI A L T E A D A DEFRESNE 
De Druffl ía y Mm 
D E L Dli . J . GARDANO. 
Aprobados y recomendados por cuantos facultativos 
los híin empleado en las afecciones gastro-iutestiaales. 
por eus incontestables resultados en las D I A R R E A S 
originadas por cambios de temperatura, alimentación 
insuliciente. desarrcgl B en el régimen cíe vida; L A 
D I S E N T E R I A acompañada de dolores vivun de 
vlen re y gran desfallecimiento. LOS PUJCiS y C O -
L I C O S que Sobrevienen á los C A T A R R O ^ I N T E S -
T I N A L E S , ceden rápidamente á lus primeraz tomas 
del medicamento, normalizando las funciones digesti-
vas .En las D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S . V O -
MITOS de las E M B A R A Z A D A S , son un poderoso 
auxiliar de la digestión, facilitando los jugos necesa-
rios al estómago, haciendo desaparecer el padeciruinn-
to. ¡Ojalá que nuestros P A P E L I L L O S A N T I D I -
S E N T E R I C O S so usaran oportu?amento, y se evita-
rían bastantes desgracias á la humanidad! 
1282 15-1 
CAPSULAS GARDANO. 
D E G O P A I B A T O D E MAGNESIA. R A T A N I A 
Y C Ü B E B I N A , experimentadas en Hospitales 
y casas de salud. 
Eficacísimas para la curación radical de las GONO-
R R E A S (purgaciones) crónicas ó recientes, B L E N O -
R R A G I A S F L U J O S B L A N C O S (leucorreas), M E -
T R I T I S , sin causar molestias al estómago ni producir 
cólicos, eruptos ni diarreas. Su acción es más rápida 
que las preparaciones ds copaiba, sándalo y trementi-
na: Bastan ocho ¿íaspara curar una purgación. 
1283 15-1 
cuyu ymieu y aurnuon acuau hecho 
J! lá gérminácion del trigo, ha tomado 
:us materias grasas emulsionadas y su 
fácilmente asimila 
de la yenu del huc. 
fosfato de cal. ¡¿<¡ri>Ui ¡ n a l t e a d a D e f r e s n e suvli la 
insuficieucia de la leche málerna y evita el peligro de la 
transición brusca entre la lactancia y la al imentación ordinaria. 
Con la M a r i t i a m u í ie.ada no son de temer las deposiciones 
de m a l a na tu ra leza , ni las afecciones gaa t ro- in tes t lna les , 
tan mortíféras en los niños que laclan. 1 
T H . O E E ' í í - S S K r s , Miembro de la Sociedad protectora de niños 
en Francia y en España, y de la Sociedad de Higiene, proveedor de los 
. Hospitales de París y de la Marina del Estado. 
VENTA AL POR MENGK : to.aas ias f a r m a c i a s de F r a n c i a y d e i Sx t range ro . 
Depositarios en la HABANA: DR. G O N Z A L E Z ; M. JOHNSON; L O B E Y T O R R A L B A g y JOvSE SAüKA 
RA JEAS de 
Laureado del Instituto de Francia. — Premio de Terapéutica. 
El empleo en Medicina del Hierro Rabuteau está fundado sobre la ciencia. 
Las Verdaderas Grajeas de Hierro Rabuteau están roeumendadas en los 
casos de Clorosis, Anemia, Colores pálidos. Pérdidas, Debilidad Estenuacion, 
Convalescencia, Debilidad de los Niños, empobrecimiento y alteración de la sangre 
á consecuencia de fatigas, veladas y excesos de toda clase. — Se tomarán 4 á 6 Grajeas 
diarias. 
Ni Constipación, ni Diarrea, Asimilación completa. 
El E l i x i r dé Hierro Rabuteau está récomendado á las personnas «ua no 
pueden tragar las Grajeas. — Una copiía en las comidas. 
El Jarabe de Hierro Rabuteau está especialmente destinado para l** ^ 
1153 Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada. 
Exíjase el Verdadero Hierro Rabuteau de CLlitf y Cía áe PARÍS 
• que se halla en lar, principales Farmacias y Droguerías. 
F a l t a S r u e r g a s 
C a l e n t u r a s 
en toáas Usa Famactea PARÍS, 22, rué sroaot 
£up, ael "Diario ds U Marisa" Biela; 89. 
